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Ja Causou a Asiáiica Trinta e Oito Mortes
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Parlamentares Irão à f. de Noronha Examinar o Cumprimento do ajuste
*^*^^^^AAA«

Mantido o Tabelamento
Dos Cinemas Pela Justiça
S>gado o mandado de segurança impetrado pelas empresa» americanas

Aula ao Ar
Livre em Sinal

do Protesto
Oi universitários matrl-

•dados na Universidade do
Brasil oícroccríio. hoje, fts
16 horas, em írente ao Tea-
;-o Muni .nl, um espetáculo
ir,.dito; a aula ao ar li-
vre. em sinal de protesto
contra a prcc.iridadc dos pre-
dios em que funcionam as
suas faculdades c pela mo-
•..idade dns obras rie cons-
'.niçSo da 'Cidade Univer-
sltórla".

O Juiz da 1- Vara da Fa*
zenda Pública comunicou à
COFAP que foro negado
provimento ao mandado de
segurança impetrado pelas
empresai Goldwln May pr do
Brasil. Warner «rothers
First National. South Filma
Inc., EmprOsa Nacional Cl-

MARCENEIROS INICIAM HOJE
A SUA CAMPANHA SALARIAL

'Finalmente o líder Vieira do Melo reuniu a
i Comissão requerida pelo sr. Seixas Dórla —
Funcionará dentro da «norma» traçado pelo

presidente
O lider Voira dc Melo reuniu ontem, finalmente,

a Comissão Parlamentar de Inquérito criada a reque-
rimenlo do sr. Seixas Dórla com o apolamonto de mais
de cento e oitenta deputados, para analisar a poli-
tica exterior do governo e investigar sobre os acordos
lesivos aos interesses nacionais (Acordo Militar •
ajuste de Fernando de Noronha).

A reunião teve lugar na Biblioteca da Câmara (
teve a duração de menos de uma hora. Estiveram pre-
sentes, alóm dn lider da Maioria, que a preside, o vice*

nem;itii|*r__'_... Sindicato das
Empr.sn Exlbklorns c ou-
tr». Os impetrantes, alo
gnndo Incon. tltiidimnlidadi!
das portnrlns que tabela-
vam diversões públicas, in.
dulndo cinemas, solicitaram
a liberação, cm todo o pais
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A fustíça decidiu ser legal o tabelamento pela COPAP,frtistrando,
assim, o plano doi ixibldom, de ma/orar o» _*i__*cmoí

IJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Mais uma categoria profls-
cional inicia, hoje, a aua
campanha por aumento do
salários. Ê a dos marceneiros
desta capital aun lá deram
uma grande demonstração
de unidade _ firmei» na

greve que realizaram tia
anos passados.

A respeito desta campanha
que começará com ,. assem*
blela de hoje, nossa reporta-

(CONCLUI NA _• PAG.)
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PROSSEGUE » GUERRA SURDA DOS
FRIGORÍFICOS CONTRA A POPULAÇÃO

Fornecimento de carne em quantidade insuficiente e de qualidade mfe-

rior - De braços cruzados a COFAP - O fato sucede quando a população

precisa alimentar-se melhor para fazer frente à gripe - Mindelo confes-

ga o fracasso diante da exploração em torno do preço do limão

Càm_ra ufli, Máquina Zerol_.

Fraturou o Crânio no Ensaio de TV
Um bofetão real demais fêz com que Anilza Leont
caísse, quebrasse e raspasse a cabeça, tornando

problemática a estréia de "A Marcha dos Cent
Passos"

_______«. .-_... :..:_ '¦ l"-&S^__5_iS_f®.

Continua a falta do carne
noa a_ou_u._ da cidade. Ouei-
xam-se os a.ouguelr-s ''uu na
frigoríficos, após » tabela-
mento do produto pela COFAP.
iniciaram ostensivamente | u
.once n.ão. Nao atendem no»

pedidos, fornecem o que cem
entendem, e sem nenhuma jus-
tiCicatlva reduzem a um qtMn-
to a quantidade plciteàpa
pelos revendedores. Em cn-Jfe-
auêncla disso, a população es-
tâ. sendo grandemente pvejudi-
cada, pois s8 encontra carne (Je
segunda categoria e. assim
mesmo, em auanüdado Insutl-
ciente.

DE BRAÇOS CRUZADOS
A C01'-.U*

A própria portaria que esta-
beleceu o tabelamento da car-

no dispo, nue a COFAP estava
pronta a assegurar aeu cum-
prlmento, e que. sc necessário
fosse, Intcrvlria no mercado,
uarãntlndo o fornecimento do

produto aos rcveniiertorcs <*,
consequentemente, o aoastecl-
mento da cidade, o coronel
Frederico Mindelo chegou a
afirmar que estava resolvido a
importar o produto, oe os Frl-
Hoiíflcos deixassem do torno-
cer normalmente aos açougues.

A ronllihda, entretanto, 6
liem outra, como do Inicio afir-
mnmos. K a COFAP nenhuma
providência toma. O coronel
Mindelo, que por sinal sempre
se manifestou contra o tatie-
lamento, procura fugir da sua
responsabilidade afirmando,
contra a evidencia dos fatos,
que o abastecimento da cidado

RA1-U STRUTCHKOVA, i-slrela de primiera grandezaBAi**-.-\ .-«•* , ,. . uolchoi. (lc Moscou, o a bola
tiiSS^Í^"»'811' juntamente com
.._ ______to Ale.an._ir 

*f_*paurl, também bailarino c Ar-

___ Êmcrito da República Russa, e demais integrantes
tisla L"*CI l0,7,„ 

, estrelará, amanhã, são esperados

mais alta expressão.

CONFERÊNCIA DO ESCRITOR
4STROGILDO PEREIRA SOBRE

A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
SAO PAULO, 25 (Pelo telefone) — Numerosa assls-

tí-ncla tomou conta do salão da Biblioteca Mun clpal pa-
ra assistir na noite dc hoje, à conferência ^«orttar. 

A*
IrocUdo Pereira, sôbrc a revolução de Outubro dei 19M.
A mesa foi composta pelo deputado Ariei Tomas.né, jor-
naístríulimanii Netto, escritora Aldcnora de Sá Pôr*
to iornaíista Maria Aragão (diretora da «Tribuna do
^^«0 Maranhão), E._f. Branco, .*r„_Hs«| Pontes d

Moraes suplente de deputado Adoração Vlllar, dr. José
Edimrdô Fernandes, escritor Arthur Neves, arquiteto Vi-
£ ArH_as c outras personalidades. No encerramen-
K .ta>M aprovado a" reali, ação de novas conforta*
cias sobre a revolução de Outubro.

_ normal. Age assim o prest-
dento ila COFAP como se
tiuisesse, contra a decisão Uo
plenário do flrgfto tabeiador •
em detrimento no interesse da
popula..Io da Capita!, fazer
prevalecer na pratica sua opl-
nltto pessoal, que favorece ft
ganância dos frigoríficos.

SITUAÇÃO OR.WR

A situação, em si me: .na., J&
ê grave, porque o carioca «o
vô privado do um elemento bd*
slco „ sua nllmenta.no. E essa
gravidade aumenta diante da
circunstancia de quo _st„m'--i
atravessando, com a propaga*
çílo da '-asiática", quo ,a pro-
vocou at,? ontem trinta « oito
mortes ri Tito, um período
realmente critico p«ra a (_i_d6
da população.

CONFISSÃO DE FRACASSO

Também ê digno de registro

o descaso da COFAP frente
a_ cxpolraçOes que a popula-
,_o esta sofrendo quanto ao
pre.o do limão. E . sabido que,
nas feiras livres, chega-se a
vender nm limão por dez cru-
.eiros. Ouvido a respeito, o co-
ronel Frederico Mindelo afir-
mou tranqüilamente a um ma-
tutino que "o limito nilo seríl
tabelado a fim de evitar que o
produto desapareça do merca-
do, como um revldç dos comer-
ciantes ao preço - emabelecldo
pela COFAP".

Eis af como o sr. Mlndeio
oncara as funçfies da COFAP.
O Interesso do consumidor nüo
importa. Nfio importa que os
pre.OB sejam extorsivos. O ôr-
gào que dlrlgo se chama exa-
tamento Comissão Federal de
Abastecimento . Pregos. Mas
nfio controla os preços do mer-
cado e se confessa Incapaz de
assegurar o abastecimento. O

povo que ee dane.

Anilza Leone. vítima dc um acidente, ontem, na TV-Tupi, fraturo*
o crânio, ficando com a cabeça raspada à moda Yul Brynnet

No momento em que toma-
va parte, ontem um ensaio
levado a efeito nos estúdios
da Televisão Tupi, a vedete
Anilza Leone, £oi vitima de
um acidente, tendo fratura-
do a cabeça.

UMA CENA MUITO REAL
Anilza Leone, desde que

abragou a carreira artisti-
ca, tem so dedicado ao teatro

de revistas. Jacy Campos, o
produtor do programa «Cã-

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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ousou a Asiática
Oito Mortes

A^M^ PRESIDIR

«Somos Radicalmente Contrários
Ao Pretendido Aumento de Impostos»

O acadêmico Habib Fahed sugere outros meios para a realização do plano da Prefeitura —

Já o acadêmico José Anibal Bouret é favorável — Ambos os estudantes, porem, encarecem a
necessidade da realização das obras projetadas

ta ©
ta«as « escolas 

püMica, 
"J^^'.^

Iguaçu todas as escolas susPende^X 
acolhido ao leito: 40 graus de febre - Consumidos

«asiática» em Campo G"gg?- 
^ta ^"qSSo mil colegiais não comparecem as aulas

22 milhões e quase nada feito - setenta e qu ^ ^^^ ^ ^ ^ ^

IÍlia^pauiX na polícia
por agredir uma colega

Refutou a acusação, dizendo ter apenas empur-
££ Vítima- Atribuiu a um desejo de vingan-

te pela gripe «asiática» já fo
ram até n^ora notificado, a.
autoridade!- sanitárias. On-
tem, o surto fez mais «ma
vitima. A menina Marly de
Oliveira Mattos, matriculada
na escola Martins Júnior, em
Campo Grande, do -*fit_ nnos
de Idade, há seis dias havia
deixado de comparerer As
aulas atacada pela gripe. Às
três horas da madrugada de
(COKOLUSAO DA 1' PAG.»

— Acho que o prefeito de-
veria partir da uma premis-
sa: aperfeiçoai- o mecanismo
da arrecadação da Prefeitura
antes de tomar qualquer ou-
tra providencia. Estas pala-
vras nos foram ditas, ontem,
pelo presidente em exercício
da União Metropolitana de
Estudantes, acadêmico Habib
Fahed, quando solicitamos a
sua oplnlSo «obre o aumen-
to dc impostos pretendidos
pelo sr. Negião de Lima.

E prosseguiu Habib Fahed:
«Aqui está a mensagem

que o prefeito enviou à Câir.a-
ra. e da qual me ofereceu
uma cópia — disse, abrindo
ii nossa frenle o livro e o
mapa anexo. Li-a. Ê um mag-
nifico plano de realizações
Acho louvável e será mara-
vilhoso se o prefeito conse-
gulr realizá-lo como um «fê-
cho de ouro» à sua adminis-
tração. O que recrimino ó a
manelra como cie pretondn
realizar essas obras.

«Sou contrário a qualquer
espécie de aumento e quan-
do digo Isso estou interpre-
tando o pensamento de to-
dos os estudantes universitá-
rios, que são realmente con-
tra os aumentos, o que foi
constatado em todos os mo-

vimentos que vèm fazendo.
Faço a .seguinte sugestão ao
prefeito:

«Antes de lançar mão dês-
se meio, se não rt capa/, de
aperfeiçoar o aparelho da ar-
recadação, que êle faça um
empréstimo no exterior, com
juros accesslveis, para a rea-
lização de seu plano magnt-
fico». Creio que èle encon-
trará dificuldades para fazer

a Câmara aprovar a sua men-
ságem. E assim finalizou
Fahed a sua declaração à
IMPRENSA POPULAR:

«Somos radicalmente contra
o pretendido aumento dos im-
postos.»

Já o acadêmico José Anibal
Bouret. presidente do DCE—
ESI, apesnr de não haver «-
tildado, ainda, devidamente o
assunto, manifestado favorá-
vel ii pretensão do sr. N-.grao
de Lima. O acadêmico Bouret
faz de inicio, a ressalva de que

estâ dando sua opinião pes-
soai. uma vez que ainda não
ouviu os seus colegas. Dl_-nos
cie:

AM) NOVO
ISRAELITA
O Ano Novo israelita foi,

ontem, comemorado festiva-
mente nesta capital. O 

"Ro-

shashama". que assinala o
ano 5.718, -5 uma data mar-
cante nos rituais judaicos. A
colônia Isr-iclita, cm nosso

pois, seguindo as tradições
das Leis de Moisés, fechou o
comércio. As cerimonias de
ANO NOVO judaico se re-
vestiram de grande pompa e
luxo em todas as Sinagogas.

—Sou favorável. Embor*
ainda não tenha feito um ea«
tudo mais aprimorado do «fe
sumo, à primeira vista estott
de acordo».

Para justlíicar o seu pcmw
de vista acrescentou:

«Rigorosamente, náo teria
justo. Acredito, entretanto cxl .
tir uma situação de fato: a
Prefeitura não tem dinheiro.
E. entre a continuidade doe
atuais Impostos e a parall_a«
ção da_ obras dn Prefeitura,,
por uma parte; e o aumente,
dos impostos e apossibllidado
ra realização das mesmas, por
outra, eu fico çom t segunda
hipótese. Sinceramente, cons.*
dero o sr. Negrão do Llm*
um homem honesto e bem in-
tencionalo, e se êle pediu o au<
mento dos impostos * porqu»
a situação da Prefeitura *
mesmo precárla.>

".aabg Peixoto, o cantor da Na-
¦lonal. enconfra-se recolhido ao

'Mio com 40 _/rnus de febre

Radialistut*
e Vidreiroê
no T. R • T.

.. Tribunal Regional do
abalho serão realizadas

.je. quinta-feira, duas au-
iênclas de conciliação:

a primeira às 13 horas, do
..r-sldio suscitado pelo Sin-
licatb dos Trabalhadoras 

-fl'

! _ .-llodifusão do Rio de Jn*
eiro (Sindicato dos Radia-

.«tas), contra Sindicato das
(CfíSCtüi NA »' PAG-)
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-ELEIÇÕES SINDICAIS

PRORROGADA POR MAIS 2 DIAS

O PLEITO DOS RODOVIÁRIOS
Impediu a gripe «asiática» um grande compa- j
recimento às urnas - Faltam ainda 200 votos;

para a cobertura do «quorum» — No Sindicato
dos Hoteleiros já votaram 800 associados —

Veementes apelos fazem os líderes daquelas
corporações para que haja mimftro legal

"_j_n_vg 
QOMZAU*»

Aa clol.Bes que se vinham
processando no Sindicato àot
Rodovllrlos e aue 

' 
deveriam

encerrar-ee ontem, foram
prorrogadas pelo Ministro do
Trabalho por mais doi» dia».
Esta medida foi concedida em
atendimento a requerimento
dos Interessado., dirigido no
senador Parsffãl narroso, opdo
so alegava que a votação roía
V.-tftt4*ti*di. »Hm *_>14<a__« Ae

gripe "asllttlca" que assola »
cidade, e no deselo de ImDefllr
que o Sindicato venha a eofrer
uma Intervenção.

FALTAM Í00 VOTOU

Ao encerrar a rotação <»•
ontem, haviam compare.ido ha
urnas cSrca do 900 a..~el_do!.
Imitava, assim, pouco mais de

içoiwymMA,*-*Afrm
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Centenas de MolorWas Impedidos de Trabalhar - £sp^eÍ^tó_^
\ nados nas imediações do Maracanã, para aferição dos taximeiros. Outras filas como essa se esten-

. dem noutras artérias, aguardando os motoristas a vez dc serem atendidos .* com isso ficando dois «
' 

até três dias sem trabalhar. (Leia na segunda página.)
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EXTENSÃO ftO AUMENTO
DOS BANCÁRIOS

Prosscgnom nlnda a» negocto_5es com o Slntllcalo
í-is Ca.W8 Itaaçârl-tH «lo Hio iIp .Innolro, par» a extenso
ilo iiiiiM.tilo tio mihiríos «lou Imiirftrioti no» einurpgtttJoi
tios nlmlhlOB oalttbctóolmoHtos tio oróaito. Provftvolmcnle
¦Imia rata soranna so tenha uma concliwao • respeito.

Quanto íi o.Ntrnuiio ilo niimcnto no Kio Urwiüc uo
fiiii,' oll, também continuam os ontcndlmontos com os
JmnauoSnM imrn o cumprimento tia Portaria Mlnlsto-
Tini nuo fixou o mesmo reajustamento catnlcclüo pura
ps brtnc&rlos do Distrito Federal no» do Kio Grande do
Bul. No dia d.' ontem, os banqueiros voltaram » so reu»
blr com o ilclcgado regional do Trabalho daquele ti*
foilo o ngtmrdn-fle para o dia do hojo uma resposta de-
Uni. iva dos mesmos.

Em Silo Paulo, lorá lugar na tardo do hoje, a pri-
meira nuilièncln do dissídio suscitado pelos banqueiros
Tinni rovlofio salarial do seus empregados. A expectativa
p ilo qüo so firmo um acOrdo na mesma btwe do Distrito
federal.

BRIGA ENTRE ARTISTAS DE^REVISTA:

JMELIA PAULA NA POLÍCIA" 
POR AGREDIR UMA COLEGA

Kefuton ti r.cii;iR(.ã<*, dizendo ter apenas empur-
ratlo a vitima - Atribuiu a um desejo dc vingan-
pa, a queixa apresentada por Gladys Gonzalez

com multa dificuldade conse-
Ki.iu manter-se relativamente
ciilmtt durante o Interroga
tório.

APENAS KMPUnRÔES
Segundo ;i vérsflo da ar-

llata( o incidente n.lo teria
passado de uma troca de
empurrões, fazendo com que

ns iconlendoías se inacluicns»
som no tombarem sobre

uma banqueta. A briga te-
ve inicio, segundo Núlln, em
vlrltido da atriz nfgélitlna
dstar Imitando Os trtígeltos

dn nnclnnal, sem llgiu- fts
marcações do coreógrafo.

Nílln pediu sntlsIncOfs a
tina'fílad 17. dlfiÇiidõ qtie .tiniu i Giàti$_ e esta respnnilcii-llic

A atrl/. Nél,a Paula prós»
loil lUpuimento .oiilotn. no 10'

-Distrito j?ó„.i*u,.&cu.n(ln que
'íol, pela sua colega Gladyz

(¦-.íGonJ-ilr., <-¦>. tev ngredido cs-'•I.i" íiítkfta nu Interior do Tea»
-tro Recreio. A ocorrinsia te-
•Vo Ilibar no último dia 11), .iu-
vahto ttrn intervalo da revista
•fl.' (Io 2iirttnilo?, cm nprcsert'
tarâo naquela casa de espe-
^aciüos.'.• 

NEGOU A AGRESSÃO
Nn1*; suns [Isplnr.flfjÒPS ixà rs*

eriVflo do 10' DP, n nrtistn
de revista 1-eíttíou ns ntíusn-
çürs formulndCs pela nrgêii-

ABSURDAS EXIGÊNCIAS DA INSPETORIA DE TRANSITO

CENTENAS DE MOTORISTAS
IMPEDIDOS DE TRABALHAR

Quase mil táxis estacionados nas cercanias do Maracanã, para vistoria dos taximetros —
Morosidade no trabalho e desorganização — Iii» motoristas sem trnbalhur há vários dias —
Sugestões de profissionais no major Antônio Lcno, por Intermédio do IMPRENSA POPULAR

tim vlrtudn ila InvxplU-vol ii.fd.tl» 4o Df*Mrt-_.iriito ila nmllilsilri* hlirncrAllcM, nuo, iliiiiliii.nl.', n.nl.mii por rontlcnar
Sc_urwiç» do TrAimlIo, ¦Iciiiiim imlunwt de inoli.rUUt mlSo or iiroIlHuloimU «In volnnlii n permniiocor o dln Inteiro nn nin
ImiNtlliliM «In Imlwllmr ií.mIu o Alllino -.Alindo. /tom «•fcllo, o ol.rliirt<n • vnllnr MitriM illii».
-jiiiw.0 um mllliiir do -na.urlii.-M do laxl» levo quo mtavlaiwri Oiivlmlo iil-fiini» dou projinllcndou nela dPi»orii»nl*açAo rU»
«fim carro» nns hI.iiiiciIiik «|iio tlniiiiilnm o Kntftdlo do Mor»» Serviço dn TrAnr.||o, tiilh.niiw mini sírio do siurcslõcs ao ma»
cuoA, a (lm du quo fiin.-ioiii.rlo-. do OST faijaiii m vorlílcaçllo Jor Antônio •Inflo qn«», *» niltitnitiin, piMlcriam sliiipllfl.nr do
dos tnxlniclro-i o, poii.orlorin.nle, o «<ni|ilarainpiitn. O aervíço,' multo d serviço de vorlllcaçfto dos relÓBltw o coloca*-»*» das

mm .-*-»— -** (•*¦•• i

entretanto, vem sendo pxrciilado eom ninrnsliladp, havendo pro-
(iNNlonaU quo Ini «IoIm o ató Iróa dlaa mIIUi Impedido» do traba-
lliar.

DOIS UIAUOAS APENAS

Muli-M ccnlcnaa do nmioi Ihlu» foram ronvoradoa para a tp
rlflravAo dos ncua rplóKloN, i»in>» upcnuN iIoIm «i.ardns, atr Ahora
cm que rstivciin.s no local, i-.lav.ini .•xcculiinili» a aforiçilo.
Esla, embot-a nflo neja demorada, Implica numa s^rte de for-

Marceneiros Iniciam Hoje a Sua.
(CONCLUSÃO DA V VMi.i

gem nu viu u sr. Grcgóiin dn
Palxán, profllücnto do Slndi-
cato, quu nos dlsw:

— Esporo que a nossa ns-
sembléia, suja liastutitn con-
corrida, uma vez que iremos
tra.ar du Uois assuntos de
grande importância pnrn toda
a corporação. Km primeiro
lugur, irnia-sn da ciimpiiiiua
salarial, que interessa a todos
os trabalhadores e suas taml-
lias, uma vez que o rosto do

iilido o Tabelamento dos...

nova* nlacaN,
QUEIXAS HHNtiPAIS !

Oa nmlorhtiu roíiiiillndns ne pronunciaram contra o ex- .
pmiki dn localn a quo prrclsum lr para alender *>% cxIrí-nclas da [
lluinllriiijiio. Acham, por <<xi'iiiplo, que apiih pronliiArlmt pod»riam xcr condnildit« ao l.xnl iIoh exame* e IA mesmo rerebldaa {
ns intiliiis nn.itiiiliis, o receberiam o -nmlit consta» qilc oa I
linltlllln no esnnio.

II.'cin....ii.i, ii..»l.i'in, contra o execsslrt, rlnõr r.uanlo ao stMn
dos laxInielriiH, agoru Uiii.lu dilicitllml.i com a ilinvarflo dn rolo
car dnls parnfiisi.s no mesmo, a flui de gariintlr seu funciona»
menlo porfcllo o impedir fraudes. Süo despesus do cerlo volu»
me, quo muitos tarem eom illflcutdn.le e sacrifício.

Sriis maiores prolestos se referem, enlrelflnln, As multas
! Idas e vindas n que süo liuritilns reiili/ar entro o DST, o Ma-

vido está Insuportável o os na- racanH, a oficina do laxlntetron o o local do cmplacamerito,
líirius cada vez mais tuiluzi- ' 

lienlcndit u 'sim prec.i.H.is dias de trnl.nllu, e fazendo despesas
dos, faço aos próço* nltns nem mula ganiinr.
lios góneros de primeira no-1 AVKNAS CRM VEniFiCAÇOKS POR DIA
ccssldndcs. A oiilrii queslflu Como l.li"li» dn inorosldaile eom <|iin iivaiiçam n» trabalhos,
»¦ n comprn da sódc puru o 1 (• siilicleiil:> dlzcr-sa que gôntunto u«is ri» carros süo dados como' autos, por il.u, qunnío uns seus relógios. 1'oréni, ainda assim

nfln IIiimi. livres, puls Ingo depois prcelsam enfrentar a fila dn
CiuplaCamcnto, nn avenida Krunclsen Ilicnlho.

A l.nru em quo estivemos visllnudu o local de iifericão, li.n-
nus filas de iaxls se nl»iir;iivnm peliiN avenidas do bairro, com
ns r.iníiir'.' ias Imniiilizndus junto uns veículos, pois mio podem
trafegar com n Ilcniçu iinterior. Knquanlo Isso, o número do
carros In uiimenlimdo ('(inlluiiiimciile, JA que o numero de cnn-
d'.(lalos <'• alio e os ftii.elotlArSi.i, além dn .•hegiireni tnrde uo
loal c Inlerrompcroiii suas nllvidades As 17 horas, süo cm
tiúnitirti insilfleienlc para o volume do servira.

nosso Sindicato, poLs a que
is.nniOH lirtulailns não cor-
íespjiidc As uccessldndes de
20 mil marceneiros. Por Oslo
motivo 6 que tiiçn um apelo
a iodos os companheiros, a.:-
sociados ou riflo, a compare-
ceiem A aludida nnseinlilí.lii.

SíihIm.iIo cios Maricihciros
Nota da Diretoria aos Asíecir.dof

Publicidade da Campanha
Oh Moililni.is tudo o.tfli) faundo pim festejer (• 3

nnlv..'1'sArlo do lundnçflo do Slndlcnto o a Insugiirncno •'..
Nova Sedo, para li^o rslA lendo fjrnnde 'Vtito n çam;
nha dos Cr$ .'Hi.Wj (Duzentos cruzeiro») que on n««oí.-:ti
dos o nmlfios dente Slndlcnto t'm rtolbtnndu pnrn sua iro
tnlnc.lu,

Alá o pro«eiitc Jft tci-elicm.M da cnmpnnhn ns ncguliv
ImportAncins:

Dolocado de Nllcrôl ciS IB.00Ü.00
Doloando de Iloclfo d'5 J 1.000,1)0, e com ns ll.tna qac

o-.lrto chcR/ifldo dos Navios A Cota Mnirlz >ft somo u.n
total de CrS 85.150,00. i& lemos também comunlcncSo^ln
DolOflOdo do Porto Ale„ic que tem cm seu pnilce Crtü
fl,noo,fKi. EstA nos fiillandn cominilcaçA.i dou demnle De-
irendos,

A Dlrotorln Irá cm poucos dias convocar umn rusonv
blêln pnrn elcfier uma rnmlwAo de MBoelndos, quo ir*
trabalhar pela ifiilUnc.lo d<-s testcjps, também JA mnntln
mos fazer flAmulns alusivas no 33' aniversário o In.nu
rjuraçAo da Nova Sede, qun setíi oferecida nos colaborado
res dn campanha. _^

A diretoria recomenda nos companheiros associado*
que Impulsionem n nossn campanha jwra alcançarmos
nosso nbletlvo, que é n insinlnçAo do Nova Spdo, o n cn
prandeclmento desta laboriosa categoria profissional.

não passaria (Ia um recurso
piibücilário e. posslvclrrierite,
pnra pi-ejti(!id«;!n. Alrrjou, nm-
da, estranhar 'it nrão da sun
colega, pois, sr^ijjlp.ilissp, c.i-
tp llie seria dãvédoía dn «iui-.
tès fayol-es, Ineíusive prin su.i
htispitntizaçTio qtiiuidõ sofreu'.tfm ncideíilt) orn Copacabana.', NéÜa Pftülfli cttjú venlailei-'rb noinp ô Nélin Karírt, èíicoii»'tiava-so bnsfnnle nervosa
fumando rniiiío, o somente

de mnrielra provocativa e,
dai, parsaram a troca dc etn-
purrOcs.

Dlifante todo o lnterror-a-
tório a acusada exibiu far-
(óméiltc a parle da perna
rm que ficara machucada e,
após o atendimento daquela
formalidade policial; foi ;n-
vinda, com oficio, no Instl-
ttlto Médico I.ennl. n fim do
ser submetida a exame tio
rtelilo.

Já Causou a Asiática...
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dos preços do ingresso, ou,
entnu. lü.jiirnc.in. cum mn»
JoiuçAo dc 00^ dn ntiinl ta-
boliinitiito- a valer para
qualquer tipo de filme.

Na sentença doiiCRtltórln
o Juiz Rafael Telxilia Ho-

Um declara quo a portaria
e constitucional c que esta
prevista, n».» postulados
constiiucionnis, a Ihterven-
çao estatal no domínio eco.
nomico, no IntrrOsse social.
K conclui condenando oi»
réus ao pagamento das eus-
tns.

Fraturou o Crânio no Ensaio dc TV

ICÕNCMJSAO Ií/\ 1* PÀtí.)
onlem velo a falecer, muilo
embora nssis-íldn nor um mó-

•'ílico pãftidular.
.j„ i ZÜti DAS KKCÍOLAS

FECHADAS

,'íT-:"-, 1íl èscniss.tiiÍW5nas tà-'/áiii fíjçiiãdns, ••ontem, •¦polo
Pó|tíittftir!í»nfn ttp ríníidn lüv
colar fluPreíelttira, paríazen»
dn ltrri tot;'l ilr- ni. o r;up rrir-
jresDondn a 2\)r/<< (los cstnbfle-
cimento." edurnr.íõhais muni-
,plPá:s. R hiais ?! inll e¦ RS)
.ça=os de esiudoros vtltfiarios"p'r>!r> surto fnrr.m ontem noti-
ficado.'; àqtieln Dspártarnehto,
(,i.,..pn,- . . ns.sim-pãrá'7ámil
355 casos.
... Dn acordo com dõffrrrilriri- '
Cão dn ilirelor (lo fnsituto J
lísfanional de CÍAnccr. do Mi- !
nislério Qa Saúde, dr. Ar.to-' |
nio Pinto Vieira) (ovani sus- l

;J6nsas até secunda nrrtom as
¦visitas nos doentes .nli inter-
nadns. devendo
continuar cr.i vi-;oi- enquanto
psrslStlr a p.tttal epidemia de
jripe ásilica.

;..'• FECHAMENTO TOTAL
Foram fechados Iodos os co-

légios estaduais do Nova Igtiâ-
tu, Itagtiai e Mangaratiba, em
virtude da riials tle CD por cen-
to dos.alunos e professores já
estarem afetados pela «àsiáíi:
cá». Somente rio próximo dia
primeiro, recomençarão suas
stivldadosi O rnesmo aconteceu
com as escolas municipais da
r'ova Iguaçu, onde, além das
escolas municipais, íoi obriga-
do r. cerrar suai, portas o Gi-
riásio Monteiro- Lobato.

; ¦-. MAIS UMA MORTE
Dimu Pires Filho, casado,

funcionário municipaL,esercen-
do suas funções na escola Car-
mela Dutra, faleceu nas pri-
ineiras horas da tardo do on
tem. Ao que n reportagem da
IMFFaENSA POPULAR conse-
guia apurar, Dlinas há dias se
encontrava gripado e . cõm fc-
bfe alta, nada..adiantando..os
recursos mídlcos empregados.
CAUBQY COM A «ASIÁTICA»' O cantor da RãUin Nacional
Cauby Peixoto íoi atacado pe-
Ia gripe «asiática», sendo
obrigado a rCcolher-se ao lei-
,to com febre de '10 graus. Ao
que apuramos, o artista ficará'afastado do microfone da
PRE-" por alguns dias, ate quu
esteja completamente rostabe-
lecldo.

NA PETROBRÁS
A reportagem da IMPREN-

SA POPULAR, foi informada
por funcionários da-Petrobrás
qúe esta empresa está des'

Radialistas

contando os dias de falta dos
empregados, apesar dos ines-
ir.,.=i apresentarem atestados1 médicos provando que as ali-
sências íoram motivadas pela
gripo. Para que esta irregura-
ridade s?ja sanada, os tüii.iò-
íiários da Petrobrás dirigem
um apOlo ao coronel Janari
Nunes.

22 MILHÕES
CONSUMIDOS

Vinlo o dois milhões de cru-
zclros já foram consumidos

; pelo Ministério da Saúde no
combate à gripe «asiática».
fleslárh apenas 8, dos i!0 mi-
lhõcs concedidos e quase nada
foi feito. O surto continua sc
alastrando o a população não
recebeu até agora os recursos
de que necessita.

Gsm "Asiática"
j O goleiro Ernanl, o zngitcl-

¦ ro Darcy Faria c or atacantes
I Mário e Nlvio, íoram os joga.

. ,. ,. ' dòrea do Bangu. atingidos pe-tal medula t ]a jamosil gripo «asiática».
Em vista disso, o técnico Gen-
til Cardoso está com serio pro-
íilõrha para armar a equipo
do «clube do Trabalhador» que
jogará sábado com o América.

Anteriormente, já alguns
jogadores juvenis tinham sido
atacados pelo mal, agora, a
gripe invadiu o setor pfofls-
èlóhãli

O Departamento Médico
banguense está envidando es-
ínrços no sentido de recuperar
alguns jogadores para a par-
tida de sábndo

rConcfus.lo tia i' p.iti.i
mera Üm ¦, dn televisão ea-
nai C, achou, entretanto, que
a moça tinha pendores para
a arte dramática e a convi-
dou para ser a principal Ih-
térprete feminina da peça .A
marcha dos Com passos
que será encenada na pró-
xlfna sexta-feira, naquela
emissora. A peça. que des-
crove a vida dos homens
condenados à cadeira elétri-
ca. tém como intérprete
masculino o ator Francisco
Dantas. Ontem, quando já se
ultimavam ris prepnrtivos
pnra a eriréia. que será dc-
pois de amanhã, rio decorrer
de uma cena, Francisco Dan-
tas, que teria que esbófètéar
a heroina, usa um pouco
mnis d« violência, e A-""\
perdendo o emi'"'•-'.tendo com a cabeça nu-
ma mesa que f
va nis fjfòxímldad;

CABELO A YUL BRINNER
Com a queda, teve a artista

ó crânio fraturado, sentln me-

ilicada no Hospital Miguel Cou-
tn, ondo, depois dc tcr os rn-
belos completamente raspa--
doB.reccbctl oito pontos. ,tA
refeita, comentava a estréia:

— Nunca pensei em ter ou»
usar cabelo á moda Yul Brin-
ner.

UM NOVO DRAMA
APARECE

O produtor .lacy Camiiof. e
o (pie mais aborrecido se en-
contra com o acidente. Tendo
preparado a estrela durante
urn mês. estando Inclusive com
os cenários montados.

Não sabe como se arrania-
rá, caso Aniiza não possa anuir
amanhã, sexta-feira, pnr outro
lado, mesmo que a artista me-
Ihore. restará nproblema de
s.ti cabelo. Pensando nisso.
ateiidehdo á ingestão dn ai-
rUíis ahilgos. já mandou can-
fecciohar umn nova cabeleira
pnrn Aniiza, caso eis esteja
apta — existe esperança —
para se exibir em «A marcha
dos cem passos».

ff i in ¦ n— ismmsmmtw*
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II BBMjVNA da u. d. V
Continuando a programaçRc
"11 tíeumnn ila Unlvcr-lilnda .1"
Ulptrllo Ki.le.itl", linver.'i llo.le,
IUI -0 horas, 00111*1 êi.clii il" l'rot.
itenjn.nl» úo Morno» «Obre "As-

liectoH dn vida unlvnr-ltâii.i lu-
tlno-amerlcana", na 1'ucillilnilfl
ilo Direito, A rua do Cnlole. No
(llnlslo «to Clube Municipal (llim
Hndilock Lobo, 3G7): Wnlí do
mesa feminino, Il3 HO hora».

CONCR13SSO METROPOLITA-
NO DOS BSTUDANTEB — O
Congresso Metropolitano dos 13«-
tliiliintes será reallzndo no ne.lu-
do de 30 de setembro n. 5 de nu-
tubro, na sede da U. N. 0. IMo
(Vinsclho de nepresentantes (n-
ram escolhidos Ilnhlb Fnl.íil,
Paulo Barros Campos, Nelson

— nlclpàl para a "Aula Publica* t»
ú-.i nr livre, cm protCHto pela» Ins»

tiiln.-õi-s ileikientes das Facul<
ilndee da Unlvureldado do Brasi.
,'a'ii tiii.iiienln, esl.iiliintes dus dl»
verpos rnmoa d,> ensino superior
ilarilo nulas uo ptlbiico. An sc
Horns, rounlr-se-Bo «s cBttulanteB
em asrciriblèlo na nwle ,1a U.NE.
Pnrn n nsseinblíla foram convl-
ilmlii-a iiuturliliules dn Ensino • o
ur. Presidente <la Ilepúbllca, «o
qual se farft entrega dum me-
moiial contendo as reivlndlcacoc-r
dn« universitário".

EXTENSÃO UNIVEItSITARI*
— O Diretório AcadCmlco .Ia Fa-
culiln.Ie .le Medicina o Clrurgli
promover! durante n mus de ou -

1 mino um curso, dlrlsldo pelo .1r
I Von Di.IlillRCr e Prof. Hamlltor.

,, , ... ,, ,,,.., ,' Nogueira. As contcrôncla» aerüi

SS^SSS^Td.1^ fI?W 
as tOr;as . nulnta,.

...... i (elras, dns 10 fts 17 horas.do com a Constituição da UME,
participarão do Concresmi todos No Departamento de Educação
os Diretórios Acadêmicos reco-l e Ensino dn Reitoria da Unlver»
nhecldos, na proporijtlo de Ulti «Linde do Brasil, nchnm-se aticr-
representante para enda 200 nlii-1 tns as lhscrlç8es para cureos dc
— —... .... . ........«->-«».- e.-.tciiáilu universitária: "Acer-

Prorrogada Por Mais 2 Dias o.
(CONCLUSÃO DA 1" PAG.) \
200 para a Cobertura .lo
"quorum-' de 1.104 votantes,

e para a validade do i.leito.
iiKorn realizado em tcrtélFO es-
cftlllnio. Com a lirorrõiiac.lo
ilãs eleições nor nnls <iois
(Uus, os lideres rodoviários
estOo contialltes do nuo o

cfleientn de yâta.gilb Sxigldò
por lei .seja satisfatoriamente
atingido. Contudo, reiteram
nlnda seu npêlo para nue toilos

m escrutínio, pnra renovado dn
diretoria do íeu Sindicato. Atí
ontom. As 20 Íioraa( haviam vn-
tudo SOO associados, estando fal-
lanr.o ainda mais de 900 votos
jirtttl :i cobertura do "nuorum".
A votado nrossetiulra hoje. de-
vendo encerrar-BO amanhil. De.n-
tl-fi destes dlllmos ilnls dias. na
lideres hoteleiros pretendem dar
unia nírarieafla para c6ri3i'KÜlroln
ntinglr o "nuorum". Nesln sen-
tido, o sr. Mlmicl Pedro ila BU-

associados em condizes do vo- I v(!l»-a. ex-dlretnr do Klndleato.
oue vem apoiando a Chapa Uni-
finadorn. encnbecada pelo sr. EU-tnr. nilo delxcin de cliinpai'tíiier

As urnas, nestes últimos dois
di.is de votação.

NOS HOTELEIROS

e vidreiros
-¦ noT.R.T.
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Empresas de Radiodifusão
do rtio de Janeiro;

n segunda, às 13.30 horns,
do dissídio suscitado pelo

• Sindicalo do.1 Trabalhado-
r0.« nas Indüslriç-i dc Vidros,
Espelho*.. Cortelica .de.Lou-'ç-l e porcelana do P»io do .tn-
lieieo, contra Porcelana D.
Pedro II S/Ai

REPÓRTER
•0PÍMR

22-8518

Faltam ainda mais de 000 vn-
,.., ... - tos nara os hoteleiros oonsepul-

A concentração na Vila HI- j tPm „unt;ir 0 nlífriéfü de ble.ltó-
pica será iniciada, hoje, apôs ! res exigido para a legalidade nn
o treino, ' pleito realizado ngord eni primei-

Parlamentares Irão à Fernando...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

-presidente, sr. Rafael Corrêa de Oliveira, o relatoi,
sr. Chagas Rodrigues (PTB do Piauí) e os srs. Ho-

rácio Lafer e Jefferson Aguiar, ambos do PSD.

LIMITAÇÃO DE PODERES.

Pondo em execução o que anunciara preViamen-
te, o sr. Vieira do Melo, aliás com á aprovação de
todos os presentes, traçou a norma para o funciona-
mento da Comissão: não examinaíá â política exte-
rior, o que, na opinião manifestada em aparte pelo sr.
Rafael Corrêa de Oliveira poderia levar o debate até
ao exame dos motivos pelog quais o governo ainda
não reconheceu a República Popular da China; li-
mitnr-se-á a Investigar sobra como estão sendo apli-
cados os acordos firmados polo Brasil com outras
nações.

PRIMEIRA DELIBERAÇÃO
DC A FERNANDO DE NORONHA

A primeira Iniciativa do órgão parlamentar In-
vestigador, segundo proposta do sr. Rafael C. de Oli-

veira, será transportar-se a Fernando de Noronha pa-
ra verificar como está sendo cumprido o ajuste fir-
mado no Itamarati, que teve como resultado a en-
trega ao governo norte-americano da primeira par-
cela de território nacional para a sua utilização co-
mo base militar de agressão.

A subcomissão que irá a Fernando de Noronha
está constituída pelos srs. Newton Carneiro (UDN
do Paraná), Chagas Rodrigues e Jefferson Aguiar.
A viagem deverá ser feita dentro dos próximos oito
dias e somente ao retorno dos parlamentares, e para
apreciar o seu relatório, ó nua a Comissão voltará a
sa i'_u___

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

nos, sendo que „ representação
mínima e de 3 por Uiretdrio.

PROBLEMAS BHASILEinOS
No dia 1 de outubro terft lnl-

cio o curso de Problemas do De-
Fenvolvimento Nacional, mlnls-
trado pelo Instituto Superior de
Estudos Brasileiros, na Facul-
dado Nnclonnl de Filosntln. ft
Avenida Presidente Antflnlo Cnr-
los, 40, 3." andar. As Inscrições
s.lo feitas no Diretório AcadPml-
co dessa Faculdade. Constarrt. das
seguintes conferõnclns: — Dia 1

Condições Econômicas do De-
senvolvimento, por JosA K. Mm.
Dia 3, — Infla.jilo e Desenvolvi-
mento, por Eduardo Robral. Dia
15 — Formação Histórica da So-
cledado Brasileira, pur Alberto
fiuerrelro Kamus. Dia 22 — Pb-
lltlca Nacional do Desenvolvi-
mento. Dia 24 — Política Bra-
slleira do Desenvolvimento o
Conjuntura Internacional, por
Antônio cândido Mendes de Al-
melda. Dia 29 — Formação de
uma consciência para o desen-

I volvimento, por Álvaro Vieira
Pinto. Dia 81 — Nacionalismo
como Ideologia 4o Desenvolvi-
mento.

REFORMA DO ENSINO — A
convite do Diretório Acadêmico

felqònmcntd o aprimoramento fie
cantil opcilMIco" a ser ministra-
do na Escola Nacional de Mflsl-
ca sob a orientação da professora
Mnria AmíMIa F. Bezerra. "Em-
prego TernpSUtlcó dos Cortlcol-

I des Siipra-rcnais", sob a orien
laçílo do cir, Orlando Lacerda lio-
clia e Anllinl da Rocha Nogueira
Júnior, na Santa Casa do illso-
rlcOrdla.

CONFERÊNCIA — Hoje, a»
21 horas, na Faculdade de Direi-
io Cílndldo Mendes o prof. Htim»
Perto Alexandre pronunciara
conferência sf.bre "Aspectos MC-
dlco-Legals do Alcoolismo".

MEDICINA LEGAL — O Cen-
tro Acadêmico Ruy Barbosa pro-
move um curso de extensiu uni-
versitftria de Medicina Lega!,
com Inicio no dia 4 de outubro,
conslando de oito conferência*,
üs quartas e sextas-feiras, íls 21
horas. O curso destina-se a estu-
dantes do Direito e Medicina,
sendo que no fim será conferida
diploma nos que assistirem pelomenos seis conferências. Inseri-
çõci: na Faculdade de Direito
Cândido Mendes.

BAILE DO ESTETOSCÔPIO

| da Faculdade Nacional de Filo-] _ o Baile do Estetoscóplo será, Sofia, o Deputado Coelho de Sou-| realizado no Hotel Glória no pro-i ja falara sobre a Refnrma do i xlmo sábado, dia 28 com s3Ensino, Rs 17 horas de hoje, no J orquestras Tabajara "

Debate Sobre o Aumento dos
Trabalhadores em Açúcar

Os reiiresenínines dos trabalhadores c dos indus-
,., tríais du .•efiniirílo do açúcar, minlr-se-ão hoje, quinta-lidou Josf' Batista fua ontem. .-. - , „. ,.* , , »»»».• » » *

nor iPto.-módio da imprensa -feira, nu sede do Sindicato da Industria do Açúcar, a
ropuLAft. um caloroso ap,'io f;m dc debater a distribuição dos reeiirnos conaet-tii-
R.Tm™*, , con. pnnheii-os, Pa- dos para o aumento dos trabalhadores. Enquanto o Sin-'•a híln deixar dn urestlular « ,. ..... .,J„,dicato operário plenteia a consumação do acordo mesmo

com recursos subvencionados, a classe patronal sustenta
a fórmula de aplicação através de abono e dessa maneira
após estabelecida a distribuição dos recursos, o órgão
competente, no caso o Instituto do Açúcar c do Álcool,
6 quo baixaria o ato complementar.

Essa fórmula, estudada pelo I.A.A. e Ministério do
Trabalho, tem cm vista propiciar o reajustamento sala-
rial dos trabalhadores, sem provocar majoração do pro-
duto.

Slndlcnto comparecendo (ta «mas.
— Neste momento, quando ob

hnlt-introfi tém dela ft-eritÀ numa-
rosos problemas a resolver, so-
bFetfjdd o prosseguimento da
campanha por aumento <ln «nlA-
lios, tornà-se lnipelibso que so
normalize. ílnntrn do mnlí* brnvo
possível, a situação do Sindica-
to. Além do mais, ê. renllzacün ile
novas fiíeicfifia acnrt*etarft enor-
mes despesas para o Sindicato,
concluiu.

CIDADE UNIVERSITÁRIA —
Hoje, íls IC horas os estudantes
se reunirão diante do Teatro Mu-
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Entre você também no
hatallião dos que pve-
ferem a «SAPATARIA
CINTRA», agora na
sua espetacular liqui-
ilação para mudança
do ramo de negócio,
onde 15.000 pares de
calçados para homens,
senhoras e crianças,
estão sendo vendidos
a preços, que só você
vendo!
Não perca mais tempo
nem dinheiro!

A Sapataria CINTRA
t ALI!

. - - - conjuntosde Valdir C.ilmon • RIo-Copsc.-w
bnna. Durante o Baile gera co-roada a ralnlia da Medicina, O
patrono da festa será o ProfSilvio de Abreu Fialho, cátedra-tico de Oflalmologla.

JULGAMENTO DB CHAT*— O Centro Acadêmico Cândl.Udo Oliveira transferiu o julra-mento do Assis Chateaubrland
para o dia 12 de outubro.

CINEMA - o Núcleo de Es.tudos Cinematográficos do Di-o-tório Central dos Estudantes daUniversidade do Brasil, conti-n nando sim programação, oferecehoje, fts n horas, „o audltôrle
fica ÍÍ0SS"° clnora«oso-.'i

LEIA C0W ATEMÇÃ0
t&hríni "íhc '"la ««mprnndo mi
A Al rv °?,í,n,' mals ,,nr"*« <
«„?¦ , ¦ , Can"«a <Io tricoline
f,1 "'"riznI"' »sn o listrada Sr.O.OOllllIsOcs Dom Unho, ISO (10 Cn"
!?o?í:n„™2cns ,i0 tricoline 350,00o -50,00, Ilua dn Alfandeta. si— I» nnilnr liim Vinte ile AlirMí. Kun ,Ins6 ÍUniirlelo, 2.S0-A >i"lenlia Av. Mio Pecnnlm J-il(n\ln«. |-',lnil,, ,i„ ni„

M,'. SfflRS! W*•' ¦5S_jK&_a»fc^"JUMfT'!\rí1
,v,-t„';i'r.,JiC..ir '•

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 — A DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

O lançamento que os leitores esperavam!

LOilGE DE MOSCOU
(EM DOIS VOLUMES)

V. AJAEV
À venda nas livrarias e pelo Serviço de Reembolso Postal. Fedidos à Editorial VITORIA
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cariar o Maio, ufa», de < LANQlIDn EM RECIFE 01 SEMMM DO PETRÓLEO
BlQSileilOS Para O AtO de Votar lliiaufiiuada uma tono simbólica na Praça da Indcpeiulencia — Iniciativa dos csliidantei.w*** WM v ***w **** r w-ív** I Muito aplaudidos oh diversos oradores — Ex posição .fotográfica no edifício dos Correi
f^SQLAROV o sr Vieira dp Mela A im» nunca ser dirigida contra o direito da vo- 'IVIrürilfoS. COllfcrêlIciaS C nroieeão de fillllCS SÔ1)I'C O OtlTO IH'21'O¦*? prensa quo níia vô possibilidade de to dos analfabotos, mas contra os saplm iviv^iumi^ v"*"w*v' v ¦ •' ¦• "

8 —

ÍOS t

direita da voto aoa iim.iI/iiM»i-í m
!provada |kh-<i «i.i eleições dr JIW8, Tra-

'.in*' di» (.'fiiondd constitucional, nua
j,.Mi.iido exige o voto da dais tortos do

, ii.ii Hiti'1 »'i"» casas do Congresso, ou a
, iiiiorí.i do votos mi (linm sessões conse-
iiürux. C'i'i5 o íWcr <ln maioria ««vr <Ü/|.
il < oii/te-jifir-Jia lio iiioiiiciilo atual o 7iri»
rira resultado, li o segundo resultado

!,.;,. scrín alcançado antes das próximas
, MçõcS,

Apn 
visão do parlamentar baiano, so

fir confirmada pelos falas, significa-
ii (/iie intuía desta viz ponderáveis fCr-

ças du opinlila publica brasileira estarão
impedidas do dlrctamcnto influir ua caco—
Uhi dc seus representantes nas câmaras
e assembléias, U princípio do sufrágio uni-
versai, assegurado v.a Connlituição da Ko*
pública, náo será phnamento levado á prá-•ica. 0 conceito da cldailáo sofrerá, para
fins eleitorais, mutilarão injustificável,
Milhões do brasileiros, quo contribuem com
.. esforço do sua inlcligCncia c dc scu tra-
balho na construção material e espiritual
do pais o aos finais o Estado impõe de-
•¦eres c obrigações de toda ordem o nature-
: i, continuarão a ser absurdamente consi-
demdoa Incapazes c desprovidos de discer-
iijmi nio, in/ liara da escolha dus que vão
ocupar postos eletivos no govõrno. li note-
¦se aue o fogo das baterias contra o direi-
to dc voto dos analfabetos se concentra
no argumento, falsamente moralizador, dc
que o mesmo viria escancarar as portas da
fraudo eleitoral. Mas, a quem sa aponta
•orno rapar das fraudes? Aos analfabe-
tos? Não. O que re afirma é que os alfa-
botizadissimos lideres políticos terão, ro
findo os analfabetos, maiores facilidades
em fraudar o processo das eleições. Nüo
queremos, aqui, analisar essa assertiva,
que consideramos inteiramente destituída
dc fundamento. Caso, porém, tivesse cia
base, a conclusão a se tirar não poderia

(fSlimoa fruudadarrs da eleições, jiiinIiii/o-ío
mm ofdo criminosa, Proforo-so, cnlrvtan-
to, sufocar em vez do assegurar a punição
do um crime. Não ú essa, vvidcnti mente, a
conduta das correntes democráticas, Con-
limiard cm suas mãos a bandeira da de-
fesa do principio do sufrágio universal, E
essa bandeira, antes mi depois do pleito do
tons, tremulará vitoriosa.

AS próprias eleições do jird.rimo ano
contribuirão para quo csmi vitória, so

alô então ainda náo estiver ' conquistada, se-
ja apressada, Para isso se torna neecssá
ria o aproveitamento dc Iodas as jw.i«ilii»
Hdades de participação das amplas mas-
sas ""anulares »o pleito, A açdo polilica, se
na verdade, se inspira cm princípios e con-
coitos de natureza teórica, ti na prática
que se. realiza, li chega a ser acaciaiiismo
afirmar-se quo a prática não pado fugir do
quadro da realidade cxistintc. O atual
processo de alistamento eleitoral ndo ko»
lísfaz as exigências do nosso povo. li' pon-
tilhudo de, i mbaraços e dificuldades. Mas,
sô através dele. é que se formará o corpo
dc eleitores, sã através dele ô que. os cida-
dãos poderão participar das eleições. Que
caminho, oitáo, sigiiir? Os elementos re-
trôgrados 0 reacionários pretendem afãs-
tar da batalha das urnas os amplos selo-
res da opinião publica. Os progressistas c
democratas desejam exatamente o con-
Irário, querem que. as eleições correspon-
dam, rada vez mais, à expressão da von-
tade popular. Para se conseguir osso ob-
jclivo sô há um caminho: intensificar o
alistamento, alistar ao máximo, capacitar

RECnFIv SS (Do Corro»*
pomlonto) ~- Foi lançada,
num nmblonto <U» errando «»-
iiislmmo. a I Somann do Po*
troleu do Rcclfo, quo tem por
íinalidndo realizar estudo* o
osclarccr o povo sobro o mo»
montoso o Importante poblo*
mn nacional.

A Somanai quo ô uma liil*
elntlvn d«m citudatitoH da Eu»
mia ilo Química dn Univer*
ihlodo <in Roclfc, íi <iu.il l»i|»o
aderiram iiiiiver.dlnrlos de
outras o»colni« Inaugurou-
so nnf-onlcm. As l".:ii) lio»
ra», nn Praça Intlepondôn'
da, com a pri-scnça Uo nu-

Os Telefones, o Ano Israelita
c a Exploração dos Seguros

Câmara Federal
I. ..^.mi™. mmmmimmm^ot*mm

u sNuro iiiuil.iino no tfiusil
csti-íemfc- entregue a compu»
iilíías c/tratiRciras, disse un-

| tem em discurso o sr. Abguar
Bastos, O representante pote-

U liisMt citou, cm if essaa empre»
y sus iicueliciúrl.ts. uma dc nu-'.':¦ 

cionalidnde inglCsa.
| Vorllcasc o íuto, continua
'à o orador, i.o momonto em quo
p viuju pela Europ», em busca
é de merendo de seguros, o pie-
i sidente do Instituto dc Res*"4 seguros. ,
i Acha o sr. Abguar Bastos8
i que tal concessão representa
i a abertura de nova breclia pa-
I ra a drenagem de recursos na-
i

|W*^^'ft 
Suspender as ulas

Ainda n.*io qüizeram as au»
torldades responsáveis nnla de*
íesa sanitária da cidade adular
uma medida quo o mais elo*
ir.entar bom senso aconselha:
a suspensão das atividades os.
rolares em todos os graus. Es-
íamos assistindo, cnião. uo lc»
cliamento de várias escolas,
-ào por ato do sabedoria pre-
rentiva, mas depois que a ias.»
ítica» abateos o maior mimei o
ae alunos e protessores.

Desde a tremenda epidemia
de 1D1S e através dos surtos
esporáticos de gripe, cumpro-
vou-se que a virulência do mal
se elevn na medida do sua pro-
pngaçfio. A gripe dos quartéis,

.rios pensionatos. dos hospitais,
í a mais gravo c cuando ela so
expande daqueles íocos o scu
{•ará.or cnmcca a deixar dc ser
'jenlgno. Parece que os nosso:-
Militaristas preferem adotar a
tática dos carabineiros de
Offenbach: chegar tarde e a
mâs horas. Trancas à porta
depois de arrombada.

Na Câmar-, Legislativa, um
«oreador acaba de reclamar
?os poderei municipais a mo*
rilda prudenle: íeciiar tempo-
ràriamente as escolas, antci
rjue a população infantil e ju»
i*enil seja toda contaminada e
se transforme em rápido vel-
eulo, levando o virus a todos
os lares. Provas? Exames íi-

, nals? Não há consideração que
se possa sobrepor fi defesa da
saúde das crianças e dos .io-
vens, bom como, através de-
Ies, de ioda a cidade.
'¦£ Prova Evidente

O fato consta do noticiário
•Jornalístico de São Paulo. A
União Estadual dos Estudan»
ies promoveu uma reunião
de deputado-,, lideres sindi-
cais e estudantes, para dU-
russão do problema cia ex-
tensão do direito de voto aos! Analfabetos. Esteve presente
o deputado udenisia, padre
Benedito Calazans.

No decorrer da reunião ve-
rificou-se que só uma pessoa
.«ui manifestava contra a to»
se nue orienta a emenda
constitucional de autoria do
sr. Armando Falcão. Essa ooi»
•nião era a do doputãdò-sacér»
dote.

Constantes apartes ioram
dados ao parlamentar udèhis»
ta. O padre Calazans iulgqu
conveniente esclarecer aue
seu ponto de vista, contrário

à emenda Falcão, não deveria
aer apreciado como rcsultan»
te do fato de exercer o sa-
cerdóclo católico.

Adiante, acrescentou que
embor.a contrário ft nxtençao
aos brasileiros quo nao sabem
ler do direito do votar, isto não
queria dizer, cm absoluto, que
fosse inimigo dos pobres e dos
humildes e que. pelo contra-
rio, já havia sido. inclusive,
acusado de comunis:.;!.

Muitos outros oradores, nde-
ptos de concepções filosóficas
diversas, pronunciaram-se, na
reunião, pela emenda constitu»
cidnal do representante ccaren»
se.

ft Por Que Elogiar?
A propósito da prisão üo «*.-

dcpuludo comuniEta üregorio
Bezerra, nlguns Jornais entoa-
ram loas it policiu. Inclusive íis

autoridades pernambucanas, a

Q,,cm cabe a resaonsabllldado
imediata por aquela vlolõncla.
Que cloulavam? Nada menos
i,uc o rato do não terem os po-
lidais torturado desta vei
iiijUL-le cidadão.

B chegamosi assim, a "*sa

concepção absurda dc- quo a
reuni geral fi u easllüo ílslco,
riscado Ul multo dos côdli-os,
a brutalldudo aos espancamen-
tos, dos suplícios n.lo raro alô
a. morte, sendu o respeito íi in-
tcgrldade do prüHo uma esce-

Cio dlana de luiivor ..
Tais O Uintos têm sido os

desregra mentos da policia con-
tra homens o mulheres perso-
(•iii.los por discriminação ldeu-
lógica, embora a lei tundaineii-
lal proclame a Igualdade de di-
reitns. de quo nliiEUftm pode «er
crivado por motivo do convir-
ção religiosa, fllosóClea ou o»lt-
tica, 6 tão tenebrosa a tra.lie.iio
da snlvagcrla policial, mesmo
sm casos não políticos, como o
«la morie oo jornalista Nestor
Moreira, qne o registro de um
tratamento dirornntè ja assume
para certos comentaristas o ca-
i-áter «te magnanimidade. Não.
•senhores. Vamos dp.vagar, Serã
quo a simples ausfincla do um
orlme maior signltn:.-i. a nro-
•iencii de uma alta virtude'!'

Mão íica devendo nada a po-
lk-ia o preso que vê nisDulliida.
a sua condição humana. Não liã
nenhuma benemerOncia em so
suspender io .pie não sela ane-
nas tnmporãrlamentn) a prãlien
em que se celebrizaram >'*i He-
rnCim Braga » "s ilorer. A ens-
sação .le uma violência, crimo
a cie quo íüí vítlmn Orèpftrio
Ec-zerra, não exime ü. responsa-
billdade ue sons autores.

portanto, "ão ha ho assunto
nada a elogiar. A arbitrariedade
teve seus efeitos, a lei foi vio-
lada. E diante, disso o que eom-
pele a um democrata .'¦ pro-
testar.

o maior numera possível de brasileiros „ clonais ^ Q ^^ Krrus
/«im o ato dc votar, h cresce o significado p semellinntes, que se verificam

r.a administrarão publica, ub-
Ú seiva o orador, constituem fa-
P tores considerveis do agrava-
Í cão da carestia, disse por lim

o sr. Abguar liasios.i
PEDRO ERNESTO

O sr. .Toão Machado falou

dessa decisão quando se tem
»Ki devida conta a exlraordi-
nária importância das elei-
ções dc 10SS para o posterior
desenvolvimento da vida poli-
tica do Brasil. ®

¦f\* EXDlOSÕeS raCiStaS sóbre o anivor&rio da morte

Para "garantir" a entrada
de seis crianças negras na cs-
cola de Llttle Uock, o governa-
dor do Arkansas. o li mundial-
mento celebro Orval 1'aubus,
mandou guarnecer o estabeleci-
mento por doze soldados apenas.
A Ku-Klux-lClan reuniu ml-
luares de brancos fanãtlcos «
oh lançou contra a mela dúzia
de garêtos. A principio, Impe-
(liam o seu ingresso. Denuls,
quando repOrtcrcs e um foto-
grafo negros desviaram a aten-
çãu dos racistas históricos o
assim facilitaram a passagem
das crianças, a fúria bestial se
deesneadeou em duas frentes:
contra os jornalistas de cor,
pondo cm risco a vida do foto-
grafo, e contra oa Indefesos
alunos, que. dentro da própria
escola, foram atacados a tal
ponto que suas rouulnliaa aca-
baram tintas de sangue.

No momento em que o govfr-
no de Eisonhowcr nretendia
responder à critica levantada
no mundo inteiro contra n cs-
ti!» de vida da democracia do
dólar, onde milhões do cidadãos
continuam como prosentos, em
vista de uma feroz discrimina-
ção racista, mais se agrava a
Intolerância dos reacionários,
FOl.retudo nos Estados do sul.
Faubus desafia o governo cen-
trai, Eisonhower "nüo tom
coragem do enfrenta-lo", como
disse » plstonlstn Armstrong.
E os negros dos Estados Unidos
continuam sentindo o cerco «la
velha mentalidade escravocrata
que no clima do intolerância do
mnccartliysnío chegou, com»
so vê, no paroxismo.

de Pedro Ernesto. Depois de«
se referir à grande oora ad-
ministrativà do último pre-
íefito que os cariocas elege»
ram para governar sua cida-
de, o sr. João Machado cha»
mou a atenção da Câmara pa*
ra o problema que hoje se
apresenta, em cara.cr do ur*
gencia: as modificações ne-
cessadas à transformação do
atual Distrito Federal em Es-
tado da Guanabara, do vez uue
já está aprovada a data da
mudança da capital da Repú»

iilii-a para Rnisilia. Justificou
projétil do sua autoria a omo
respeito,
MOVIMENTO NACIOLISTA

O sr. Lconldas Cardoso leu.
a fim de que passem a cons»
tar dos anais, trabalhos de
autoria dos srs. .losv Dnlistn
do Oliveira o I.ticlu Gusmão,
publicados no • Semanário •*.
São análises; do ponto du viu»
ta nacionalista, de problemas
brasileiros,

Também se reicrlu, o rc»»
presentante peteblsin, ao fa»
leclmcnto do protessor Arnol-
tio Medeiros da Fonseca. Elo-
glou a atuação política do
professor Medeiros Fonseca,
quo sempre se pautou por
uma orientação patriótica.

ANO ISRAELITA
Sobre o transcurso Jo 5.718

ano israelita falou o sr Frota
Aguiar, elogiando o concurso
dus judeus no progresso da lm»
man Idade. Disse o representam
te do Distrito FeFdoral que
seu discurso cons.itula uma
homenagem «Io católico ao po-
vo multimilcnar.
SERVIÇOS TELEFÔNICOS

O sr. Sérgio Magalhães elo-
giou o presidente da Hepubli*
ca a propósito da constituição
dc umn comissão destinada a
estudar o problema do.s leleío-
nes. Observou que é notória
a falta de cumprimento do
contrato com a Prefeitura,
por parte da Cia Telefônica
Brasileira, o que reforça a
lese de que deve constituir
monopólio do Estado, assim
como iá acontece com os Cor-
relos e Telégrafos, o serviço
de telefones.

meroic-t popular*** oaiudan
te8 lupcrlorci e ucundárloa,

O ATO DE
INAIKÍUIIAÇAO

Ao ruiii do lline Nacional,
fui iia-iii-ada n bandeira brn-
silelra uo topo da lorr« sim»
lióllra Ue petróleo. Jã aquela
hora, n torro nu aproionlavn
Iluminada .

A«i» Últimos neórdes üo
i lino. a assInUnciu prorrom»
pru em npliiiiRos, ouvindo-iui
a enda Initnnto os grltoa de:
viva n Petrobrás, Abaixo os
ontrcculstai. Viva o Braill.

OS ORADORES
.iiilclalmenti! assomou ft

tribunn, sob os aplausos da
nsüistcncia. o acadêmico Ma-
noel l.atba, da Escola dc Qui*
mlea, que explicou dog mo-
tlvos da realização da Scma-
na do petróleo, conclamando
a todo,, os patriota» a essa
luta por nusrsoa Interfisacs
anto a pressão dos trustc.s
norte-americanoi o scUg ngen-
tes interno.', citando o sena-
dor Cliateaubriand com»
exemplo diucs agentes. Ao
Iiroiiunclnr o nome do entro
gul.-ta Chato, a assistência
acompanhou-o numa estron-
dosa vaia.
EM NOME DA FRENTE

PRALAMENTAR
O segundo orador íoi o de-

imputado Carlos Daniel que
falou em nome da Frente
Parlamentar de Pernambuco.
Sua Excia. foi fortemente
aplaudido, quando atacava
os «trusts» c exaltava as rea-
llzaçõe.'-, desta vitoriosa cx-
pcriíncla do monopólio estn-
tatal para o düsespcro dos
«ycs-mcn> do toda ordem.

Depois velo a palavra dc
presidente do Diretório Con-
trai da Universidade do Ro
cite, sr. SUcno Ribeiro. qu«
em palavras candentes pro-
fllgott a nção exploradora
dos truste.? internacionais
afirmando a sua fé na vitó-
ria final c completa da poli-
tica nacionalista.

Seguiu-se na tribuna o es-
tudante Roberto Chabo. —
«NiiiRiiém pode mais deter
o avanço das idéias do nacio-

nnllumo «• a enda dln quo
pausa ouai IdÒlaa mui» na
arraigam nn coiiselénciii do
laivo binnllcliu* • - fniiini es.•.•«•'. suas polavmi. pur sinal,
muito ovacionadas pelo po-
vn presente

Terminando o imeetlng»,
falou «I ncndimlco sr. Jo-
nas Ferreira Lima om nomo
do Sindicato dos ProfoMorw»
1'i'iiiii'ii'liis o Secundários, Seu
d|acurso foi do fé noj dostl»
¦ms do Ura sil. porguntandn
n certa aluíra pnr quo o Go»
vOrno iilnda nflo cslrt nog«i-
clnndo com os pais.» iocIii-
llsia».
O QUE VAI SER A SEMA-

NA DO PETRÓLEO
A programação da Semana

do Petróleo devera «or evatp
prlda e sMirtj ela estnrema*
a fazer n ,-,ii.i cobertura. Oi»
tem moimo, renlixou-io I
noitu n »'oníor6ncln do Jor
nallita Dias da Silva, no S»
Ifio nobre da Escola dc Eng**
nhnrla sóbre o petróleo br«v
sileiro o 1(1*11 apruvoitamento
como r i »i ti e /. n bftslca. O
«Staml* i-oiu foiogrnfiaR •
iitilros mntorlalt dc propagam
da começou a ftinclnnnr tam-
bém. ontem, numa das d*-»
pondôncinj »l.s Corraioi •
Telégrafo*, Filmes aorâo «xi
lildo« nns Escolas «j nos bali»
ro* da Capital, tendo ji sW
do iinticinda uma nrojeçâs
un picha praça Avenida Dai*
ias Barreto.

D A TE ORIA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Rosental

Câmara io Distrito

REPÓRTER
POPILÀR

22-8518

Emaranharam-se cm Contradições
as Policiais Acusadores

òint-rn, na Nona Vara Crlmi-
«ai, o juiz Geraldo Mnldonnilo
ouviu, lonKamente. os três In-
võstlgiulorea nue efetuaram ar-
iiltrfii-Ui pristto Jo elilndilo Do-
iiiinsos Pereira Jlaruues, quan-
•lo íste viajava para esta ca-
oital, vindo do Bolo Horizonte.

Sem unindo esforço da ile-
rosa, os iiollelals caíram num
eltioal de eonlradlcOes, ora roa-
nondendo com evasivas, ora
«•onfuiidinilo-se por comnloto,
KotaUamenle o Inspetor Pedro
I.ulz Chedlak, aue se declarou
nsücssór-tòcnlcõ da policia po-
Uücà, acabou por acusar a prô-
orla policia. Sem iiualnuer pro-
Dõslto, reportou-te il visita no
ccneral Craveiro Lopes ao íira-
«II e, entiõ nervoso e «lesorlcn-

tado. nilo soubo explicar oa ver-
dadelros motivos da arbitraria
prisão do Dom!ni»oa Marques.
Isto obrigou o dr. Geraldo Mal-
donado a porfiuntar-lhe. qual
.. motivo, afinal, por que fora
preso aquele cldadilo: ae por ter
nascido em Portugal, so por ser
comunista, ou, se, pelo fato, do
possuir mna carteira de iden-
tldade...

O juiz notou e fez auostao do
acentuar que Domingos não
tol preso, como declarou Cho-
dial;, na Avenida. Brasil o sim
na localidade fluminense «lo
Arcai o af começou a flagrante
ilegalidade cujo termo esta
próximo. Não foi, então, o pró-
prlo policial nuem levou a esla
conclusão lógica o verdadeira.

HOMENAGEADA A
1)0 PREFEITO PEDRO ERNESTO

com as m.-is>-as. Tor Isso, fot
parar na prisão. Ató hoje o seu
nome fi lembrado com carinho
pel» povo carioca.

O sr. Edgar do Carvalho, de-
pois de destacar as Qualidades
«le administrador de 1'edro Er-
nesto, propôs que fosse dado ao
ex-Prefeito o titulo do cidadão
carioca "post-mortem".

Entre outros oradores, falou
o sr. Waliieiimr Viana que citou
as Inúmeras obras realizadas
por Pedro Ernesto, como o corto
de Canlagalo, construção de es-
trntíus, abertura de ruas, a
eonstruqfio du -5 pródlos esco-
lares, rede Hospitalar, etc. Sa-
lk-ntou o fato dn Pedro Ernesto
ter sido o fundador do Partido
Autonomista.

Em nomo do Partido Repii-
tucano, falou o sr. Hélio Wal
cftcer, destacando quo Pedr»
Ernesto foi, como homem pO-
Llieo, um exemplo do caráter,
civismo b bravura. Disse, a
certa nlturai "Sua coragem,
seu desassumbro, fizeram com
que o tachassem do comunista.
Comunista por que, sr. Presi-
dente? Comunista porque sabia
defender os Interesses e os íl-
•¦•citos mais legítimos do povo
carioca; comunista porque deu
hospitais ao povo; comunis-
ta porquo deu escolas ao povo;
comunista porque era demo-
erata; comunista poriruo Jamais
teve mono do povo".

O pr. Levy Neves chamou a
atenção para os três aspectos
fundamentais do governo do
Pedro Ernesto: trabalho, ho-
nestldade o justiça. Observou
que quando uquêlo prefeito
eleito pelo povo recebeu a Pre-
feitura, o funcionalismo estava
com seis meses de atraso no pa-
'••'.mento e, quando a deixou, os
servidores estavam recebendo
adlantndamonto, graças a sua
poderosa capacidade de admi-
nistração.

UDN K ItAlHO

Em Mia rr-unilto dc ontem- —; Dtrotdrlo *» buieaflM —'
a UDN iIcsíkiioii unia comissão para (ralar do problema da
rúilin (ilcrrul)iiilu da portaria do Minislériu «In ViaçSo), com-
pusla pelos srs. Prado Kelly, Guilherme .Marluuln, Herbert
I.ev.v, senador Viluslifuis e ex-senador Itibciro Clonealve». O
projeto Kelly será estudado pela comissão e, depois «lc apro»
vado pelo partido, seni enviado ;":s cnlhlndc.s «le classe —•
jornalistas e radliillslas cnlro outras — para que tomem »»
nliceimento «In mesmo o st'itir« (''le opinem, u fim dc chamar a
iileii«;."i«i da opinião púlilica paru o prnbli nia da defesa do
direito de livre manifestação de pensamento «» de opinilo
utrtvés do rádio. O sr. «Itirncl MaRalhUcs fez uma exposlçta

os aeouteeimento.s ilu AlugÔns,

EM EN DA PA RL AM ENTARISTA

^*or acordo havido entre os Interessados,
a «ffncnda pailanieniarisia íoi transferida
para a Ordem do Dia da sessão tle terça»
feira próxima. Já estão incritos os seguintes
oradores: Fernando Ferrari, Luiz Viana,
Arruda Câmara, Coelho de Soii/n. Rui San-
tos, Herbert Levy, Lucídio Ramos, Padllha,

Aliomar Baleeiro, Milton Campos c
Raul Pila, progenitor (la emenda. Os
oradores inscritos são Iodos favoráveis e os prcsoncialistaa
ainda não se inscreveram. A questão ficará cm aberto para

a UDN, PSD e PSP. Talvez venha a ser postergada, Certo,
porém, é (pie a emenda parlamentarista dará carradas d«
discursos.

PRESTOU JURAMENTO

A partir do hoje o sr. Teodulo Lins do Albuquerque (PR
da Bahia) ,éstarú funcionando no lugar do sr. Hermogenet
Príncipe, que anda pelos Estados Unidos, para onde viajará
lambem, dentro de cinco dias, o sr. Rubens Berardo (PTB
carioca).

EMISSÁRIOS DA UDN A «I. Q.

Srttt**» •¦+*'¦ m ^b
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Pur propu»-.a teit.i anterior-
mente pelo Vereador Levy Ne-
ves. a sessão de ontem da Cã-
maia do Distrito Foderal fot
Inteiramente dedlcaila a incmô-
ria de 1'edro Ernesto .me. na
data de ontem, completaria 73
anos, so vivo fOsse. E tiveram
nresentes >> sr. Thedlm Barre-
to, representando o prefeito
Negrão de Lima, o Secretario
«le Kdui-ação. o Ulretor dn Ins-
titulo de Educação, além do
outras autoridades, familiares
do homenageado, professoras
acompanhadas «le alunos d" es-
colas primarias c a Banda da
Policia de Vigilância que exe-
cutou diversos nomeros.

U sr. l''reuencu 'iroui, pri-
nie.ro erauor, lembrou quu Pe-
uro Ürnuütu cia cliumuau pelo
povo ue "Preieilu u» coiaçao''
porque su ínie.ussava, uu lato,
ilUl* lUUUis Oü piuuifiuua ua po-
puiaçau, u suu prugrama era o
üc culitítruir esicuiua u UuspilUlb.
J-anieiiiou o oiauor que o
cxtHupiu üü i'uui*tj uirneaiü nau
teima sido seüu.uu pelua outros
preleltos quu auiguuiu. 'i'eiiu:-
i.auuu, puniu aprovação para
livujeiü uo riiui uuiona mu a-
uai.uo ungir um iiiuiiumuuiu
puuucu uu lioinuiuigtiüüu.

Ein nui.iu uo f. a. íi-, usou
da palavra o sr. .uagalbuus Ju-
uiuí, iiuu uLiruiuu ter aiuu iJc»-
uro hnieüiu um uuuiaiiiàiü pur
aiüuJü, üiuuuru nau uvcasu iur-
muyuo uuuirinuriu. Luuiüruu a
uuru uúucuciunal íeuu pur Anl-
sio Teixeira que ívaparemuu as
USUOiUb UU Ui.iLritU 1-ÒÜÜl'Ul Uu-
rante a gestão de 1'edro Emes-
to, Salientou que êsse Prefeito
eleito Iniciou um movimento
popular profundo, llg.indo-so

Sábado próximo viajarão para Sio Fanls
os srs. Juraci Magalhães, Lacerda «Dôrvo ê
Herbert Levy. O objetivo da viagem é, ao
que consta,itinin entrevista com o governa»
dor Jânio Quadros na qual es emissários da
UDN procurarão desfazer, ou pelo menos
atrapalhar, o.s acertos do «IK com JQ.

ADEMAR COM JURACI

O prefeito Ademar de Barros deverá vir hoje ao Rio
para um encontro com o presidente da UDN, no qual serão
abordadas questões relacionadas com as alianças possíveií
entre os dois partidos em vários Estados quo deverão elegef
novos governadores,

JANGO TUAS DISCURSO PRONTC

iístava sendo esperado nn noite de ontem o sr. ioÊ»
Onnlarl, que regressará de São Borja com o discurso no
bolso, de instalação dns trabalhos da Convenção Nacional
trabalhista, marcada para o dia 1 de Outubro. Em fontei
Usadas à ICxecufivn Nacional colhemos informação de nue I
tônica do discurso do presidente do PTB «'• o nacionalismo,
bandeira que a agremiação desfraldará para as próxima!
eleições.

ACORDO ELEITORAL

Devidamente escoimada tia emenda apresentada pelo lldm
Batista Ramos, quo a Comissão de Justiça rejeitou em sua
sessão de ontem, a reforma eleitoral 'projeto Oliveira Brito),
deverá estar em plenário na sessão de hoje.

INTERVENÇÃO AGUARDA HORA DB CALMARIA

O decreto do executivo, de intervenção
em Alng«"ias, já aprovado pela Comissão dc
Justiça, estará em plenário na sessão de
hoje. Esteve aguardanilo que no recinto os
ânimos serenassem, a fim dc que a Maioria
possa votá-lo na santa paz do Senhor, tendo
ouvido antes, o relatório do sr. Teotônio
Monteiro de Barros, jurista ao qiral o PSP
confiou a defesa do governador Muniz Fal-
cão.
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IMPRENSA POPULAR
'

ecebidas Pelo sr. Sérgio Magalhães
Informações Sobre a Refinaria de Capuava
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O sr. Sérgio Magalhães
pronunciou ontem na Câ-
mara Federal o seguinte
discurso:

«Cumpro o dever de co-
municar a Casa que já se
encontram em meu poder
as informações solicita-
das ao Executivo sobre o
licenciamento para a Im-
portação do equipamento
e materiais necessários à
construção e montagem
da refinaria de Capuava,
para as quais, dada a sua
importância, solicito
transcrição no «Diário do
Congresso».

Não posso, porém, dei-
xar passar a oportunida-
de sem fazer alguns co-
mentários, uma vez que o
assunto ainda é bastante
atual e envolve aspectos
delicados para a politica
nacional do petróleo.

O pedido de informa-
ções por mim endereçado
ao Delegado Liquidante
da extinta Carteira de
Exportação e Importa-
ção do Banco do Brasil
S. A. (CEXIM) — re-
querimento n. 2387|57 —
teve como motivo, confor-
me consta da sua justifi-
cação, o de fornecer ele-
mentos para avaliar-se a
capacidade efetiva da re-
Orida unidade industrial,

<-. o «le apurar a verdade
BÔbra propaladas iiregu-

laridades apresentadas
durante o processamento
das licenças na mencio-
nada Carteira.

A necessidade do co-
nhecimento de tais ele-
mentos se tornou mais
evidente quando o grupo
econômico que controla a
refinaria se lançou a uma
vasta campanha publici-
tária, procurando detur-
par fatos, numa tentati-
va de ocultar o interesse
real que sempre inspirou
as suas manobras — o de
consagrar uma situação
de privilégio em detri-
mento da PETROBRÁS.

OMISSÃO OFICIAL
Estimulados talvez pe-

lo silêncio e omissão da
autoridade — até hoje o
CNP não se dignou res-
ponder a requerimento
meu sobre o assunto, for-
mulado há mais de ein-
co meses e reiterado em
outras oportunidades —
os donos de Capuava
não descansam na tarefa
inglória de tentar con-
fundir a opinião pública
do país, apresentando-se
como vítimas de «uma
campanha insidiosa». Em
carta dirigida a um ves-
pertino desta capital ha
pouco mais ¦'" quinze' ii; o direi- -en de

•1 vn f" uipn-
. .nsidiuu. procura

Aspectos delicados da política nacional estão
contidos nesse episódio, afirmou o représen-
tante do Distrito Federal, em discurso que on*

^em pronunciou na Câmara Federai

íttzer crer que as criticas
feitas nesta Casa e na
imprensa são inspiradas
na incompreensão do pro-
blema e na má fé. Con-
fessa, entretanto, que o
projeto inicial da refina-
ria lhe dava a possibilida-
de de tratamento de quan-
tidade de óleo superior ã
estipulada no título de
autorização: 20.000 bar-
ris diários. Essa capacl-
dade é apresentada pelo
diretor técnico na missiva
referida como minima,
versão, logo se vê, absur-
da. Qual seria a capací-
dade máxima? A autori-
dade, no caso o Conselho
Nacional do Petróleo, a
teria deixado ao arbítrio
dos concessionários?

PAGAMENTOS
EM ATRASO

O fato, porém, é que o
grupo que detém a refi-
naria de Capuava nunca
respeitou as suas obriga-
ções de concessionários
de serviço público, e sem-
pre desfrutou ãe uma

¦*•• "leira sitr- 
"" de

~io em fa. leis
filamentos iue re-

gem a concessão do reit-
no do petróleo. As con-
tribuições de pesquisa, a
que se refere o diretor
técnico de Capuava em
sua carta a«0 Globo» de
9.9.57, em favor da sua
tese, têm sido pagas com
atraso, e o primeiro paga-
mento coincidiu com a de-
nuncia feita na tribuna
desta Casa e na impren-
sa.

E por falar em coinci-
dencia, é realmente o que
impressiona nas informa-
ções ora objeto dos meus
comentários Tratar-se-ia
de verdadeira comédia de
erros, se no processamen-
to das licenças da refina-
ria não figurassem em
postos-chaves duas perso-
nalidades que ocupam ho-*" nltos postos na direção

empresa: o Dr. Plínio
..- Reis Cantanhede, di-

retor industrial e Dr
Luiz Simões Lopes, vice-
presidente de Capuava *
que na época eram, res-
tirei ivamenle, presidenta' . Conselho Nacional do
1'etróleoedireto. Ia Car-

teira de Exportação e Im-
portação do Banco do
Brasil S. A..

A irregularidade do
processamento das licen-
jas de Capuava é mais
que evidente, como pode
ser visto pela transcrição
no «Diário do Congres-
so», ora solicitada. Li-
mito-me a assinalar ai-
guns pontos mais salien-
tes: a inexistência de pro-
jeto definitivo aprovado
pelo Conselho Nacional
do Petróleo; a licença
global de US.? 7.104,600,00
que se converteu, depois
de sucessivas prorroga-
ções, numa de US$ ....

10.443,190.00; o material
relacionado de modo su-
mário, sem especificação,
usando-se unidade de pê-
so não adotada oficial-
mente no país; as contra-
dições e incúria dos téc-
nicos do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, que che-
gam a conclusões diferen-
tes daquelas constantes
de documentos que citam
como base das suas afir-
mações.

SITUAÇÃO REAL
No seu parecer dirigido

ao então Diretor da CEX-
-IM, Dr. Luiz Simões
Lopes, conclui o assessor
técnico «lesse órgão, Dr.
Capper Alves de Souza,
que «a licença, tal como

formulada, e as relações
anexas não caraterizam o
equipamento nem do pon-
to de vista da CEXIM,
nem do ponto de vista do
controle alfandegário».

Tudo indica que as ins-
talações foram inicial-
mente super-dimenciona-
das, isto é, para proces-
sar quantidade superior '
à autorizada no instru-
mento da concessão, ape-
sar de ser a capacidade
outorgada — 20.000 bar-
ris diários — a constante
na própria licença, do
pronunciamento do CNP,
Dr. Plínio Cantanhede e
nos estudos da Hydrocar-
bon, estágio já avançado
do projeto (não o projeto
definitivo a que nâo se
faz a mais leve mençüo,
confirmado o que há me-
ses atrás denunciou o
«Diário de Noticias») quo
essa firma teve a genti-
leza (sie) de submeter i
apreciação de único aces-
sor técnico da CEXIM,
Dr. Capper.

E' evidente que as I»
formações do Delegado
Liquidante da CEXIM
conportam consideraçõe»
liem mais amplas, mas m»
reservo o direito de farf-
las no momonto em qtv
dispuser dos element

¦ solicitados no CNP
maia de cmno,

('.
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Os «Doze Melhores» Que já vi
Scleç&o do leitor Paulo Eduardo de Araújo Saboya

Ipanema Distrito Federal)
BRINQUEDO PROIBIDO (Jeiix Interdita* — Dir,

^CREPÚSCULO 
DOS.ÜBUS1.Í* (Sunset noulovnrd) -

Direção de liilly Wllder, Com Wllllam lloltlen, Gloria \
Swanson, Eric von Stronholn.

MJLAGWS EM MILÃO tMIracolo a Milnno) - Dir.
V,,MONTE° 

SEM GLÓRIA (Altnck) - Dir. Robert Ala-
rlch. Com Jak Pallance e Eddio Alberl.

NA ESTRADA DA VIDA (U Stroda) - Dir. Fede-
r'C°NO 

TEMPO DAS DILIGÊNCIAS (Slngcconrh) - Dir.
John Kord. Com John Wiiyiw. .

O CAPOTE (II Capottc) • • Dlreçio dc Alberto Lattua*
da. Com Renato Rascel.

OS BRUTOS TAMBÉM AMAM (Slianc) - Dir. Gcor
ce Stevens. Com Allan Ladd e Van Heílln.

O ÚLTIMi* to (Der Letzor Akt) — Direção do
Pabst. Com / -Hoda e Osltar Wcrncr.

RASTRO 1: .0 (Tlie Senchcrs) — Dir. do John I onl.
Com John Waync. Ward Bontl, Jeíírcy Hunlcr o Natnllc

ROMEU E JULIETA (Romeo e Glullcltn) -- Dir. Re-
naté Castelani. ¦: .

TEMPOS MODERNOS (Modem Times) — Direção
de Charles Chaplin.

CINECLUBISMO
GBUTO DB ESTUDOS CINEMATOGRÁFICOS DA UME
Sábado àa 17 horaa aerá apresentado o filme tO CAPOTE*
dlreeio de Alberto Latluada. Como complemento será exi-

Ndo O desenho colorido tO UNICOBNIO NO .IAI.IHM*. To-
«a» os estudantes torto entrada franca, mediante apresentação
«le anas carteiras.

0 CINEMA PELO MUNDO
JOSEPHINE BAKER (J'AI na Espanha. Não sabemos sr
DEUX AMOURS, MON por coincidência ou prcmedl

FAYS ET PARIS...") Incar* tamente, este filme íol projo
narA seu próprio personagem tado conjuntamente rom um
em um filme em cores e cine* toau^tMfcjnrtusiics Or
mascope, produção norueguesa PRIMITIVOS PORrUGLf.
què se desenrolará cm parte SES'. _•,,,,. , ,
tmiCoponhague e em parte no No Festival Internacional
eastelo de JOSEPHINE em nal do Cinema dc Veneza,
Dordoene nue apresenta as melhores

O Terceiro Colóquio Inter- amostrus da mais recente pro-
nacional de Tôcnica Cine- dução mundial, o desenho am-

-.v^tográfica terá lugar em Var- mado "Era uma vez , que
tóvia de tS a it do setembro, representava, no .certame, um
Os especialistas das diversas dos estúdios poloneses, obte-
técnicas cinematográficas da ve o primeiro prèmiojmra fil-
França, Inglaterra, Itália, Ale- mes experimentais. Esta rea-
manha URSS e China partici- lização é devida a J. Lenica
Parão dõsto confronto interna- e W. Borovxzyk, dois artistas
<.['"", plásticos da nova geração pn-

O filme francos "S.O.S.. loncsa. "O FAS DO GÊNIO"
NORONHA" com José outra produção da mesma pro-

LEWGOY c Vatija ORICO foi ccdtncia, realizado com ma-
apresentado no Festival de rtoiietcs, obteve menção hon
Cinema de SAN SABASTIAN, rosa no mesmo festival.

CURIOSIDADE — Acusamos o recebimento do 3'
número de revista CURIOSIDADE que como o nome intli*
ca tem uma série de coisas «curiosas» para se ver, ler
e fazer. Paginação bem feita, ilustrações boas c uma se-
ção de cinema a cargo do confrade Luiz Iléo Sampaio que
além do mais é o secretário e ilustrador.

ESPET*£Bi^l^OJE
' SATÉLITE ARTIFICIAL —

Pathé, Pai, Caruso, Arteca,
Mauâ, Para Todos, Sao Jos6

Slo Pedro. Com Kleron
Moore e Loule Maxwell, —• á»
I _ s,40 — 5.20 — T.40 e 10,20.
No Pathê: fts 12 — 1.40 •—
t.20 —- 8 — (.40 — 8,20 e 10
horaa.

i TEODORA. A IMPERATRIZ
DE BIZANCIO -**• Art-Pall-
«lo, Eekye-Tljuca e Esltve-
Wéltar. Com Glanna Marli Ca-
«ale. — tt t — 4 — 8 — 8

10 horaa.
. O BXOAMO —• Vitória. Copa-

«abana, Plrai&, Amírlea e
Odeon (Niterói). Com Joan
Fontalne • Edmond 0'Brlen.
— àa I — 8,40 — 5,20 -¦ T —
8,40 e 0,50 horas.

CLPSSi^fíiJQS
ADVOGADOS

DR. RUBENS PEREIRA MN-
fO — Advocacia Civil — In-
«raat&rio* — Direito de Família
— Falências — Tribunal do -Ju-
Il — Rua MIrucI Couto, 113, 1'
•ndar — sala 3. Segundas, quar-«Ias e sexta-feiras. Hor&rlo: lias
30 ÍM IS e de 11,30 as 18.30
horas. Tel: 43-9373.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro Al-
«rim. 43 — 4* andar, grupo 40S
--Teli 8S-4S05.

DR. SDfVAi PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 100 — 15» _
•ala 1.502 — Telefone: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM —
Causas trabalhistas— Rua SSo
losé, 50 grupo 1.103 — Telefone:
11-1215.

A UM PASSO DA ESCRA-
VIDAO — Santo Afonso, Al-
vorada, Presidente, Kio Hran-
co. Roullen o Oriente. Cnm
Rossana Kory e Harald Ma-
resen. — as 2-- 4 — 6—-S
e 10 horns.
VENCENDO O MEDO —
Plaza, Bolai. Astórla, Melo,
Regência, Olinda. Mascote,
Primor e Rosário. Com An-
thony Perklns. —- fls 10 — 11
(estas duas sessües pA nu'
Rolai e Plaza) --_—«¦—

ü e 10 horas.
UM GRITO NA ESCURIDÃO

Rlvoll, Catumbi, Mfier,
Santa Cecília o Tenha. Com
Edmond 0'Brlcn e Nathalle
Wood,
O BARÃO AVENTUREIRO —
ImpOrlo, Miramar. Tlluoa t>
Monte Castelo. Com Vinrento
Prlee e Ellen Drcw. — as 2

4 — a —- 8 o 10 horas.
"FESTIVAL DE CIRANDES
ÊXITOS" —- Odeon. Proiluci.es
americanas sm ailnoronsctiriio.
Coloridos. Pronrama dlftrln.
A ULTIMA ETAPA — Sio
Lulr. Kex. Rlan, Lchlon, Cn-
rioco. Coliseu o Central (NI-
terfil). Com Fre.l MauMiirray
e Dorothy Malone. — fts 2 —
8.40 — D.20 — 1 — 8.40 e 10,20
horns.

' RICO RI A TOA — HomC-tlIa
brasileira com Zo Trindade,
Violeta Ftan-az, S 11 v I n h a
Chlozzo, Labanca e Orn.ildo
Montei. Palácio. Roxy, Ma-
drld, Politeama, Ideal, Guana-
bara, Floriano. Maracanã,
Imperatòr, Monte Castelo, Ra-
mos, Madureira e Leopoldlna.

fts 2 — 4 —¦ G -8c 10
hora*.

Rádio e Tclevisfio ac
uniram uma vo_ mnis pa
ra proporcionar tim prnn-
do capetAculo ao público
o auxiliar os quo iiccckrí*
Iam do iu.ipuro.Dia 30
próximo, 49 «astros»
o ¦ estrelas»- lá cstnriio no
Maracunãzinho na maior
fesíii do nno, cm henefi-
cio da Cafca do Pequeno
Jornalciro. Marlcnc, Lc-
ny Eversong, Dalva de
Oliveira, Linda Batista,
Emilinha Borba, Angela

Nesga do Setim
Cario» Augusto Ji tem lan-

tjado o neu novo disco no mer-
t-ndo. Aliôi o éxlto conseguido
com "Fracassos dc amor".
Carlos Augusto noe d* agora,
outra bonita Interpretação em
"Scmenlei dn Mal", samba-
caneflo de Suntoe Garcia. No
ncoplo, a "Polydor" colocou a
versflo de Haroldo Rarbosa pn-
ra um famoso cha-cha-cha
que vem conquistando o innn-
do Inteiro np*.» o seu lança-
mento em Paris. Trnln-se do
"Un prtlt bout tle ^alln" quo
recebeu em português o tlW-*>
tle: "Nesga de Sctlnt".

Vovó Margarida
Ronaldo MagalhAes, destn*

cado rA«ll(i-nlor da omlsnora
litler associada, estreou c.ni.i
autor entregando a Olinda Valo
n mnracatil dc f«ua autoria:"Vôvfl Margarida". Ronaldo
MagalhAes r- o Unstl.lo do Rei-
nn dn Bicharada, programa
tliftiio de granilo índice dc au-
«Ilfncla na Ríltllo Tupi.

Levi no Chute em Gol
Levl, o arquelro argentino

rccCm-contratatlo pelo Fia-
men ,o, serft a ntra<-ilo de hoje
fts 21.30. tio programa "Chute

em G01", da RAdlo Tupi, anl-
matlo por Orlando Rntlsta o
Irradiado diretamente do audl-
K,rlo da emissora associada.

.
PARADA DE SUCESSOS

«Sonhando
Contigo»
Bolero de Anísio Silva
e Fausto GuimarScs,
gravarão de Anísio Sil-
va, em disco Odeon.

Mais uma lui sc apaga,
Mais um sonho que chega

[ao fim!
Mais uma vez a saudade
Está vivendo em mim.

Mais uma hora que passo
Dc tristezas na vida!
Mais uma vez ca abraço
A ilusão que está perdida.
Mais um dia que eu passo

[pensando.
Sonhando contigo,
Mais uma noite que passo

/acortíado.
Sem poder dormirl

Quem me dera pudesses saber
Quanto tenho sofrido.
Nestas horas que ausente

[passei.
Tão distant1- dc tl.

Maria, Kli/.tto Cardono,
J-nrii. Monteiro, Km her do
Abreu, Dlrcinha BatlHta,
Silvio Caldas, Ivon Curi,
Cauhy Peixoto, Nelson
Gonçalvea, Orlando Silva,
Francisco Carlos. Dorl-
vai Caymmi, Jorge "Vei-
Ku .Blecaute, Carlos Ga-
llmrdo, Vicente Celestino,
Agostinho dos Santos, Ar-
ri-llu, Fred, Carequinha,
Jararaca e Ratinho, Al-
varonga e Ranehinho,
(íordurinha, Ema Divila,
Altivo Dinir., Lydia Ma-
tos. Vara Salles, Coser de
Alencar, Manoel Bsrcel-
los, Acrton Perlingeiro,
Carlos Henrique, Paulo
Uraciudo, Sevcrlno Araú-
jo, Orquestra de Chiqui-
nho, Regional de Canho-
to, Regional de Arlindo,
Bandinha de Altamiro,
Trio Irakitâ, Trio Nagô,
Jackson do Pandeiro, e
um sem número de ou-
tros artistas. D6 sua con-
tribuição, comparecendo.
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Amanhe, teremos na Associação Brasileira àtMlo. mais
uma apuraçio do concurso para Rainha e Rei tf- RAdlo de 1957.
Patto Prttu e Wanda Sandra continuam mantendo o primeiro
posto. Na loto acima, vcmoi um llaprantc eolhldc, na última
apuração, quando oi concorrentes MArio Bernat.h. Rlnnldo Ca-
Ihclros. Waldcmar Garcia e. Iara 1-c.v pn/esírauam libre o anda-
mento do certame.

****-a_M*-S__C

Com Jeito Vai
JA te encontra no mercado e

veni obtendo grande procura o
mnls novo disco de Cnrrocn
Dia. Trntn-ie do fox-trot de
llruno Mnmct e Haroldo
Elrae, "Viver * Bom'1, que
serve de tema musical para o
(lime "Com Jeito Vai", quo
tirovemente serA estreado. Na
outra face. Carmem Dfa de-
monstra seus grandes dotes
Interpretntlvos om uma boni-
ta rxiblcAo no Mimbn-rnnçilo
"Noite Rsctira"

Madureira Choro».

Joel de Almeida, laureado
com o «Disco de Ouro» sam-
bista de 195G, Acaba de assi-

nar contrato com as produ*
ções Herbert Richers, para
participar, cantando o atua.ii-
do, no filme «CARNAVAL
195S» (titulo provisório), que
começará a ser rodado breve-
mente. E aqui está a grande
«bomba» de Joel para o car-
naval do próximo ano: «MA-
DUREIRA CHOROU», de au-
toria dc Carvalhlnho e Júlio
Monteiro.

W"' ¦¦ -/ ií ¦¦'•':

"O Tempo Tudo Apaga",
produção di Aldo Madurei-
ra, é o lançamento da nova
novela que a Rádio Tupi
promete para hoje. Tomará
parte todo o elenco rádio-
teatral da emissora lider as-

sociada. onde [igura a cor-
reta atriz Aliomar dc Mattos.

Serenata Moderna

Koslnskl Cavalcante, dlsc-
Jockcy" de grande senslbi-
lidado, 6 o responsável pelas
seleções que, diariamente, a,
meia-noite, sáo ouvidas atra*
vós da «Serenata Moderna»,
na Rádio Tamolo.

Freddy Retorna
Frcddy, o cantor cujo Inn

çamento em disco íez vender
nada menos que um milhão
tle exemplares (com a grava-
ção de Helmwòh), retorna ao
Suplemento Polydor com ou-
Iro prov.ável sucesso. Desta
vez, é o íox-trot «HeimnUos».
Na outra íace. Freddy gravou
outro lo.vtrot; «Wer das Ver-
glsst\ Fm ambas as íaces,
Freddy aparece cantando sob
os acompanhamentos de Hort
Wende o seu conjunto.

Programação
de Hoje, da Tupi

18,00: Ave Maria '18,10:
Hora da Saudade * 18,25; Eu
o o Mundo • 18.30: Reprise de
Marmelândia " 18,55: O Caci-
que Informa * 19,00: Boa noi-
te para vocô ' 19.0*5: No Rei-
no da Bicharada • 19.15: Para-
da dos Esportes * 20,00: Dôris
no pais da música * 20,25:
Chute do Dia * 20,30: Uma
pulga na cnmlsola • 20,55:
Consciência do Braguinha *
21,00: Samba, muito samba21,25: O Cacique Informa21,30: Chute am Gol * 21,55:
Chico Traça, o detetive *
22,00: Grande Jornal Tupi •
23,00: Boletim Esportivo *
23,05: Cassino da Chaerinrm

Revista do Rádio
Chegou-nos às mãos o vil ti-
mo número de mais uma
edição da «Revista do RA*
dio». Na capa, Dalva dc Oli*
veira e Manoel Barcelos.
Nas páginas internas, fomos
encontrar reportagem sobro
Miloca, que ameaça deixar
o rádio; «Doris ficou com a
coroa de rainha», Carlos Ga-
lhardo e papai-,, ifãs de
Cauby recebem dinheiro» e
outras. Na revista dos Fã_.
a vida do «cantor das mu1-
tidCes», Orlando Silva.

Meditação Cristã

A Rádio Tupi, leva ao ar.
diariamente, 0 programa da
«Voz Evangélica do Brasil»,
Intitulado «Meditação Cristã.
A apresentação do mesmo e

feita nos seguintes horários:
De segunda a sábado às S ho-
ras e aos domingos fts 71)
30m.

Rentrce
De recTeuso tS*. exnrrssío ar

tlstlca qitae a levou a Bueno:
Aires e após aipins dlai dr
descanso, Marly Sorol prcpii
ra-se para fa-*t>x aua "rentríc"

na Rádio Nacional. Marly Bon
nnt.s de partir pnra a Afl*cn
«tina, havia feito em SAo Pau-
com sucesso uma temporada
d: rádio c televisão na Record.
Retornando, agora, As suas a*
tivldadcs, com músicas bonitas
lntcsrnndo o seu repertório
a linda Marly Surel deverá
atuar simultaneamente tm
São Paulo e no Rio, tnnto no
rádio como em prcgiamiui te-
Icvlslonados.

Homenagem
ao Japão

O programa "Todos cantam
sua terra", que serft transml
tido, segunda-feira próxima,

MILTON
DEMORAR

EMERY

Bey Hipnotiza Copacabnna
O PROFESSOR OHLirniY BEY o UU eitfo ofertwn.l

um nmvimt-ntii.il» eiMlÃculo de mnomoteenlcA, irunimlssao «l
piuiíMimento, hipnollíino v clarivldôncl» no Teatro Foliit-
As sc*is<U's fi«*»o baitsnie viva*.

A noite •¦' Inicia tom it niirvat-tilaçAo felti pelo pu.i. •
Bey. Demunsiravilt» do \'«>nt<> to encontram objeto» escondido-
Kxierlorltiavtlo da voniado humana. A scaulr temos llka m
palco. Esta trabalhando ao lado de Uey «com ot olho» v.
dado» o sem nenhuma Intcrvonçfto estranha, descreve, um poi
um, os objeto» que o público esconderá em uma caixa ht*i
mótlcamonte fechada. Em wgulda o proíewôr Oriethy Be>
entregu aos cspeciadorcs um martelo, um pedaço <le gl/ e un.
pregiiinho. Veda os próprios olho» com csparndrn.o a um«
faixa preta. Dois espectadoie» escondem o maneio e o pn
ntilnho enquanto um terceiro faz. com o giz, uma pequen,.
cruz em qualquer lugar do leatro de livre escolha. Omro r,
peclador que saiba onde eslfto o» objetos e a cru/, dirige co
«eu pensamento o proíewôr Bey ao lugar onde se acha o pn
go, onde hc ncha o martelo' e, a seijulr. ao lugar ond" *•
encontra marcada a cruz, lendo o professor -- guiado apenas
pelo pensamento do espectador do colocar o prego no centro
da cruz. de giz. A experiência — como as demais, aliás, eu
todos os espetáculos que vimos - tem sido coroada de plon.
(Vxlto. — O público aplaude, entusiasmado. A beguir HKa, iam
bém tle olhos vedados - - capta o peniamento d<«*. espceiadore*
sem Intervenção de quem quer que seja- Nfto *o capta o pei
«.amento como o transmite Imedlaiamenu*. Lobo após o pro
fessflr Oiiethy Bey <l"im>nslra os eleitos da (ascln.tçào íôhr«-
animais. Isso o faz .'«im uma galinha e um coelhlnho. En
cerra o espetáculo com demonstrações de hipnoiwmo tõbrc st-
res humanos. As situações criadas sao das mais Interessante*
e o público fica preso ao esptáculo.

As noites du Teatro Folhes tôm aido (Ias mais niovlme.
•adiis e Interessantes porque o professor Bey e lHa«« spresí

m nm espetáculo que nada tein de monótono.

NOTAS
O esoaWaculo
de Cavtano
com cenixl"

OSCAR1TO ESTREARA. de El«le Lessa.
AMANHA. NO TEATRO traz a direçáo

RIVAL Luca de Tena.
Oscarito «i. sem fa%-or. o co- e figurinos 11010) de Juli

lico de maior popularidade Senna. .O elenco, que e do
d teatro e n0 cinema, dal melhores, está estrelado i-

a despertar sempre grande Hehriette .Monneau, tenc
Interesse as suas apresenta- participação
'.Oes nos palcos ou nas telas
O grande cômico vai reapa-

do consajrxaiin
or Villãret como convidado,

Laura Suarez e Delorgea C»-
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lJda Maria reformou seu
contrato com a Rádio Tupi
por mais um ano. Leda Ma-
ria é uma das mai\ popula-
res intórprctís dc humorlsmo
da emissora lider associada
figurando com destaque nos
diversos programas da G-3.

às 21,05, p:la Rádio Nacion«il.
«ruma producJo de Dias Gomes
nrestará significativa hemená-
Bem ao Jnpão. aprosentanao
várias músicas inturflssan.-s
do Pais do Sol Nascente. Os
ouvintes da PRE-8 teráo, en-

tfto, as cantoras Lciilta Bruno
e Juanlta Castlllo Interpretai!-
tio, no Idioma criglnal, músi-
cas Japon.sas.

CACUDA BECKER lançará sua companhia em março do an.
vindouro. Espera que nossos autores lhe cneicri aciu origina:.

recer e desta vez no Teatro
Rival, à frente de um mag-
uifico elenco que dará tle-

minha reapar'.ceiam na Con:
panhia do Teatro Copacabu¦ na e Adriano Reys, Terezlnh.

sempenho a comédia «Zero Amayo, Antônio Victor e onl
á Esquerda», de Mario Lago tros complet.im o elenco. A
e José Wanderley, com a di- t^tréia de cE de Amor qu«\
reçáo de Mário Braslnl e oe* se tra.a» faz parte da pro Vi
nários de Pilade Romano.
A peça é levantada á cena
pelo grande cômico empresa-
rio e reúne Margot Louvo,
M y r i a n Tereza, Afonso
Stuart, Raquel Martins, Car-
los Tovar, "íara Còr.es. Pola
Leste e Ner Azulay. A ostré-
ia para o público em gorai es-
tá, marcada para sexta-feira
próxima. No Teatro Rival, ás j—- 

- «"^^
21 horas. Ao contrario do que ^ 

'stàQ 
rm ^7"^^acontecia an eriormen e em ^viuv porém°Honesta 01iseus es pe áculos; Oscai ilo ia (le Kodriguo,

presente temporada vai da . u fl a,)resentado fôda,
duas sessões aos sábados «•

gramaçíio das comemoraçõe.-1
do 11' aniversária. de Os Ar
tistas Unidos, que transcorri
no próximo dia 9 do mà- en
tranie.

«VIUVA, POREM HONESTA
A COMÉDIA DE NELSO.*-,

RODRIGUES
Os que vao ao Teatro Sào

I AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

VOCÊ ESTÁ
CONVIDADO

PARA A FESTA
Dos pretos bnixos «lo Amuiiry.

Cuecas 30,00 o 50.00. com fun-
tio chato lllusfto frezcla «a-
<lrp_, 150,00 llliisito Curlnea
00,00 — lluu da Alf&ndc_a. S18
— 1» antlar. Kua Vinte de Abril,
7 — «ua José Maurício. 280-A.

.na 1'enha. Av Nilo 1'cçanlia. 376
Caxias. Est. do Rio.

GRANDE OPORTUNIDADE!
Terrenos entre Bangu e Campo Grande na estação de Santíssimo — Distrito Federal,

com água ligada, todas as ruas asfaltadas e com esgotos. Mil cruzeiros tle sinal, e pres*
tações mensais dc Mil e cem cruzeiros,-sem juros. Tratar com o Sr. José Cunha, na
«BARRACA REI DOS TERRENOS» Junto íi estat-áo de Santíssimo, ramal Bangu.

—I -I-

Repórter Popular — 22-8518 J
-«JJ.MMMMMMMMMMM--»**»-»****»»-**» I *-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

domingos e vesperais nas a'
sábados e domingos. De 3;1 a
6* íeira haverá sessáo única,
á noite, ás 21 horas.

ESTREOU «É DE AMOR
QUE SE TRATA»,

NO COPACABANA
Para a Critica, Sócios Be-

nerrrá-iTos e Público. Os Ar*
tistas Unidos estrearam quin-
l.i-füirã. ns 21.30 horas tio
Teatro Copacabana a peça,
<-í: d: Ánor que se trata-..
de Jean Anollh com tradução

DB. MILTOISr DE MORAIS
tMEIlT — DRA. NORMAN DE
MOllAJJS EMERY, advoRUdoa —
Causas trabalhistas — Cíveis —*
Criminais — Direito de Família

Inventario — Rua da <ím-
landa 30, 8" nndar, sala 81Ü, Eillf.
Santo Angrl» — Tel.: 22-5B70.
Das 16 as 10 horas, de secunda
• sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA
Causas eiveis comerciais —

Direito de família —> 1«9, «1017 —
Tel.: 4S-R47S, — Inventário. Rua
«lo Ouvidor. Borârlo: de 11 fts
IS a do 10,30 as IS.SD horas.

MàD,P.°$ ".T_T
Dr. AXCEDO COUTINHO —

(Se*-undas, quartas e sextas, das
14,80 h* IS horas. Rna Álvaro
Alvlm, SI — s» andar — s|S02

Tel.: S2-S31S.
»n „¦_¦____—

DR. ANTÔNIO JTTSTINO
TBESTES MENESES — Clinica
geral — Av Nilo Peçanha, 155
_ 10» _ s| 1.O0S — ks Ias.
(m. • (te., das 12 &s H horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica médica Ilomeopatla. He-

Sndas, 
quartas 

'• sextas-feiras,
s 18 bs 18 horas. Tel».: r.on>

¦nltórlo: 4S-S753 • res.: Í5-S09R.
Rna Reta de Setembro, 218- —
1* andar.

DR. ÜRANDOTÜO rONSECA —
Têrcas, quintas • «aliados. RA
atende eom hora marrn.l». Rua
Álvaro Alvlm, 31 — St andar,
•ala 230 — Tel.: 82-3315.
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MUSICA

RECITAL DE EDWIN KOWAUIK — No Gold Room do Co-
pacabana Palace o festejado pianista polonês dará, dia 27, um
recital de despedida. O artista cego detentor de um dos pre-
mios no recente Concurso Internacional de Piano, tocara para
o público carioca músicas de Chopin. Os ingressos poderão ser
retirados antecipadamente, naquele local.oOo
DORENSKI NO AUDITÓRIO DO GLOBO — Apresentou o seu
recital de despedida dia 22 domingo. A platéia carioca, mais
uma vez. foi levar ao jovem pianista, que desde as suas primei-
ras apresentações nesta capital vem recebendo entusiásticos ANTENOR PINATT1
aplausos pelo brilhantismo que imprimo às suas interpretações, o no Largo da Carioca

Ml 
D A M T P DI0NYSIA DE¦ H M V-, ¦ K MQRAES EMERY

SOCIAIS: REUNIÕES

OLVMPICO CLUBE — Para deliberar sobre propostas da Dire-
toria não só sobro a concessão de titulos de emerência a sócios
antigos, como também para decidir sóbre proposição para a
ampliação da Diretoria, com a criação de novos cargos, a fim
tle melhor atender aos interesses sociais, reuniu-se dia 25. às

tornando.se uma tradiçào. oue atualmente I primorosamente ^*Sei]m^ L°l,reir°oOo-continuada.

ARTES PLÁSTICAS FESTAS — Realizou-se sábado último, dia 21, a partir das 20
horas ,no auditório da ABI, o recital do canto, piano e decla-
macão comemorativo do IV aniversário de fundação e em be*
neficio do Centro Espirita Guia Arthur.No salão de Liceu de Artes e Ofícios,

«„,_..„. ., „., a- -- ----- ¦ ¦- ..„—.„___  Tabuleiro da Baiana, está aberto ao
seu testemunho de admiração e apreço. Embora visivelmente público, funcionando diariamente — até 30 do corrente -*«- cias
fatlgado Dorenski não desmereceu a consagração recebida no 9 às 22 horas, interessante exposição de pintura de Antenor CAMPANHA PRO BANDINHA DE IRAJA — Continuam che-
Concurso Internacional da Piano e nas várias apresentações no Pinatti. Três dezenas de telas estão expostas à visitação pública, «anc*0 ao Centro Social de Irajá os donativos para a compra
Rio e nos Estados. destacando-se paisagens retratos, flores, marinhas, natureza de instrumentos musicais da Bandinha daquela localidade, bem

11 oOti morta, etc. como estão sendo aceitas as inscrições dos músicos que a de*
FRITZ HOFER NA ABI — Despedindo-se do nosso público, 0O0—•— vem compor. Recebido com a maior simpatia e o mais grato
pianista suiço, que participou do Concurso de Plano, há pouco 3, BRANDÃO -— Continua despertando o maior interesse em acolhimento, o apelo íelto pelos moradores para que Irajá te*
realizado nesta capital, apresentou-se, ontem, no Auditório da nossos meios artísticos e sociais a exposição de pintura que, até j-m-^ multo breve, a sua Bandinha está recebendo a adesão de
ABI. Fritz Hoíer realizou um programa bem escolhido o aue o dia 26, o festejado artista está realizando no Salão da ABI. numerosas pessoas. Tamanha tem sido a afluência de contrl*
lhe valeu muitas palmas. 0O0 buintes que dentro em pouco deverão ser realizados os prl*
NA E. N. DE MCSICA — Realizou-se sob os auspícios da As* WAGNER FRAGUAS — Êste Jovem artista realizará de 1 a 15 j_*,e*ro_ ensaios.
sociaçáo Latino Americana de Intercâmbio, ontem, no Salão do mês vindouro no Salão da Imprensa do Teatro Carlos Go*
Miguez, um concerto de'<Música Erudita Indígena Peruana, a mes, na principal praça de Vitória, Espirito Santo, uma expo-
cargo do cantor peruano Hugo Saso Kustpuma e da pianista sição de seus trabalhos. Cerca de cinqüenta telas serão expostas,
Marllia Soron. Os comentários íoram feitos pelo professor destacando-w lindas paisagens carioca» • belos recantos ca*
Luclano Lopes. plxabas.

CURSOS E CONFERÊNCIAS

DR. ARMANDO FERREIRA —
Clinica Kcrol — dla_n*stlro e
Iraíamento ELETROCARDIO-
GRAMA. Dlr&tamente das B As
11 horas, menos às qnlntas-felras.
travessa Manoel Coelho, tt» —
Sete Fontes —• 8. Oonealo
1Ü__1 5-763.

PROFESSORA
DRA. DREIFTJS — FraneS»,

'££!_:, eonversaeio, -lltr-ratara,
-.reparação pan» bMsas de **to-

--. «_u*mu. diplomata»* «ta.

BALLET EXPOSIÇÃO DE JÓIAS

CinLO DE CONFERÊNCIAS SABRE POESIA BRASILEIRA
— Em complemento da programação do mês de setembro do
referido ciclo será realizada no dia 27 uma conferência sobre
Simbolismo pelo professor Tasso da Silveira às 19,15 horas na
Sala Georges Dumas. No mês de outubro vindouro teremos a

ESTRELAS DO BALLET DO BOLCHOI DE MOSCOU —¦ Apre* NILDA NUSEZ DEL PRADO — Terft lugar no próximo dia 26 seguinte programação:
sentam-se pela primeira vez nesta Capital, .amanha, dia 27, no às 17 horas, sobre o patrocínio do Instituto BrasilelroBolIvlano, Dia 4 —¦ Modernismo — Osvaldlno Marques e dia 23
Teatro Municipal. Aguarda-se com entusiasmo a estréia desse Av. 13 de Maio 13 • 12» — Grupo 1202, a magnífica coleção de Geração 45 e Poesia Contemporânea — Aurélio Buarqu* de
famoso conjunto de estrelas do ballet, que em Buenos Aires e jóias em prata boliviana da consagrada artista NUda Nunez dei Holanda.
Montevidéu, alcançou um sucesso sem precedentes. A afluência Prado, que se encontra atualmente nesta capital ¦—— ¦¦ ¦¦
dos Interessados na assinatura para as três recitas foi sem A ilustre expositora esteve em São Paulo onde granjeou | DISCOTECA DA ABI |
dúvida a maior que já tivemos atô o presente momento. gerais simpatias dada a originalidade e bom gosto das jóias 

Esse elenco, de sete figuras, que traz à sua frente os prl- confecionadas com motivos regionais de seu pais. Para a AUDIÇÕES —- De 26 a 27 do ffi«__, «am ersr»
mel roí mallarlnos, Raisa e Alexandr Lapauri, vem proporcio- inauguração da mostra de arte, terá a presença do Embaixador Horário: das 15 às 17 horas
nar ao nosso público o ensejo de admirar a mais alta expressão da Bolívia dos nossos críticos • de pessoas especialmente con Dia 26 •— Música de Cámera e coral. Dia 27 —- Op__* <AJ-
da arte da dança, que na Rússia atingiu o apogeu da fama, vldadas da» em 4 atos de G. Verdl. Comentários m portugu«*s.

IVW*_*___^ *» «a.-*» --,*.-. -.*^>a-.«AA«.^K«»A«À»««« «,_,_, _._. ¦V**tf»d^_*)f||rtfE)*|.|-|Q|Q,<-l|)-Mt,l.T|in<tift_*»l*><M*i*r»nif>r»fir rn-ifurinr- ir - rn-.-i AAi *l o, i~ii -*i i— -** — -*r r-t, -**- -**-*--*--**i***-**-*«

as noi1. es ás 21 horas e em
vesperais ás 5', sábados e de
mmgox Ocupa a nova casa
du espetáculos a Companhl*.
Dulce Rodrigues — Jécf
Valadâo, que conta com Ru
dolío Arena, Norma de Ar.
drade, Urijo Sobrinho, Geny
Borges, André Luiz, Gessj
Santos, Wilson Marcos, Hei
toi Dias e Raymundo Futado
O Teatro Sáo Jorge está si
Uiado á rua do Ca.ete entre
o Largo do Machado e a Pra-
ça José de Alencar, em ire;
te a rua Almirante Tani-Uida
ré, pertinho do Cinema Sf
Luiz.

ÀS QUINTAS-FEIRAS
VESPERAL DAS MOÇA.
COM «OBRIGADA, PE1

AMOR DE VOCÊS v
A comédia «Obrigada, «...

Amor de Vocês» eslú leva:.
Público numeroso ao Teatro «
Leme, onde Rodolfo Màvi
André Villon e Lòurdea Ma>
Fão calorosamente aplaudiu
todas as noi.es as 21 hoi
As, quintas-feiras, há a ves
ral das Moças com preço; .
duzldos, ás 16 horas na ci
de espetáculos da Avew
Atlântica no Posto 0'. Esse <
ginal de Edgard Nevllle tem
tradução de Bricio de Abreuvera sendo apresen.ado cor/.
mesma força de oübllcò da
suas exibiçêes no Teatro D
chia,

NO SEGUNDO Mi-
DE SUCESSO

«í DE XURUPITO.
Está n0 «segundo mes cie : .

cesso a revista «I**, de Xurup:
to!» que Walter Pinto vem a-
presentando no Teatro Uecreir
com o maior dos elencos d."1
gênero, cê de Xurúpiso!» sei
dada ao público às, rjulhla-fei*
ras em véspera, com GOTr de
abatimento. Pare t«ssa sua pro-
dução Walter Pinto reuniu iir.-
das jovens brasileiras, argentl-
nas, uruguayas, lnglezas e
francesas.

u AJUDE A
IMPRENSA POPULAB
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Necessária a Presença do Exército no Arkansas
Para Permitir o Estudo às Crianças de Côr!

___-.--. —. —¦¦ IA

NO MUNDO SOCIALISTA
1000410 Bibliotecas iia URSS

MOSCOU, telmiilii i» i..v». V.VHl-l) —
EslMem nu 1'nlAo Snvlótlc* mal-, ile »w».<mhi
bibliotecas, »'n«m oltv- Ii.0.ii0t) m".o iiúiiiu.».
u iir.TMi dn lAilii-, hm biblioteca» ux.-imI.' a
mm-, dc i•*¦"¦' inlllu»"» tio »»\i>iii|ilHi'»-b. lui»
titanlii ttiitr. Külllllos 1'nlilis cxlMc uiiiu bl-
bliiiifiii iuiiihi*i« piii-ii .l.outi leitores, un <;»»¦
•Itieliiilm umu pnrn .**'-.mui. na Stiri-ia uma
pnrn ... nm. nu IKKS existe umu pura 1. KM».

J*.¦.(!•> tliiiliis luniiii pitMIciul.e, cm »Cul»
tura Soviética» cm umn r-:i :lm» espremi d"-
ilitiiila an (If-eiivolviiiicnto nas bibliotecas nu
URSS, Informa o pi-rláilii.-n i|ti«t KÒiiientn cm
UW» as bibliotecas regionais a territorial-,
ptltl ram 1» disposição d"-» l«'.'t»n«¦»» mais d»» IU
milhões do livros.

IU. utiuhil.liU', nu IJWS, i.iuls tfo ..O.OU-*,
bittiii»i<»'tu rural», ««nn *W6 nilllifx*. di» ilvr.M».
Kiii lOAáJ foram .iiIi.kiii » * Sto iiiIHmx*- d»'
Irllorr», »in» d» -UKJ iiiIIIkj---. d»- th rou,

Sa • .'iitón Kovlélit», o Hvi.i .• uniu ii»»»»»»»
ki«iUd«' |)U»U llllll|lV>. d»' |Mh»rflU!. «! |H»l II»»»
ttilo 1'ililndiis tm ürumlf i|uuiilidud»'. Km IH.VI
«ii.iiiiiiito nu l It-ss Imviu 'Mt livro* pura
1110 leitores, um KkUdi» I llíilt.» |i.i. O IU»'»'
nu» niiiiier.i d»> jM-kfcoas Imviu htmieiiUs *¦*»
livrou, nu liiKim.in. 117, lu Jiip&O II, >»••
t anaiá 07 e uu Turquia -i.

Iluruiili- ns un.». d«» podi-r M»vl.'-li... Bi-
hlinteca i.enin mun. niu» o seu acerva dc
um junn vinle ihIIIiim> d« f-kctiijilur»'». A Hl-
hllolei» recebo |»«>r diu, eêrcu dc "".««W livro*
i» revlsln* e 4JKM) Jornal.*..

3511 pára-quedislas nas proximidades do Liceu dc Little Roek - Chegaram os alunos de côr
cm carro do Exército - Feridos dois racistas em incidentes com soldados - Governadores
de Estados do Sul querem ajudar Faubus... - No Texas, estudantes negros proibidos dc

jogar futebol com os colegas brancos - Chegaram mais 500 pára-quedista**

SOLDADO DO KUOMINTâNfi, VOLTA A VERDADEIRA PÁTRIA

LITXLIO, IWX.K, Ü» (W) — Wrca de MO para»
«.uedU.N*» montam qunr-Ju, de Imiouetu «uludii, imu uni-
nlmliludeu do L.CCU Onlrnl deni» cWttdn |>ara evitar qual»
quer tentativa de \wn\ilaçlá) do «o «|»flr à entrada «to alu-
uo». de <ór na escola Heeunilúriu da eapital do ArlmnsaN.

On uIiiiioi, de côr chegaram ao Uccu du automóvel,
gol) a prott^O d«> trop-u» federais. IjORü depoU de ílesem-
danarem foram, rodeado» pelo* p.'ira-.|uedlHtas, pura o in»
terior do edueandtirlo. Não mi regtelrou nenhum Incldcn-
le. ApenaN o» aluno* branco»» fie retiraram.

Dentro do Liceu monta guarda um grupo de U pt-
ta-quedUtan.

.Somente un». \% curiosos eotuclonaviun em frente ao
liceu,

KM CARROS DO EXÉRCITO

KUNMINGi setembro
(IISINI-IUA) — Um solçjado
do Kiiuminmiig, qu. porten»
cia a um.i ttnitlailc Uc .>spio
tuig. in tias remanescentes
iropas de Chlang K'*i Chec

• in liunn.i. voltou recente
mente para a Cliina com sua
esposa t» duus filhas.

O soldado. Tu Aíi-Jiany
e Mia fnmlíia foram bem

recebidos polo governo e pe»
Io |>ovo du lovalldudo. Den-
tro de alguns diu» elo volta-
rá paru sua aldeia natal, no
Concelho dc Ki»ti|' ciieng,

NOVA TECELAGEM EM SIIANSÍ

mo Tribunal Bébw a Integra
..mi, racial nas escolas dou !'>•
tudo» Unidos.

t.'lte|jn(lo/t em um carro do
cxorclloi dirigido pm um nul-
dudo, os estudante» negros pe»
ii, inn am na e.colu secuiKl/iriu
i-niliadiis por imniqtieili.-ia.
Imediatamente, cerca de doze
esludunlCH brancos quo |á st
encontravam no Liceu deixa,
rum o estabelecimento, diun*
te do qual apenas «.staciomi»
v«m algumas dezenas de eürlo.
tos, Nflo se verificou nenhum
inclrtenic.

LITTLE ROCK (Arkansas).
25 (FP) -— Seis alunos c tré-,
aluntw negras eninirum, eita
munhl no Liceu de 1-lttlo Ilock

sob a proteçSo das tropas fc*
d.ralh- enviadas pelo presiden»
te Eisenhower para garantir
o rifp1 lio fi di.-el-.it» do Supre*

A-HIIM-. A

IMPKKNSA rOI'l'l..\l(

SUN, setembro (HjSINHUA) — Uniu
nova tolecclatjetil, a K«"»liinu vonxlniidu uu pro»
vincia alsialoelru dn Slwnsi desde lillí», co»
mecou • funcionar.

Kqiilpiitlit liiti'iraii|.'iit<» com iiiai|iiinaria
fabricadii nn China, m nova «Fabrica n" 6

uniu i«pu»'iilttdc iiiiinil paru muls dc í«i.-MHI
furdos dc ul^oil&o em fios.

A Província de Sbensl «itte produz im.tMin
toneladas de algodüo de alia qualidade pnr
uno, tornou-se. uni cenlro dc iiiiiúnlrluíi líx»
leis, possuindo 13 lúliii.as de nlgodüo e duusIttlll ii -Hiti ihi i iiiiin, m iiv*n *»a»ini«.» ss -w w,snt |»v-->.-t «••»# -¦-¦ •«••»..-«

dn Nordestes de propirledade do Esíado, tem llntorarius e estamparias

li-Aí-ç»-**-

¦f tri* m
UMz*m

Vários Melhoramentos Inaugurados
Em Diversos Bairros ie V. Redontía

Resultante da execufião do plano ntlminlstrativo do preielto SAvio Cia-
ma •»- Lançada a candidatura do professor Jaymc de Sou/a Martins,
para suceder ao dinâmico Chefe do Executivo «Ia «cidade broto»

ffflr':-.

ii-Õ-

\m
fé«i

¦ O» emvregados da Fábiica de Lâmpada» Métrica» de Mokou estão trabalhando ali-
vãmente vara alcançar novos êxitos em lioimnugem uo *«• aniversário da Grande Re-
¦áolüèào de Outubro, que coincide com o 50' aniuerscírio da fundação da fabrica. Opera-
rioS, engenheiros, técnicos o outros empregados, esforçam-se paru alcançar maiores pro
'iressos técnicos. Várias medidas foram tomadas ¦intru a ulterior comodidade 0 melhora-
mento das condições de trabalho dos operários. A fábrica ultrapassou o seu sétimo pro-
arama mensal, produzindo milhões de rubros acima do •>)!«no. A foto mostra o deparlw
mento dc tubos para televisão. (Foto Tass, especial para lMfllKNRA POPULAR)

^»V»»-»»**>>*V-*>^»»->^',*>»>,*.'«

I DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
"X Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se você Achar
'"* por Menos Noutra Parte
Além do» Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando

Além de Cri» 20,00

S-g N0IA FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE MARANGUAPE)

VOLTA REDONDA, selem»
iiro iDo Correspondente) — o
dr. HAvio d«: Cosia de Almci-
da Uamãt Prefeito deste mu*
nlcipio fluminense, estí cum-
prlníio -una promessas da cam»
panliu eleitoral, e k\a n cubo
seu propósito dt: elevar :l coii-
(lii;;'io de- metrópole h cidade
•nroto» dn Vale do Paraíba.

Com cxcoçfto da região ocu- _
pada pela Cia. Siderúrgica Nw-I
cional. toda u zona urhnnn ¦-•
tá pas=;iiidu por i-eiisivcis mé-1
Ihoramunt.is, reflexos do tia- •
halho do .iiníiinico e progros-
sista pre/cito Sítvio i;:mia o
dc .itit seeretorindo, notada-»
mente do professor Jaime de
Sttuza Martins.

INAUGURAÇÕES
Nu dia da Iiidt'i>cii'ici.f.' o

Chefe do Executivo local,
acompanhado de seus auxilie
rus diretos, participou ctni- ce»
rimSnias do Inauguração 4c \i\-
rios melhoramentos, em diver»
-.os bairros da cidade,

No bairro dn Euculipal, ns
18,30 horas do rti". 7 dn -.t-lciti-
bro, tiveram inicio as iiiaiií>u-
rações, o professor Jaime dn
Souza Martins ressaltou a ini-
portância dou melhoramentos
produzido» nu iluiiiliiiicãn do
populoso bairro, mostrando -í
Importância da energia eletri-

co pura a vida moderna t> po-
ra o iirogrcsso do pai*. DUse
o prof. Souza Martins cju*
aqueles melhoramentos se .le»
vium ao espirito dinâmico do
Prefeito Súvio Gama.

A seguir, a comitiva seguiu
parn a rua Dr. Paulo Mendes,
no bairro do Süo João, onde
liimhém foram Inauguradíib
instalações de força e- (Io luz
elétricas.

80í) METROS DE REDE
Nn Vila Amerlcnniit logo de-

pois, o prefeito de Volta Re-
donda inaugurou nova rede
elétrica, do quase 800 meiro.»..

'."lido sido esta :i n.»i'.; i-igni-
«cativa da- realizações limu»
guradas naquele dia (estivo.
Usníain dn palavra, no ato, vá-
rios oradores, inclusive o Pre»
leito e o prof ssor Souza Mar-
litis, secretário do Dhvlórlo
Municipal do Pai-tidò Social
Democrático.

O dr» SAvio (iama. na eca»
,-iíio, (rix.uii que os melhora-
mentos reallzndos om sun ges-
l.*io tt.ida méis «significavam
do um! u devolttçfioi aos con-
ti-ihuintis, doi impesios «• emo»
lumonttis que pagam à muni-
cipaiidmic 

'

CANDIDATURA A DEPU
TADO ESTADUAL

Xi. »"ii discurso, «i professor
.liiyin.. de ."-'"ii/." Martitü fê'.*
um uvmtiiti- apôlo â grande
massa popular presente. n<>
sentido cie que preáiigiasse,
com sc-u apôlo, Ua homens que
sabiam cumprir os seus com-
promissos assumidos para com
o povo, l'c(liu que' naquele
momento, fósse lançada a can-
ilidiilura de Sftvio Gama n dc
pútrido ft As-emblcia Legisla-
tlv" do E-titido do Rio, o quo
fui mioindo, -itili rntusiéstica
,'u'líiti''...- '.. por ludii, us pre-
sentes,

CRESCE VOLTA REDONDA
Loco após o.» discursos, foi

servido ;:os iiresentea uni gran»
dc churrasco, regado a b-ibi-
cas,

Ficou ci".'u (iora fidos .,
crescimento vertiginoso por
(,'•.) plissa Volta Redonda, ri-
dade que .'ibngu uma das maio,
res realizações do Brasil: A
Cia, Siderúrgica, Graças uo
dlnaniUmo, à eficiência e ao
espirito progressista do prefei»
tu SiiWo Ganiu c do secreta-
riu du P.S.D. local, o profes»
sor -layme de Sóuzii Martins,
candidato a prefeito nas pro-
xiinns tieiçõt-s, toma impulso
cada vez mais acentuado u no-
va n progreüisfa cidade - - da
«Velha Província».

VACINAS CflüíSA
A ASIÁTICA

Niiu oxlstçm, piaa, contra >.-
iir.-i.i,» ult,,», voié |.u„.' ii.» .ii--
iHi.rtur ijumiinuidu em AJl.MItV:
lllu,.r„i». Ci.mli.tii., Miiiu», loucos
o mini inflniiliitlu .I.i urltiros a
mui ......'IIiii Uuu da Alfün.lettn,

SlK — I» iinilur — Itim Vlntt)
do Abril. I - lltui 'Itis6 "au-
ririn. SKS-A, nn 1'eiiliii .) Av.
Min IVcniili.l, atll iiti ( ii\ius. lis»
tildo ilo Itlo.

CUMPRIRA AS ORDENS
O general Edwln Wulkc-r,

que comanda as liopus ledo»
ruiu, e sob cujo comando lo-
ram colocada- também, as
lurçiis du Guardu Nacional do
Arkansas, declarou aos esti*.
diintiti reunidos no Liceu: vEm*
pregarei todos os meios neces.
íúrlos parn Impedir qualquer
interferência na execução du
decisão de integração tomada
pela dlreçllo do ensino. Nada
tendes a temer clu.-- soldados.
Mas recebi ordens e pretendo
i'XcnutÃ»lus».

No entanto, pela manha»
houvera, ims proximldudoj do
local alguma,; escaramuças
sem maior gravidade. Um
branco foi atingido pur um
casse-teto o um outro foi te*
lido no braço. • biiioiutu por
um soldado, por se ter recusa-
do a circular.

O incidente se produziu quan»
dt> doldados paraqucdlstas cie-
simpediam o. arredores da e«»
cola secundária, diante da
qual uma muliídão de curió»
soí se reunira pouco a pouco.

CONFERÊNCIA DOS GO-
VERNADORES DO SUL
A situaç&o em Little Roek

provoca em todo o pais umn
onda dc inquietação. Informa»
se de Sea Island» na Geórgia,
citie duig governadores demo-
cratás do sul. Luthcr Hodgés,
da Curollna do Norte e Frank
Clemeiit' dt» Tenncssec, mani*
festarain franca a.preen>i&o an-
i. a intervenç&o das forças fe*
derals na pequena cidade do
Arkansas. Temendo, efetiva*,
mente, ciu,- esta intervenção
venha a afetar, de maneira de-
finitlva, os -direitos dos Estu»
doa «oberanos* cada um deles
apresentou U Conferência dos
governadorea dos Estados do
sul. »ra reunidos em Sea U-
I»,iid. uma proposta destina-
(Ja a libertar o colega, Otval
Faubus, do Impasse cm nue
su encontra.
O *.r. Hqdges apresentou uma
re-oluç.lu *.('í?utido a qual o
pic-ident.» Eisenhower deixa-
ria o próprio sr. Faubus i*e«i-
murar a lei e a ordem em seu
Estado. Declarou que jâ tele-
íonara á Casa Branca para pe»
dlr que se concedesse uma ul-
tima oportundade ao í»over:.'i-

do sul fome crhida. pura con-
ísrenclor com " preiídenU tô'
bro a situação em Lftil. Rotk.
«, Geri a met de, disse êle, um lá»
pis> um p.daço dc papel o um
bom coração iwdcm /'iz-*r muls
dp (io>i nm fiisll e uma baio-
nela

QUEREM A RI'71'lltADA
DAS TROPAS FEDERAIS
Fiiinlir.oiit»!, u Conferência

doa goveniadoiii',, depois dc dc-
but'1' o tomo aprovou uma r».
soluçfio iiomoando um Comití»
de j.lllví» délc-s. que tei'6 por
ml.*:siío rcnll/.ar uma cotilerén-
ela com o presidenta Elecnho-
wer r o governador Oi*val Fau»
bus. do Arkumaa, a fim de ob-
ter a retirada das tropas fe-
derals de LlltJe Roek. «o mais
cedo bosslvel».' A ' rceoluçSo foi aprovada
por maioria de 11 volus con»
tra o do-governador republica»
no dn Virgínia Ocidental. Com-
põe-se o comitê de governado»
res do Tcnnessce, da Geórgia,
Flórida. Cnrolina do Norte.
(ludos democratas) e do gover-
nador dc M.-ir.vland. republl.
cano.

PROIBIDOS OS NEGROS
DE JOGAR FUTEBOL

EiiU*emcnt(Y. outra» mani*
festações racistas se evlden-
ciam i.m outros Estudos suli»
nos. Dc Iiouston, Texas, infor-
ma-sc que os estudantes ne-
t;ru.s nfto terüo o direito cio
jogar o futebol com ncus co*
legas brancos, no estádio pú-
blici «Jo Jf')u*ton, êsie ano.
.'.effundo. decisáo do diretor

.adjunto encarregado das afct-
viditd. f cxtriiçurrlculorei. da?
'Ciçolas da cidade.'Est:i d&lsáo foi adotada
em virtluic do^ pedidos de vá-
rios diretores de- escolas que
acham qui a segregaç&o ra*
ciul deve «er mantida no fu-
tebol. enquanto as escolas não
tiverem sido integradas. No
entanto, nenhum incidente sa
verificara, no ano passado,
quando o.s alunos negros è
banco,; lotam autorizados a jo»
gar Juntos.

Em compensação,.' as diri-
gentes d«» Liceu da cidade de
Corpus C'1'lsti, no Texas, ma-
nií -taram que suas equipes,
que compreendem negros, acei»
tarlam compromissos para jo»
(¦ar com-as equipes das esco»

sugeriu que um comitê esne»
tini composto de governadores

0 lançamento que os leitores esperavam.

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
Á venda nas livrarias e peio Serviço cie

Reembolso Postal. Pedidos à Etliorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal.
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dor d» Arkansas. O ar. Çlement.. jau do Houfiton com a coiidiçfi.**
-tia qne -todos os «rapazes» fot
'sejji^iliõrlzados a jogar.

MAIS õüO PAKAQUEDJSTAS

LITTLE ROCK, 25 (FP) — Chegou ontem à noitó
u esta cidade outro destacamento de 500 páraquedlsta»
elevando assim n 1.000 liOnifUS p eletivo das £ôr<*a«
federais que agora se encontram na capital do Arkansas. t

NERVOSOS Desanimo. Àngüatia. Fobias.
Insônia. .'rrilabilidade. «Ver»
vosismo. Sentimentos de in-.

lorloridade o insegurança. Idéias dé fracasso. Esgotainm-
to. üificaldade» sexuais no liomem o na mullier. TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÕ-
TÍCOS.

Dr. J. Grabois
¦Hewtbro cio "Society
hr tho Psychologi-
c-al Study of Social
tsaues" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

ttUA AI-VARO ALVTM, 'il -

13." ANDAR -- TEL.: 52-3046
( k. 13 e 14 Ut lt. Diariamente.

Acionara Turbinas Com Uma Potíiuia cie 8.250.000 Kw.

Centenas Engenheiros Domarão o Danúbio Cuias Agnas Atravessam Seis Paises
se.

A« centrais elétricas poderão acender lâmpadas que iluminariam uma rua igual a Üi vezes
a distância da terra à lua - Água paia irrigação «le 1.500.000 hectares üe terras - Au-
daciosos planos de engenheiros da Tchecòslováquia, Hungria Iugoslávia, Rumânia, Bulga-
daciosos pianos ^ ^ goviética __ TEST0 DE KONSTANTINO BATKOV)

Há multo tempo, do cume do Schwarzwald ao Mar Negro,
corre o Belo Danúbio, imortalizado pelo célebre compositor
J Strauss e por numerosos escritores e poetas dos paises por
ondiTD-LSsa. O Danúbio é o maior rio da Europa depois do
V&PCoro uma extensão navegável de 2.900 quilômetros
Dossuindo 34 afluentes navegáveis.

Esta importante via comercial desempenhará um grande
nanei nos anos futuros como fonte de energia elétrica a bai»
vo nreco Seis paises já fizeram um acordo para domar suas
áeua" Tchecoslováquia, Hungria, Iugoslávia, .Rumânia, Bu -
S União Soviética. Centenas de engenheiros destes pai-
Í2f »i»horam olanos para a construção do barragens e cen-
toais SS Se Bratislava ate Braila. -Aá idéias dos. en-
cenhetros süo desenvolvidas pelos economistas que ava iam
S piSltodes de produção de energia elétrica do Danúbio
Estas possibilidades nSo podem ser desprezadas - a Am

Stoà pôr em movimento turbinas com uma potência total
d<! 

Vs5°cemr«írélétricas no Danúbio azul» poderiam acei.»
dwtaSi)«as que iluminaria uma longa rua igual a

^0 Ve"zS a! wltf cio 
"equador terrestre. Tal rua representa

46 
S f S^^rio^minado fornecerá água para a

trrlgíçâo def 1.500.000 hactares de terras que serão através-

^d^^rgenTee4TsUétiacos. tchecos, húngaros, iugoslavo,
mnJtaV»?mw «tto terminando um plano grandioso

SSÍfSirt *! iKto um coração elétrico para a Europa.

PBOTOTOS AUDACIOSOS

*« B,«i»M.ts wnheci o engenheiro, Hanikov de Bratis-

Sal doPDanúbio. D^j^^^lg^m * m* -„•
— Começamos. c°nstr"1.n'„_,." ,,_ -irntislava A potón»

s^^as?&^^i,ectares de torras na
Eslováquia. ^iipnelc Deooi-, retira do bolso

O engenheiro> Banlkov si lega. Depois, 
^

\m caderno de notas, laM" wlL 
cm e continua:

de nas Págtoas, bebe um gota^de ««^corn ^ ^
_ Em Vichegrad, na'«Wm ° "-__,, 

au. com nossos
fronteira natural en re nossos, dote » «. eem?A

colegas húngaros, e}^p%°*uoQ&Zw. Os engenheiros
elétrica cuja potência será de «0*LtJ 

^^rais per»
húngaros mostraram-me os 

^t0f vei-dadelramente auda»
to de Budapcst e Mohatch. Projeta vti ^.j.. 

faJa
cioso;
como urn̂

t^mm*iÊ^È

com orgulho das próximas construções gigantescas que
rão realizadas com os povos irmiio*-*.

<A PJÊEOLA 1)0 DANÚBIO»

Num i-ini-ma de Belgrado assisii ã projeção de ura riTme
documentário «O Belo Danúbio Azul--. Paisagens dosíiU»
vani diante dc nós: fim de outono nas planícies irrigadas i<e-
In errando rio, outono que tingiu de ouro us cidades e ai»
delas. As'imagens se sucederam por muito tempo. De repen»
te o rio se estreita e aparece nu tela um maravilhoso des-
fiíadelro coberto de florestas o rochedos que separa os Car-
patos do Bálkun; A voz do narrador se eleva:

— As Portas do Ferro...
Mais tarde, atravessei o Danúbio em vários trechos, em

Budapest, Novi Sad, Belgrado, Vidi.ia e Roussé. Segui as
margens por dezenas de quilômetro.-: mas não encontrei cm
parte alguma, lugar tão belo. «Vão .sem razão cpie as «Pc»-
as de Ferro; foram chamadas A Pérola do Danüblp».

As águas do rio continuavam correndo na tela. Nas
«Portas cl Ferro» ancorou um pequeno navio. Grupos cie

.' engenheiro, iugoslavos e runienos, ficól°K°,s_.^°u0tro^••eg£
r clalistas desceram dele e começaram a inspeção. O nal»

5 
rad0lTCslâvian°eVa Rumânia construirão centrais elé»

; nVo^ití0S^cS&néncia em Bejgrado vg*
\ tomar contato com os planos de construção do maior gigan-

1 
*e do/frabalhos 

de construção se estenderão ao longo da
* fron?e1ra entre Õ segundo e o terceiro setor do rio conven-
S dividir o Danúbio em três setores: o primeiro, que
Sffi a Viena, o segundo de Viena às; «Portas dr
IT--,,-,--,-. p o terceiro das «Portas de Ferro» a ioz. aqui no
de Uadciro existem todas as condições para a construção
df uma'barragem gigante: fundo pedregoso, margens es*
?reitam é rochosas. Em alguns trechos o rio possui apenas
150 meta d 1 rgura). O débito é abundante, sendo sua
médU anual de 5.460 metros cúbicos por segundo.
'Todavia como dominar o grande rio perto das «Porta",

de Feiro» único trecho em que êle ruge ameaçadoramen
te' A resposta a esta pergunta é dada pelos planos auda»
dom dos engenheiros iugoslavos e romenos. Uns sao a ia
vor"dá"construção de 2 ou 3 barragens e centrais elétricas,
òmros a fâvoi^e unia única barragem. Os projetos mais pri
ainaís e mais aceitáveis s8o os dos engenheiros rumenos, o
mofessôr Vassilenko e Pavel Dorine. Este último trabalha
Sá quase 40 anos em seu projeto. Êle prop6e a construção,
no Sadeiro, cie umu baragerm que será equipadai com
uma reOTâsa de três andares, onde dois navios poderão ?»i»
bir ou descer ao mesmo tempo. Do outro ladoida barragem
ÍSrt construída uma central elétrica * no**nrt*. Ipsi »
? 032 000 KW.

ln iMl>M> ii" I—1I~ 1

1 ,11

KEPÚBÜttr
f. ..ttDlRAL _j

1% --._ *._ _>• -" í _?

II — itUfrar .--.:Zy %-C Jj |

Puturas barragens que Sírio conírruídaí ao longo de Danúbio, dentro do plano de valerieaeto do grande rio

Foi talvez a futura realização deste projeto que levov.
à margem da «Pélora do Danúbio-» os engenheiros iugosla»
vos e rumenos.

DOMINAR O GRANDE RIO
O Danúbio iorma a fronteira setentrional da BulgarUV

Os engenheiros geólogos e economistas búlgaros elaboram
igualmente projetos para dominar o rio. Eles estão reuni-
dos no Instituto de Pesquisas Hidráulicas e Energéticas de
•Sofia.

Recentemente, tive oportunidade de conversar com c
engenheiro chefe do Instituto, Victor Chilegov. Êle abando»
nou por um momento os desenhos amontoados sobre a mesa
para responder ámãvelrrtente minhas perguntas.

— "'o ano cassado o Conselho de assistência economi
ca er...»inou eni Berlim o problema da utilização dos re-
cursos energéticos do rio. Decidiu-se que cada pais estu-
«lana a parte do rio que corre em seu território. Nosso ins»i-
luto cumpriu sua tarefa e enviou a íGuidprotkt», em Mos
cou, que coordena o trabalho dos engenhe-iros dos diferente,
paises, dez volumes do matéria sobre a utilização do (.'onitii'"
xo Danúbio Este ano um relatório técnico »¦ econômico, ba

seado nos materiais e proposições dos colegas dos outros
paises, será apresentado ao, Conselho ds assistência econô»
mlca. Quando as pesquisas -detalhadas e aprofundadas esti»
verem terminadas e as possibillttaeles' 

"foram classificadas
por ordem de importância, os projetos técnicos serão ela»
borados. A construção começará logo dopois.

Que vai construir-se na margem búlgara? Por enquan»
to ignoramos. Tentaremos dominar o rio em colaboração
com a Rúmãnia. Surgiu a idéia de so construírem duas bar»
ragons, o que permitirá reduzir.o número de aldeias e su»
perficies Inundadas. Outro projeto prevê somente uma bar-
ragem. Por outro lado, nossos colegas- rumenos projetam
do nó hidráulico Braila.

E o ent-enheiro chefe da seção «Danúbio»- entrou em
detalhes, citou exemplos complicados, falou das dlíicul-
dades encontradas pelas centenas de engenheiros, diíiculda»
des que decorrem do caráter grandioso da obra. Êle se apro»
-,-imou duas ou três vezes do mapa colorido .io rio e concluiu:

—• Não se esqueça de que * utilização do Danúbio para
-i produção de eletricidade em'nossa margem ê apenas uma
icl-»i,i ajn-ía. Mas tòdaf .1? grágd£S.õW^,,j*i5$ "omeçatn assim'.'

'•in o pi o nt in noi..-
iassetoo-a^-iS-ii-^-síj.í1'^'»**
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ONSTITUIU GRANDE ACONTECIMENTO
POSSE DA DIRETORIA DA COOPERATIVA

Expressivo compareci— de associados e pe.onalu.adcs consagrou a 
^|^^ JÜl l

disputa eleitoral, voltaram todos os cooperados a trabalhar cm comum pelo engrandecimcnto oa cromaue
solenidade o senador Francisco Galloti e o deputado federal Georgcs Galvão

íl

»SpP^x-vc .;¦-;" "Vy.v'':'''^;/^í:íf'>;;''!

ÜP

ei:
rar.ic da ftrande festa dc posse da Diretoria da Cooperativa dos

»< rfrt diretoria, as homenagens prestadas pelos associados. A direita
Portuários, vendo-se, a esquerda, o sr. Carlos L. da Silva. 

^^f^^Sf^^SS
ireita, o dep. Georgcs Galvão, quando saudava a diretoria presidida pelo sr. lauto /,. lercira.

Foi um acontecimento clc
£ iv. mie repercussão, nos
jrteios sindicais cariocas a
posse da diretoria da Coo-
perativá dos Portuários do

êpr"W'-wa(

Rio de Janeiro, realizada! balhadores da Administra- Manas e de diyeisas per-
S d as aírás. após um me- Lão do Porto do Rio de Ja- sonal.dades Entre estas a

morávcl nleitò neiro, de representantes do nossa reportagem anotou os

O àto Sou com a pre- fornecedores, de diretores srs. deputadoJMcral Geor-

sença de centena, dc tra-l de outras organizações pro- 
^^k^^.
tantes do engenheiro Jadir
Selos e do sr. Augusto do
Amaral Peixoto.

m

O FRAGELO DO

COOPERATIVISMO
Durante os discursos, os

vários oradores ressaltaram
o papel do cooperativismo
em geral, como instrumen-
to de defesa econômica do
trabalhador, ressaltan d o,
cm particular, as atividades
da Cooperativa dos Pòrtuá-
rios, que tem prestado ines-
timáveis serviços aos seus
cooperados, aos trabalhado-
res da APRJ. Na oporturii-
dade, auguraram também

aos diretores reeleitos e aos
que pela primeira vez exer-
ciam funções de direção na
Cooperativa, o maior êxito
na sua missão, correspon-
dendo, assim, à confiança
que lhes foi depositada pe-
Ia maioria dos votantes, nu-
ma das mais renhidas elei-
ções já realizadas na Coo-
perativá, dentro de um cll-
ma de democracia c respeito
mútuo, que tem sido a cons-
tante na vida interna da-
quela vitoriosa associação
portuária.

OS REELEITOS
Após as solenidades, os

diretores reeleitos foram
calorosamente cumprlmen-
tados pelas autoridades pre-
sentes, por associados e
também por colegas que

I participaram das chapas
I concorrentes, todos agora

irmanados e preocupados
apenas com o progresso da
Cooperativa. Os reeleitos
são os srs. Paulo Rodrigues
Pereira, presidente; Leonar-
do dc Almeida, tesoureiro
e Carlos Lopes da Silva, *¦'
secretário.

OS NOVOS DIRIGENTES
Os novos dirigentes da

Cooperativa, também em-
possados naquela grando
festa, são os srs. Mario Tim
Tim e Lucidio Machado Fer-
reira, do Conselho Adminis-
trativo; Raymundo Fer-
reira Leal, Manoel Ferreira
e Ubaldo Nepomuceno de
Lima, do Conselho Fiscal.
Como suplentes do Conse-
lho Fiscal, foram empossa-
dos também os srs. Oswal-
do de Araujo Pena, Jacy
Santandrei Olicéia (faleci
do), João Martins Netto.

MARÍTIMOS. PORTUABIO.l B FKRIlOVlAIilOS

Segunda-feira próxima, din 30, fts 10 horas, no aud!t0i\
da ABI. assembl6la conjunta para nsslnniiira do I acto <p -*¦".¦ •
Comum contra a transformação d-s empresas cm sociedades d,
economia mista. ' „„,..,.MKTALOr.aiCOS

Hoje, fts 18 horas, na novn .a'de, ft Kua Ana Nert. 170. ¦
Sindicato dos Metalúrgicos rcullaarn umn reuni-lo ;le delCRadoif
para dar conhecimento sobra os andamentos dns obras do cPa
lado dos Metalúrgicos» o sobre os preparativos para o I' < on
gressoNacionnl dos Matalúraicos a rcnllzar-so cin Pòrio Alc-r'-

ESTIVA I»; MIMftltlOS

Wo próximo dia 29, fts 0 horas, o Sindicato dos Trabalha
dorse em Estiva de Minérios realizará uma assembléia parti
tratar da questão de contribuições dc assistência social, atender.-
do requerimento de associados

CARNE i: DERIVADOS

Para apresentação do relatório sôbrc o andamento aa cam
panha de aumento salarial, o Sindicato dos Trabalhadores ns
Indústria de Carnes. Derivados e do Frio realizará uma assem-
bléia geral, amanhft, às 1" horas, em sua sede social.

ENSACADORES DE CAFft

Os ensacadores de Café realizarão hoje, ãs 18 horas, na
sede do seu Sindicato, uma .•issembi*1'* f;--' -,
cimento do trabalho de adaptação do Ue,;.m?n .i tio .' •- •
aos novos Estatutos o tratar do outros assuntos

GRÁFICOS
Os gráficos do Jornais, revistas e empresas •jriü&ves es.~"

sendo convocados para grando assembléia, no S uPcaío d<* '.)
ás 10 horas, a íim da Diretoria prestar inform-; «Mire »-,("
marches rcalizatla pela obtenção elo aumento salar^i.

MARINHEIROS
O Sindicato dos Contramestres, Marinheiros Mn •- » Rd

dores está convocando seu quadro social par n?r,rr.ibléia ge;
extraordinária, a realizar-se no próximo e?'a 23, âs i! horas, cc
a seguinte ordem elo dia: apreciar n deliberar sobre i pr<-v!s
orçamentária para 195S e deliberação e aprovarão fV uma ve.-»-
especial para fazer face ás despesas ela aqulslcfeu <'o imú'-°l
adquirido à Rua Camerino, 12S.

,:*«x?

O Sr. Mario Tim Tim, do novo Conselho, quando recebia o Livro Fiscal das mãos
do seu antecessor.

4 Milhões de Pessoas
Cursos de Alfabetização

Baluuyo «o primeiro decênio da campanha — O adulto, quando aliabe-
tizado, não gosta de fazer prova final — Criados mais dc 1.500 cursos

no ano passado
Jade no programa a ser segui-
do em qualquer ponto do Bra.
Gil.

ALUNOS APROVADOS
— Ocorro nos cursos de ai-

fabotização de adultos um Tc-
íiOmeno interessante — cxpli-
cou o Prof, Ile'li Mencgalc.
Eles se prendem ao estudo,
demonstram vontade do apren-
der o querem mesmo saber ler.
Mns infelizmente, um grande
contingente não gosta ele sub-
nii ter-so a exame,-- finais, dada
a idade o outras situações, mo-
tivo polo qual o número do
aprovados nessas provas de
conclusão do curso, apôs dois
nnos ei;? osludosi é multo in-
ferior ao do efetivo matricula-
úo ii cada ano KM ivo.

As.íim sendo, cm 1947, ano

Ses 0 revehdedor
Cnmlsn nt^ponju 150.00. Calça

ili. linlni S:!(l,00 — 8B0.00. Cnte»
Troplirnl 55tl.ni) — :itlO.OO —
GOimui aji m uí. lluu ela Al-
ffintlKt-n, llll! — 1» nniliir Ilu»
Vinte tio Abril, 7. lo,|n Ittni .Insrt

: Mii-i-frlii, 2311-A. ml Peinlm. Av
I NHii l'ce.-!iiilin, STO, Cuxins, E «lo
Jtlo.

de organização da Campanha, rial de ensino está passando
de- 314.400 inscritos apenas.. ! por uma atualização, concluiu
128.521 foram aprovados para 

' o prof. Mcnegaie. No momen-
a segunda série; enquanto em j to, cuida a equipe dc lançar
1951. ano de maior matricula livros de leitura ligados ã vi-
no decênio, com 495.352 alu-, da da região que habita, ln

MARCENEIROS
Os oficiais marceneiros e demais trabalhadores nas fni.:.

trias de madeiras realizarão hoje. uma gran-':* psnemblAia f."
seu Sindicato para dar inicio ã campanha de aumento salarl:'

COMÉRCIO

A Confederae^io Nacional dos Trabalhadores no Comércir
convocou as eleições para renovação de sua Diretoria, Con^f.ih
Fiscal e Representações internacionais, com seus resps.-t, -
suplentes, no dia 26 de outubro próximo, às 1-1 horas.

ESTIVA AEROVIARIA .
A Diretoria da Associação dos Trabalhadores em í.sn.

Aeroviárias e Anexos, convocou seus associados para ur.
assembléia geral, à reallzar-sc depois de amanha, ãs 17 hon.
em sua séde social, à Avenida Presidente Vargas, 1 131,1* and
a íim de tratar de assuntos do interesse da classe.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

nos, a aprovação foi de 240.320
alunos, também a maior do
período, tendo funcionado...'.
1G.402 cursos, com uma dota-
ção de 41.571.950.00. O ano epie
registrou o maior número do
cursos om funcionamento foi
1952, com 1G.978. Tara o iitual
exercício financeiro, foi pre--
vista uma dotação idêntica à
do 1Í15G: 53 milhões elo cruzei-
ros.

MATERIAL DIDÁTICO:
TRABALHO DE EQUIPE
Além de manter os cursos, a

Campanha possui um setor ele
orientação pedagógica que se
encarrega da feitura ele todo
o material didático, á base de
guias de Muira, uma publica-
ção mensal denominada «Jor-
nal de Todos», feito mensal-
mente, parn conhecimento de
todo,- os aluno- dos cursos, de-
vendo se-r afixado em local
bem visível. Todo esso mate-

«Classil tas S)os Subúrbios»
DEPÔS". ;1) DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos prio melhor preço quajeiuet material dc construção
«- Compramos também sobras de demolições, rcíormns on construções

Run General Polidoro, l!) fíolafogo
Telefone: 26-9226

. Em nossa filial de Nova le-uaçu teme*, além dc grande estoque
dc tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esnír-
clalizada em esqimdrias, tacos, caibros ripas etc - l'ront? cnti-ee-í

Rur. 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 261226

gafé"harmqníã
fcebidiis nacionais e estrangeiras. — Oe tudo para todos —
Ambiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n" MO

— Telefono 23-4491 - Saúde.

Jura *25»e4&WkàtJLct

GUARDAS-CHUV-AS - SOMBRINHAS ETC

Pabricam-se e Consertam-se — Aceitam-se Encomt,
cias tynra o interior — Atacado p Vareio

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LO|A - »
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

cluindo as atividades profis-
sionáig mais comuns, e folclo-
re e o modo de viver da popu_
lação. Além di.?so, a Campa-
nha está lançando ainda al--
guns livros fundamentais para
complementar a educação dos
aeiulos, tendo em vista o obje-
tivo de mantê-los em contatei
permanente com a leitura.

Quatro milhões de pessoas,
em todo o território nacional,
já se beneficiaram do progra-
ma da Campanha de Alíabeti-
zação de Adolescentes n Adul-
tos, criatlii em 1947, objetivam
do combater o analfabetismo
em nosso pais — informou à
reportagem o prof. Hell Mime-
gale, atual diretor do De.par-
lamento Nacional do Educa-
ção, do Ministério da Educa-
ção o Cultura.

Em 105G. os cursos criados
(oram da ordem de 1500, dis-
se, pois encontramos 9Gg7 fun-
clonando em 1955 e encerra-
mo.? o ano letivo de 1956 com
11.19fii crescendo também
grandemente a matricula ve-
rifleada, pois enquanto cm..
1055 o efetivo era avaliado em
19<i.8(U já em 1950 tal quadro
passava a 327.720, segundo os
dados recebidos pela Campa-
nha, oriundo de tí>das as uni-
dades da Federação.
MATRÍCULAS E DOTAÇÕES

EMPREGADAS
No ano em que foi lançada,

194(5. a Campanha de Alfabe-
tizaçfto de Adolescentes e Adul-
tos recebeu uma dotação de
28.524 mil cruzeiros, tendo fun-
dado 10.416 curso,s e registra-
do a matricula de 314.400 alu-
nos, dos quais 128.521 foram
aprovados. Já no ano letivo
da 1956, os 11.196 cursos re-
gistrarárn 327.720 inscritos, sen-
do ainda desconhecidos, na to-
talldade. os dados relativos hs
aprovações, elada a dificulela-
de c comunicação com certos
pontos do país.

Nos primeiros dez anos de
trabalho, a Campanha recebeu

. dotações orçamentárias da or-
I dem de 362.714.960.80 conta--: vos. sendo de 24.318.900,00 em' 1947 e de 53 milhões do cru-

zenros, em 1956. O aumento
j dos cursos tem sido relativo

dada a uma série de novos

O senador Francisco Galotti, ex-Administrador do Porto do Rio de Janeiro, quando
dava posse à nova Diretoria da Cooperativa dos Portuários, tendo ao seu lado o

sr Leonardo de Almeida, reeleito tesoureiro da tyitidade.

Importação de Trilhos Para
As Ferrovias Brasileiras
JK despachou favoravelmente a ex posição de motivos do ministro Lú-
eio Meira, paia a aquisição de 252.400 toneladas desse material

A renovaçilo ela via penna-
nente elo nossas estriielns ele fe-ri-o
èxigo nlnila, a luiuislcao elo trl-1
lhos e acessórios no cxlorlor,!
a elespelto ela valiosa còopõráçtlo.
ela Usina elo Volta Redonda, cm-
ponliuela em laminar no máximo
Osses produtos. Contuelo, o su-
prlmenlo ila granilo usina ilo
Vale ilu Paraíba o Insuficiente
para atender ao vulto elo pln-
no, seuunilo o calendário flxnilo
parti .sua qxecuÉilo, aelvimlo ilu!
a neeessieliiilo ele importar.

Kssíis ponderaçOos tornin a-
prosorttaelas |kt;iei nilnlulro Lu-
cio Moira uo presidento Juscc-
llno Knbitseliek, au solicitar nu-
torlzaQííò para que o Banco Na-
cional Uo Desenvolvimento ISco-
nôirílco possa efetuar uma oue-
rnçu-o finarieelra pura adquirir,
no exterior, 252.-100 tonolaelas
de trilhos e acessórios, a aerom
iitllizaelas em diversas ferrovias
nacionais, em complemento a
uma importação anterior.

Na exposição de motivos o pre-
sidente Juscelino Kiibitselieli e-
xarou o seguinte despacho: "Tra
lando-se do aquisição financiada
no Exterior, exigindo nego-
çlnçSes espee-lais .14. promovidas,
em parto, pelo llanco elo Deson-

FORNÉiSÉBORÜ DE MATERIA3S RE COHSTPÜCãO! problemas para 0 funciona-«wtii.-u-i-u.i-i | mento dos cursos, oriundos,
QSWALD0 CRUZ LTDÃ.

Tijulo, Telha. Cimento. Areia. Prilm r frrr.-iiirii" <-i
e Maelelfns. Biitrcfla rrlpidn ¦¦ prre.n> m

Rua Carolina Macliacín i díO - l.oi,
Rua Marin Teixeira ¦!(' Üepósltc

QSWALDO CRU2

I principalmente, d a elevação' dos salftrlns de professores nes.
. so período e do aumento do

preço elo material didático.
I que fi fornecido pela Campa-

nha, visando dar homogenei-

DR. ARAUJO LOPES
Môellco elo Instituto ne

Medicina Positiva que truta
rápida e eficazmente eles-
crentes c desanimados de Jôr
üe cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
golamento nervoso, frnauezíi
gerai, sexual, cunseirãs, ton-
turas, timidez, piillelez, tre-
mores, ataques, Indceisão
neurastenlu, medos, Insônla.
nervosismo, asma. bronqulle.
trrltablliilaele, frieza sexual.
melancolia, obsessões etc Av
Iplrnnga, 1.2-1S, 8.-, 805, fo-
ne: 3-1-2208. Ouça dl&rlumen-'e> cllora da Saúde» — 9 ho
rn» — nifusorn X — Domln-
go Sh 43m - sreo Paulo -
Filial no nin - Rua México.
11 - 17.» - Fones: 42-GG'lS

Rndln Metropolitana -
lOhSOm SÃhndos o domln-
gos 7h'15m.

volvlmento EeonOmlco — « ton-
do em vista ser o caso do com-
pleniontaçüo eio compra do mes-
mo material, folia anteriormente
u em IdGntieas cohellQOes, depois
dos necessítrios estudos — «m-
ecele, com observância uas nor-
mns legais aplicáveis a usuécie,
a autoi-izaeilo solicitada pelo sr.
Ministro ela Vlaqilo, na presente
expósIçíVo de motivos".

AS ESTRADAS
BENEFICIADAS

Os trilhos, do diversos pesos,
serão ndeiuíridos para as PStrn-
das elo Cerro Central do Brasil,
Moglana, D. Tereza Cristina,
Leopoldina, Noroeste do Brasil,
Rede Ferrovlfirhi do Nordeste,
lieele Mineira de Vlacilo. Vl:n:ão
1'arana Santa Catarina, Vlae:.1o
Férrea Rio Cirande do Sul, So-

rocnbana o para o ramal Cai-
1 'asso, esta ultima o h a m a d a
"Esti-adit do Trigo".

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

I

2bs., 4as. ii Cas., das 14
às 1!) lis.; 3as., 5as. o sã
liados, das <0 às 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do Novembro, 134
Niterói - Telefone* c- "7

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e

Remadores em Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 1ÍMM

SEDE PRÓPRIA: RUA S1LVINO MONTENEGRO,
102 — SOBRADO — Telefone 43-2296 — Endereço Tolo-
gráfico — BÚSSOLA — Matriz : Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramcs-

tres, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontrem
em gozo dos seus direitos sociais, para assistirem à AS-
.SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será rea-
lizada no próximo dia 28 ele setembro ele 1957, em sua
sedo social à Rua Silvino Montenegro, 102, Sobrado, às
12 e 13 horas respectivamente em primeira e segunda con-
vocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
— Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
— Apreciar e deliberar sobre a Previsão Orçamen-

tária para o exercício de 1958; t
— Deliberação e aprovação de uma verba especial.

para fazer ta.ee as despesas da aquisição do lmó-
vel já adquirido, fl R. Camerino. 128. nestn rapttn]

Rio ,]p Janeiro. 2-1 dp Setembro, ele 1957
SEBASTIÃO .IACCOUD — Secretario

O Tribunal Superior do Tra-
balho, em sua sessão de IS de
setembro entre ouíras julgou
as seguintes causas: (Conti-
nuação)

PROCESSO '125-57 — Recor-
rentes, Terêza Alves Feitosa
e Estamparia Caravelas S/A,
Recorridas: As Mesmas — Co-
nhoceram de ambos os recur-
sos, deram-lhe provimento pa-
ra determinar o pagamento'
das férias proporcionais o elo j
salário maternidade, mantido
quanto aos demais acordos.
PROCESSO 4-19-57 — Reeor-
rente, Francisco Risral Forrei,
ra da Silva, Recorrido; N
Domingos — Não conheceram
do recurso PROCESSO 455-57

Recorrente, Antônio Elisiã-
rio do Nascimento, Recorrida:
Usina Rio Una — Não conhe-
ecram do recurso. PROCES-
SO 545-57 — Recorrente, Cia
Açucareira Rio Doce, Recor-
rida: Maria Custódia de Jesus

Conheceram do recurso n
negaram-lhe provimento. PRO-
CESSO 557-57 — Recorrente.
Amo Pereira, .Recorrido: Sadl
Rodrigues — Conheceram do
recurso o negaram-lhe provi-
mento. PROCESSO 599-57 —
Recorrente. Manuel Cario s
Alves Campos, Recorrido: Se-
bastião da Rocha Pimentel —
Não conheceram do recurso.
PROCESSO 601-57 — Recor-
rente, R. Kabill, Recorridos:
Edson Rodrigues o Luiz Ve-
nâncio Pereira — Conheceram
do recurso e negaram-lhe
provimento. PROCESSO 603-
57 — Recorrente, Liceu de
Artes o Oficio de São Paulo.
Recorrido: Alfredo Celli Roca-
ro. Deram-lhe provimento pa-
ra anular o processo a partir
das Fls 10, seja reaberta a
Instrução de modo a permitir
ao reclamado a produção ele
sua prova, requeritla e negada.
PROCESSO 610-57 — Recor-
rente, Cia, Industrial Santa
Angela «Cisa», Recorrido:
Waldemar Constantino — N3o
conheceram do recurso. PRO-
CESSO 619-57 — Recorrente,
Cia. de Tecidos Paraibana, Re-
corridos: João Targino eie
Castro — Deram-lhe provi-
mento para julgar improce-
dente a reclamação. PROCES-
SO 639-57 — Recorrente, Ra-

mon Vives, Recorrido: Jos.
Uohe Erril -- Mão connece-
ram do recurso. PROCESSi)
6tJ9-57 — Recorrente, Cons
trutora Salgado S/A. Recr.r
rido: João Pedro da Silva —
Não conheceram do Recurso
PROCESSO 697-57 — Recor-
rente, S.A. Curtume Santa
Luzia, Recorrido: Oswalac.
Braga dos Santos — Não co-
nheceram do recurso. PRO
CESSO 705-57 — Recorrente.
Fabrica de Vidros Ideal, Re.
corrida: Zilda B. Gonçalves

Deram-lhe rovimento paraDeram-lhe provimento a ape
nas um período de férias.
PROCESSO 708-57 — Recor-
rente, Armando Boeno de
Lima, Recorrida: Fábrica de
Móveis Betta & Filhos — Nao
conheceram do recurso. PRO
CESSO 713-57 — Recorrente
Adilva Domenica Bosso, Re
corrida: H.E. Kuz & Cia -
Conheceram do recurso e ne-
gararri-lhe provimento. PRO-
CESSO 734-57 — Recorrente
'¦.Viban> Industria e Comercio
S.A., Recorrido: João Fer-
nandes — Negaram-lhe pro-
vimento. PROCESSO 753-57

Recorrente, Tibyriça No-
gueira Reys, Recorrido: Ban-
co do Brasil S.A. — Não co-
nheceram do recurso
PROCESSO 754-57 — Recor
rentes, José Pites e Anesic
Rodrigues Pinto, Recorrida:
Confeitaria Copacabana Liml-
tada — Não conheceram elo
recurso. PROCESSO 759-57

Recorrente, Oswaldo d*
Oliveira, Recorrida: Biscoitos.
Avmoré — NS> conheceram
do recurso. PROCESSO 764-
57 — Recorrente, CondominJc
do Edifflcio Regina, Recor
rido: Antônio Pereira Filho
Deram-lhe provimento para
julgar improcedente a recla-
mação. PROCESSO 790-57 —
Recorrente, Frigorífico Flisl
S.A. Recorridos: José Apare-
cido de Llma e Alipio do Oli-
veira — Não conheceram do
recurso. PROCESSO 796-57 -
Recorrente, Amâncio Lim.--
Pinheiro, Recorrido: Gráfirr
Falangolo Editora — Derarr
lhe provimento para rostabi-
lecer a decisão da primei-'
instância.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta a CrS 50,00

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hora*
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homen
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônla nos casoí
Indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissiop^diplomado. A consulta c/ hora marcada Cr? 3nn.iV

RUA S. JOSft, r>0 _ 9 ANDAR
OON.TTTNTO. «08 TF!..: »2-(523Ò
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MHFICO TREINO DO FLUMINENSE
Arrasada a equipe dos Fuzileiros Navais por 6 a 0, no jôgo-lrcino dc ontem nas Laranjeiras
- Clóvis jogará domingo, mesmo não tendo treinado - Animação entre os tricolores

ESPORTE^

Qa tiüi.strca tio Flumlnen-*
bo (Bem Clóviu), arrasaram
nn manhã tle ontem a cqul-
tíe do Corpo de Fuzileiros
í'

6 a 0, em 60 minutou de üo o «cIAbbIco vovfl». O Jalr Francisco c Escurinho

!?¦'¦--
f 

'¦•

¥¦
fisfi

§}¦:

I

«m

atividade. ,deacmpcnho dos pupilos do foram os autores dos dc-
Oa tricolores realizaram, Silvio Plrllo foi excelente, mais gôls dos tricolores,

_ ontem, o primeiro treino do A equipe movlmontou-so que, nomo jíi dissemos, ven-
iviiis, pela contagem do'conjunto da semana, vlsan- com acôrto, deixando «atis- ceram oa Fuzileiros Navaia

feitos os rcBponaavclB pelo i»r 0 a 0, em uma hora do
futcliol profiBBional do rtô- jfigo. O quadro do B lumi-
mio daa Laranjeiras. 1 nense foi o seguinte: Cns-

CLOVIS JOGAItA' itilho, Cac& e Pinheiro; Jalr
Embora ausente do trei-

no de ontem, o centro médio
CIovíb jâ não constitui a
grande dúvida do time. O,
magnífico médio tricolor,
foi examinado pelo médico
Paes Barreto, que autorizou
sua participaçéio no «apron-j
to» do amanha. CIovíb dc-,
vera. assim, Jogar contra o
Botafogo. Também o mela
Léo cota, totalmente,
recuperado e Berft o eubsti-
tuto de Robson. N03 dc-
mais postos, todos os t.itu-
lares se encontram bem.

O TREINO
No eusalo coletivo de on-

tem, Valdo foi o artilheiro,
assinalando dois lentos,
contra os seus antigos com-
panheiros( Waldo saiu dos

cento ausnfe Waldo, mareou dois gols. ontem contra oa seus Fuzileiros Navais para O

antigo, companheiro» do Corpo dt Fuzileiro» Nanai, Fluminense), Ivan, leio,

Santana, ClovIs o Paulo;
Telô, Lio, Waldo. Jair
Francisco o Escurinho.

Esta manliã liavcra um 11-
goiro treino individual o
amanhai à tarde, será rea-
lizado o «apronto», após o
qual será iniciada a concen
tração no Hotel Regina.

___________-_«_í»_»_»Ai^*v*»^^

DIA CINCO DE OUTUBRO A COROAÇAO DA
, «RAINHA DA PRIMAVERA» DÓ VSLA F. C.
'jVlAI»Wini*.**A-|-i *~~*~~J*àS~s*~*~~*~^ **~>S*~>~~~à**>~*

VITORIA ESPETACULAl?EXlDOl.0

>rrá Contra o Olaria a Estréia de Rubens
Novos jogadores do Vasco atacado » pela «asiática» — Treino esta

noite — Notas
O Vasco da Gama esteve

esia •íi.iniui. em nçiio. trelntin*
do Individualmente .Vários Jo-
«•adores, atacados de gripe"asiática», 

estiveram ausentes
do exercido. Alias, o Vasco
está as voltas com vário» pro-
bleriias para o Jogo eom o Ola*
ria, precisamente, porque à
TneclHa que alguns Jogadores
vão re recuperando outros vao
m contaminando pelo suno
¦•ripai que grossa no mundo
inteiro.

Os últimos que caíram ata-
cados P°la «asiática» íoram
cs meias Almlr • Wáldemar.

RUBENS FARÁ SUA
ESTRÉIA

De hâ multo dissemos qut
.1 famoso atacante Rubens ia*
ria a sua estréia no Vasco, no
cotejo contra o Flamengo, pro-
gramado para domingo, dia
í de outubro. Entretanto, em
face da lmposibllidade de con-
ttír com os seus meias eíetj*
•,-r-, a dircçüo técnica cruzmal-
tina teve que precipitar o lan-
. amentn do exrtibro-negro con-
tra o Olaria. Rubens particl-
pàrà do treino coletivo que se-
râ realizado na noite de hoje
.- jogara contra os «bariris».
Será. portanto, uma atração a

parte no prélio que se efetua-
râ sAbado a noite em Sâo Ja-
nttário.

1)0 PALESTRÍNO DE LUCAS
lím sen próprio reduto o Pnleitrino tk /.iic.u conseguiu, rm

ultimo domingo, uma ctnclntiilar vitória frente oo Carioca dt
Alegria por •i.O, O feito dos aM-celeste ganhou maior exprtlllQ
no snlier-se que chegou o ejfíir nertlemlo i>or lxl c, cm sem»-
cional vliada, logrou o triunfo, Cb/iJffti/r-.m B rii-wcaaor para oi
t'c*ncc(/iircj Walfredo, Jorge liainiiiiido c Mcjhó, A equipe venet-
dora atuou fllílm comdfWoi Muluqiiinho, Nego c Pi:inho; Alem..
Pedro n WarnlertcUi lotge, Walfredo, Darcg (/-Mimiiniii*). üadii
e Èsquerdliihn. Preliminar: o Piilcstrino quebrou n invencibilidade
dos aspirantes do Carioca [Nave Meses) por V\2. No flagrante
acima, o quadro vencedor.

Pinheiro, esperança tricolor para domingo, no "vovó c/os cfíSssicos"
O atlético srflf.UCÍW nfrafCssn grande /nriim

r,/ui rjuw OS
Reunião ontem para a contratação tle «guarda-
-costas» —- Wilson Lopes tle Souza domingo

quase apanhou — Nao chegaram a tini acordo
A F.M.F. não tomou conhecimento

Os torcedores do filhos do
Bflo Jorge, e mesmo tiquolcs (nm
vi.» a campo Sem palxftn clu-
blstlct. «Iinf.» smente para ns.
slstlr à pratica do futebol, re.
lciiibrum com sautladij ns atua*
ções de Siibar» cx-potUelm dl-
reito do v-rdb-mbro da Traves-
sa Botnfoao. Pelo seu dlntimls.
mo técnico c corasem. nP-sM
de físico Irnn-lno, o aviui-r*
"colornd" cata ausente e assim
caiu mais um Ídolo. Onde nn*
dará?....

Liga
Suburbana

Solicitamos o compareci-
mento úe uni diretor cia I.I-
•.a Suluirbatta (Va: Lobo)
b fim de la-.rr csclarecimrn-
to sobre correspondência em
nosso poder.

Dcvcitclo procurar nosso
companheiro K. Tlmbetro, 2.'
feira, entre 18 e 12 horns. ou
telefonar para 22-3070 -

)IR.

PENDEU A INVENCIBILIDADE
O JUVENTUDE DE IPANEMA

Depois de uma série de 22 jogos fnuícfo, baqueou o fuvtlf
im/e dc Ipanema, na tarde e/e doinlngà, frenfe no Santos Dumont,
neio escore (/c- 3::2. A contenda teve um transcurso movimento'

tlissimo. não podendo os tricolores da Zona .Shí enfiar o reuei.
Na preliminar, o liwcntude foi mais jeti; c logrou um triunfo por
3x2. Na foto o csc/iiac/r.lo e/.i Zona Sul __

R-iiivei-.ni reunidos in-ça-felra
nu sala do DirUor do Dcparia-
mento dn Arbitro:., os juizes nüe
comvCíem o qundrn da FMP.

O assunto único ct*i reunião
foi a Idéia de nu-, nora os oro.
xirii03 jogo.s. tenham oa nDlta-
dores proteção da policia, qunn-
do ila snida do estádio,

Sr-rviti para que essa iiéiafo.i*
se ventilada, o «corrido mm o
juiz Wlso" Lop-s de Bóuzii.
quando da partida de domingo
passado, entre Vasco e Betam.
go. Esse árbitro, por pouco nao
foi surrado por torc.riores exat-
tados quntido .saia do Mnraca-
nã. Não fosso ele avisado n ti*m-
pó, e a esta hora cstaflfi sofreu-
do as cóhseaüenéiás.

NADA RESOLVIDO
Kmborii contando com elttn-

ÁRBITROS' p gss-g - ¦

% i.i i ' * ¦ ¦lfc ""'" *t^V^'W'*^SKjAair.

^<fâ*A..xdSÊm*A.
de lltilíieití de apltadori-s, i-titri-
os citais Maicher e Euniipio híj
Cjiioiroü, nüo conscgulriiin nome-'
nos chegar a um acJrdo. pola
que alKtms não ciiticoi datam com
a qtlanüa a sei:, retirada de ca-
.cia ti""'. Para p.umn, nio dos
¦¦guarda-costas". Queríamos ju-
Izes, (|ue fossem contratados dois
P.E.' nua n sim proiesãii. Forte-
mus Informar cnie. no aue tan-
e,. n Policia Miü:ar. essa preten-
sfto não s:ri ntcnãidá. is'o por*
que, àquela Corporação poi ciai.
não' dispõe nn motn nto. de e-1
fetivos sutlcloiitcs para tal cai-
S 

A FMP NAO TEM NADA •
COM O CASO

Soubníos que n FMF
ter.Vrirfl no ass*.i*.ito, deixando
tudo por conta dos jul.es.

A CORRIDA DE HOJE
i-rAitri» — As H.tn hiiitij —
5nn meu*.!. — (>$ íti.iniii.Dn

RS;
-1 Ilutltiil. nfto rurre .. !í5

Vinlti, .1. t*.>'*l*li.J 2'*>
- D 11 v iiun, E; Casllllto oa

•1 Bnsãilrti), r. iJuiilKi ... 53
_!i Kiii-.uiiiiemt", O*. Alm. •• 33

t) UisÍRh, M. Henrique •• •)['
4-7 Cjüllôttsclj, D. Mineira .. 33

Coiiluse, •' • TlftBii) Rü
. Cygltb, Ai fi. Sllvn • • •¦ "Si

3 Uiio-üonii), Í3; Çii6llll(j•1 ,(«i.i", A Pclrtllliií .. ••
!5 Mlnnetii. 1: Ccrllllio .. ••
8 ciuuiii.., v. tüiiiin .. ...

K! Vai"iili;, fl. Ileiirlqil'..
¦S IMtu, U. l'lt.1.*'- ... '- ••
ti SrtBÜi .1. Mtlfcltiült .. ..

fc-Jn, A. IS. Sllvn

1* fAitUí) -
l.iOO iiietniH
IliUlTINti)

ftq U.l!) )l'irn«!
- CrS Bil 1000,11*)

maonfflco dfanfefro Ruben» que fará sim tíirii» no time do

Vasco, sábado à noite contra o Olaria

Vitória Fácil do Flamengo
Derrotado o Burnley por 4 «0-2 a 0 no pri.
no — Henrique (2) Dida e Sieth ^coiitia;

inteiro tem-
U-Ptirimie (2) Dida e Sietn icoima; os marca-

po - Henrique _ w &^fa com a equipe
S*!!CTK^iôKoPde ontem em Barcelona

Barcelona, quase llltéir^e, 
^^^o^S

te toda a duração da peleja,
embora, por vezes, os britam*
cos tivessem reacldo fortemen*
te, em profundidade. Mas a
falta de precisão de chutes dos
dianteiros do Burnley privou
este ultimo de marcar, ate
mesmo, o tento de honra.

Os goal foram feitos, no pri-
meiro temPo, aos 22' e 25', por
Dida e Henrique, meia-esauer-
da e centro-avante, respectiva-
mente, do Flamengo. Os dois

BARCELONA 25 (FP) A

partida de football Bumley-
Flamengo na qual a equipe
brasileira derrotou o «onze»
britânico; por 4 x 0. desenro-
Inu-sei esta noite, no novo es-
tadio Juan Gamoer. do ** *-*

CONCORDA
O OLARIA

VASCO X OLARIA JOGA*
RACP SABADO A NOITE EM

SAO JANUÁRIO
Os dirigentes do Olaria con-

cordam em antecipar para a

noite de sát^do, o jogo com
o Vasco da Gama, que esta

programado para domingo.
Multo embora o acordo aln-

da nao tenha sido «rmafl»^
cialmente, os responsáveis pelo
fírèmio leopoldlncnse Jâ garan-
tiram que de sua par te nao

haverá o menor obstáculo-pa
ra que a partida entre cruz-
maltlno. e «barlrls» «eja dis

putaaa sob a luz dos refleto
res, sábado em S. Januário
Hoje à tarde, a antecipação

devera ser homologada pela

vlou n halão. Por engano, as
suas próprias redes, e por Hen*
rique, aos Í59 e 7G de jogo,

A equiP-n dn Flamengo jogou
com a seguinte formação: Ari,
Joubert, Pavão; Jatllr- Milton
e Jordan; Luiz Carlos, Moacir,
Henrique, Dida e Zagalo.

**^ *• J~- % "* ¦* 7"í*v» , í^A^tJ^^SbTlSKm^íi^è^^^^^sSí

-'¦••.,..• -. .**.-:•¦*--. *:**xiLi.'-í«»i; ^f'::¦-¦¦¦:

5*. l'AItr.(» — fis lUcl ))»rm —
l.tll» mi-tr.i-- — Cr$ DD.000,00

RS
1—1 Rlxpeiice, O. UIIBn ..
2— •* CIhiiii, J. Tlnbeti ..

i 3 Ciistel, .1. (irnça ....
não in- ; 3—1 B-ttérnc, E. ÇajUllbI D StiiliiiiOs. Hi Aliysld-i (i ornnil, Ai ll- Sllvn ••

7 Fl» ile Uiirii, C. (Jarv.

3; 1-A'tHt» — fts 13.10 Inims —
1.000 iiii-trns — frS 7tl.00tl.00

l_t piiplmim, A. Marçill ..
ü-'2 .Mlriilvn, F.lIlRi.ven ..

3 .lorale, C. Panmho.-i ..
3—l Ferrugem, C.Dlas ..

5 JMIcn, A. enceres ..
U—0 Mlschlcf, II. Andrade

7 Fronteira, A. Portilho

1-1 IIcuiu llciy, 13. Moreira
Fellmv, R. Castllln ..
Uiirii!im, i*. Uilrvtllltò

5(5' 2—1 Kl»r*.!itl.., C. Pljis ...
noi 3 Ijnlmiier. It. Filho ..
Sfl! 0 ll.*iti!Miili;i. li, I.tns ..
nn 3-7 Ktm, i.. nliiz
r,6i 8 aeitttzzttilo, .1. Ilatnos
.,-! 9 Pniin.Rii, A. (!. SUvíi
so Jn Beilnlii ll. Ailllhtiii! ..

l-l-ll tinlK.-n, .1. M.eiltlrb3 i.
12 Utllineri 1. Ainnral ..
13 Sovei), nTui cni-re .. . -

Ks. I :> Tunuyan. não corre
*^^\^»i*W*\A/»*vri-*

/orrí Tinoeo [no encht) étV»\
vencer com os seguintes animallt \

Üuquc ii Kisber

na

sr,

~~™ VÇOES:

- 4** r.MtKO — fis 15.10 linrns —'1.900 mrtr.is — (-rS 13.000,00
, Ks.
1—1 Duque, J. Tlnoro ....... HS
2—2 Monte Pbliir, I.. Dlnü .. 53
3—3 MiirlniiHir, C. Dias .. .. 52

.) El Bnenn, E. Cnstlllo .. 5-1
.1—!5 Cneur Joie, O. Ullôn .. 5-1

0 Melo Mundo, J. Unifica 52

ni rAitF.o •
i.ftflO metrôs
(BKTTIXdJ

Tento, J. Murcham ..
Magnntn, F. IrlRoyon

2—3 Malcriado, Jos. Bnl'.
A Atirou, A. llosn .. ..
5 El Mnyoral, J. Tinoeo

3—G Rlneho, A. Portilho ..
Klehmond, A. G. Silva
Equivoco, M. Henrique

fts 18,10 hnrns —
- cr$ «0.000,00 —

Ks.
. «0nu

nn
na
oo
nu

. 5GI
nr.

NOSSAS 1NDÍC.
Encouraçado — Orscgo — Quljotesco
Bergerat: — Sixpenco — Ciano
Fronteira — Supimpa -r-. Eerrugei.li
püfjüé — Couer Joio — Monte Polar
Moderno — Malcriado — Tento
Kisber — El Vnliente — Jonle
Floriado — Itàberaba — Hdpé Boy

,r*/-^r./*J*******'w****'t'j'

4—9 Gnngesi U. Cunha  53
10 Moderno, J. Portilho .. 55
11 Lateral, E. Cnstlllo .... «u

ti1? TAllEO — fts 10,10 hora» —
1.80Ó metrô» — Cr$ 59.000,00 —
(HETT1NO) Ks.
1—1 Kisber, J

2 Sfillo, P.
Tinoeo
I.atire .

BASQUETE MUN2í^L

t illílÊllililliSi
Tctali"

Metropolitana de
Federação
Futebol .

Eliminatórias
da Copa

do Mundo
AMSTERDAM, 25 V%)~
Nas eliminatórias do c mpw*
nato mundial de futebol (gru*

po 5 - Europa), empataram
a Holanda e a Áustria, PorlXI*
O primeiro tempo também ter-
-ninara empatado*

COLOCADO O PAIS
DE GALES

LONDRES. 25 (FP) - NJ
¦iliminatórla para a -¦?»• do

Mundo, de futebol, o PaW, de

Gales derrotou a ..Alen^an^
Oriental, em Cardiff, por «o.

NOTICIÁRIO
^. Estão suspensas todas as
reuniões do STJD, pois a tota-
lidade de seus intergrantes, pa-
ra acompanhar a moda, estao a
«asiática».
jl. A FIFA comunicou à CBD

que concordou com os lo-
gos do selecionado brasileiro,
em Bellast. contra a selecüo lo-
cal, dia 25 do maio, e, em Du-
Min, e 1° de .unho contra os
Irlandeses, quando da passa-
gem para a Suécia, do «eleclo*
nado.
Vv O sr. Aneron Corrêa ac

Oliveira, presidente da Fede*
ração Gaúcha de Futebol, este-
ve em visita à CBD. Dentro os
vàrioi assuntos que tratou, so-
Tt,,»;- "* *** sucessfto

presidencial.
m Esperam os rubro-negros

inaugurar o seu estádio, no
secundo turno do campeonato
quando da partida contra o Bon
sucesso,
j^. Somente agora 6 que o r

SETE ESTRELHS' NMIOHMS
BTINGIDIS PELA "BSIimC-S"
Adiado o treino com a equipe do "^™ As australianas estáo

AS AUSTRALIANAS
Apesar de nlciiaa casos do Rrt-

re, a equipe australiana, contlntin.
o seu trolnamento dlftrlo. pro-
curnn-lo readquirir a nte.na for-
ma física. As mOuns tia Austrn-
lia encantadas com a natureza
ãe nossa terra 0 com ft acolhida

-jr- srjs, aaf-Jsss -ss
(lISUOHllltlO O 

tem carncterl7.aao a sua Juven
tude sndla.

INTMRESSE PRI-AB
ASSINATURAB

Pnra mellior atenaer ao po-
Wlno tnteroMsado êtn assistir os

Não se Preocupe
S» .eu niho WMjMSE
Nas provas parciais ou m^^

Ajudei, x vencer s. -ijfg^

TELEFONANDO PAU A
45-272R.

(EXPMCADOR DK
MATÉRIAS'.

(»ador Lito foi. nficialmen*
te. transferido para o F. C. do
Porto.
JL Em 60 prestações men-

sais, o Flamengo saldará
todas as suas dividas como
IAPC Conseguiu o president
Hilton Santos fazer um contn
fo cm que o pagamento í

casse assim resolvido.

± Por infração ao artigo ..
%l do C.B.F., foi Indiciado o
folador do Vasco da Gama,

Brio da equipe de asplrantó-3.

5" América e Bangu ainda
* 

não chegaram a um «cot

rio rara a mudança de local d

seu JÔgõ, «'o MftracanR ;pnw
Hlo .mnuírio ou General Se

I veriano.

m m*w>wm^' 'PM mBBttf^sSÊw^^'-?- •¦ *: ¦ ¦ •*$m

wm»\*W*W ull lii'li*^^i^^3
-______-*______¦& lH K^^K^^^P ** ml%»*?¦ H___, -"**jJWBB^BHBffSM**É -E.."''2Í^ 1113. m^^í^Kü»WSÊ^^^^t:3^ÊM

»itt^w^*C. i ¥M8b -S? ffi^SÜ

|H__I1^^U|H I
_„É^Í*SS^*^Iw^*-»1>Mm

fKSÊÊBm a^1^|l^n¥^T^Trr8r rSyaB**n*ntli^"*^^^**'**-******^*"

Marlent. da equipe nacional, é umu das atingidas pela 
¦asiática".

m lwm a Conllssao Flnanitelra,
dõ certame, «a HJ« «• *¦
Moreira Lolte. mandar Instalar
Tw-int*.. po"<» **e y0e?aa!
nna Senhor to» ***** "» "

Rua Siqueira Campos, JO 
-¦ nua

flao (irlstflvtto. 44». «1-m doijfc

Floriano. ii • »•> *üt*™ SA
Campeonato à Rua «» Jm»«o
n.« oo (Automovrt cim**» -ao
Brasil).

ADIADO O TREINO COM
O PINHEIROS

Oa treinos da selecüo brasileira
aue «iKtavnm marcados com a
equipo do Pinheiros nara ns ülas
28 o 2!) nio mal» serüo rcall-ailn'*
naquela oportunidade em vlrtudo
do alKumns atletas do seleciona-
do nacional estarem ntinsiilns
pelo surto do Krlpe. Nesta con-
tlncêncla, o Departamento Téc-
nico nüo podo dar Roctuancla a
6ste propirama do treinamento.
As eomponontos do plantei na-
cional atingidas pela asiática süo
M "etrtrélas", Mariene, Aglaê.
Neucy, Maria Helena. Incehort?,
Noca e Genêsla, qu» estao BOh ob
cuidado» médico» do dr. Maurício
Dourado Lopes.

A» outra» atletas, Marlr, t-Ulr,
An«»U, Zll»h, Helenlnh» • Mar-
tha, inclusive Nadlr • lar» que
foram dispensada», oontlnuam
treinando Individualmente naa
dependtnçjM d» i^Q«uitra«a«.

A BARBADA
BE3RGERAC

Notas da Gávea
JOQUÉI DÉ LEOCADIA

Caberá ao «(traíide» Manoel
Bezerra da Sllvá a direção de
Leocádla no «Marciano dei
Aguiar Moreira».

j «MUNHECA DB ÀCO»
¦Na manha de ontem, tive*

I mos o reaparecimento de «mu*
nheca de aço», Anísio Barbosa
já estü cavando algumas mon-
tarlas para as próximas reuni-
fies.

BEM CONCORRIDO
Veepaslano Lyrlo da luz,

anlversarlou sesunda tetra úl*- !
tlma. Na residência da iua mãe,'
fomos convldadoi a tomar um I
«chopp com vatapá». Neste1
«chopp • vatapá», tivemos
grandes revelaçOe»* no piano,
nosso confrade Luiz Reis e
cantando melodias nacionais e
estrangeiras, vimos o «Vespa».
Notamos a presença de lnnme*
)*os profissionais, entre outros:

* lligonl. Bequlnho, Portilho,
Caio Brito, Goraldo Morcado e
profissionais de imprensa.

LEVOU UMA PEDRADA
Agora está explicado o tra-

casso cie Gable. Seu piloto, o
eficiente aprendiz Carlos Dias,
levou uma «pedrada» ficando
atordoado em todo o percurso
da prova.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indúsirias de Serrarias e Móvtfs

de Madeira ilo fíio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Tralíailio.xlndüstria .e.**^-

rnérclo, nn forma do D-creto-lei n'. MO^de Bffltó»
Síde: Av. Marechal Floriano, 23o, Sob. — Tel.: 48-9M.

EDITAL DÉ CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente convocamos os totiipanheiios sócios •

não sócios a se reunirem eni Assembléia Geral Extraor*
nâria a realizar-se cm nossa sede social no próximo dia »•
tio corrente às 18,00 e 18,30 horas respectivamente em pri*
n*«i.ft e segunda convocação.

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, discussão e aprovação da at» da Assem-

bléia anterior;
8) Apreciação e medidas sobre .o lançamento da cam-

panha pró-aumento salarial; ..,..__ .__.!
8) Informe da comissão pára aquisição da sede prapm

do nosso Sindicato; ;
4) Assuntos Rerals. 

'"_' 
... ?!,*;

COMPANHEIRO! £
lím se (ratando de assunto de suma importância ptn

ioti !.i os trabalhadores mobiliários, encarecemos a presenja
tlüs companheiros. ,,„,-. n „n...».Luiz Gregório da ralxito — Presidente

.Pela Diretoria.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS! AOS.LEITORES DA

Óculos p/ homens, senhoras o crianças - BONS PUBÇOB.

ESPETACULAR
Camisa d» tricoline Uatttda,

SJ0.00. rij-tm» de tricoline lli»
o llntrada 280,00 e 320,00. Bn»
d» Alfftndocn, 818 — 1» andar,
lln» Vinte do Abril, 1. nua -José
Maurício .80-A, ni» l'enha. Av.
Nilo rcçniili», Í7S — Caxias —
B. do IUo

i'f

í l I

Material Fotográfico em Geral |
.TOS DE ÔCUI.OS. MAQIHNAS VOTOGRAFlCAS, ICONSERTOS DE ÔCUIXDS. MAQIHNAS VOTOGRABlCAS,

BINÓCULOS. TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 -- '" ' — Sala $
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adores Cinematográficos Vão Iniciar Campanha ile Aumento Saí 1
«.5 * •
íil

A CATÁSTROFE DOJ»BIROJiíí55íí£

Resistiu Vários Dias
à Violência do Furacão
d°g^i 

Sosseguem as pesques para encontra sobreviventes

PARIS, 2r> (FP) — Um sex-
lo membro ila tripulação flo na-
vlo-escoin nlcmfio «Pum».
Giuitor.Hnssclbacl:; íol recolhi.
4o ontem il noite pelo navio
Cielcòrolóslco norto-nmorleano
fcAbsccon». Gunlcr foi salvo no
fcõménto em que a canoa onde
feo encontrava estava n i>onto
Sc afundar, a uma millia ape*
inas do local ondo foram reco*
Bhtdós ns 5 primeiros sobrcvl*
ventos.

Hasselbàck declarou quo ern
n (mico sobrevivente de um
grupo de 22 homens «íue ha*
Wam abandonado o cPnmir» a
bordo da canoa número 2.

Segundo declarações obtidas
ula "'«Franco Press» na esta-
ção rádio-marltlma «Norddeiçh
Radio?, as in formações difun-
dldas na noite passada anun
ciando que 40 membros da tr!
piiinção do navlooscola ale
mão haviam sido salvo íoram
resultado do uma «infeliz con
fusão-. Com efeito, o «Gcifíer»,
navio norte-americano no qua' i

se atribula esse salvamento ho
io do manhã informou numa
mensagem do rádio que se cn
contrava muito afastado do lo
cal onde o ePamir» soçobrou
para ter possibilidades de re
colher sobreviventes. A men
fiágçm acrescentava que o na-
vio de dirigia r^ra Casablan-
ca.

No entanto, a Associação dos
Armadores alemães recusa con-
siderar o «-Pamir? definitiva-
monte perdido. Hoje de manhã
publicou em Hamburgo o se-
cuinte comunicado: <-As infor-
maçõss publicadas pela impren-
ga. sentindo as quais o «Pa-
min- estaria perdido não po-
dom ser confirmadas. Ainda
não íoram recolhidos os teste-
münhos relatando a sorte no
navio o as buscas continuam».

Os 5 primeiros sobrevivan-
tes. que na noite da segunda-
-loira pelo cargueiro norte-ame*
ricano «Sacon» fizeram o se-
guinto relato no naufrágios
«Desde o comôço a tempestade
atingiu uma violência ináudi-
ta. Ondas de 20 metros do ai*
«ura quebravam-se de encon
«Iro aô «Pamir--. O grande vo-

Restebstecido o
Sina. lummsQ

Moradores do Humaltá dirigi-
¦j-amse, cm abaixo assinado, ã
associação Braslollra flo Im
jircnpa,' pedindo a InterterOnclft
da Casa do Jornalista junto ao
Diretor do Serviço do Trânsito
«nn sentido de qne fossa restabe-
leeidn o final luminoso naquela
logradouro publico. Atendendo
bo pedido, o Major AntOnlo João
Ribeiro Ferreira Mendes, diretor
«3o Serviço, Imediatamente, provi-
«úencioti a rc:'pcito.

loiro resistiu multo bomdurnn-|
te víuins dlns ntó que um bru*
tal pó do vento nrrancou tôüus
as velas e abateu um dos mas*
tros. O navio ficou desarvor.i-
do o íol um salve-se quem pu*
der.

PROSSEGUEM AS
PESQUISAS

LONDRES, 25 (FP) - Um

porta-voz das forças aéreas nor*
te-americanas declarou cSttp

nrora multo fracas as poss.nl-
Idades de encontrar outros so*

brcvlventes do naufrágio do

«Pamir», Prosseguem as pes-

qiiisas, no entanto, cm umn
zona situada n GGO milhos ao
08-sudoosto dns Açores,

ASSEMBLÉIA
INTER-SINDICAL

SÔBRE A
APOSENTADORIA

INTEGRAL
Nu próximo «Ilu 10, Aa 20 l.n

rim, miíl .«-nllaiili., na *cd«*« do
Blnillcato ilu» UmproRftilog n"
ooniírolo, unm reunido Inter
sindical, 1'inn a pnrlIrlpnçAn ila
lotallilado «lon Klnilleaton doatn
capital, paru illH«*iiHna«> «lo pro-
l.leina ilu apowntodorln integral.

ENCALHOU NUM ROCHEDO
0 VAPOR INGLÊS

SALVOS TODOS OS PASSAGEIROS

LISBOA. 25 (FP) — O va-
por inglis «llildebrnnil» en.-
calhou no cabr» raso, nns prox**
mldiulcs do Cascais, ondo «An
numerosos rochedos. O acl-
denle «orla coneequOncla do nn*
vo'clro multo espeíso tiun rn*
bro a regulo desdo a tardo de
ontem. Mas Csjo ncvoplm <•«*
tnva dissipando As últimas ho*
rns da mrtnliQ. Oi navios dc

ANO X — Klo do .limelro, Quinta-feira, 20 do Sclcmbro ^1857 
— Wg_gg«V

•< '¦ ¦-mmé. —- --¦->*

DIBKTOR: PEDK O MOTTA LIMA \

¦¦— m*******t**********tmm******m*******mmm**m*m

«.ocorro» estilo proscnWmnnto
na8 proximidades do Ulllde-
brand». cujo* patóaniilroH ndo
se «ncontram cm perigo, no
quo pareço, poi» o mar esiA
cnlmo.

DESEMBARCADOS
LISBOA, 25 tFP) — Todos

os pnssanelros do nnvlo InRlos
<IIIIdehrnnd», que encalhou
num rochedo ao sul desta ca*
pitai, foram desembarcados
nem Incidentes e alojados cm
Cascais.

Somente o cnpltfto F. B.
Williams, seus oficiais e ou-
tros membros da tripulação
permaneceram t bordo.

As operações para pôr o na*
vio a flutuar prosseguem ag«>
ra «em melhores condições, em*
bora dois poreOs estejam Inun
dados em conseqüência do
rombo aberto no casco.

REVOLTADOS OS MÉDICOS
COM A PORTARIA 00 MINISTRO
O Sindicato dos Médicos e a Associação Médica Brasileira ^^Xs^Vamas^o fr.
nrofissional de medicina foi aviltado com a portaria 122 — Veementes telegramas jao 

sr.
tófal BaríosS e ao sr. Juscelino solicitando a revogação da ^.nmaçaQ.»nmstór,al

Assembléia amanhã, no Sind.cúii* s««« - >atola

de 50% sôbre oi salários aiuaia - Vao lutar Iam.

bém pela valorização profissional 
- Alntía úa

tempo do cinema mudo, a Oi que regulada a

profissão

Os operadores diiorauiogi-üficos, em.asbemblúia a
realizar-se amanha, na sede de seu Sindicato, vfio «Irr
So a nova campanha por aumento -«/M^
valorização de sua ntlvldadoprofissona a nMra 

j 
.' *

taeem, om palestra eom nlgims raballiadoics, ic. ...
Eada de'que, na asscmblóln de amanja^cj i,;,;,.,*
dores cinematográficos devorrto, de i.:<n.,u.i .«•!.*
tão da Diretoria do Sindicato, encetar a líua 1,0 «n*
mento salarial, reivindicando umn molho: a do W \~>r
50 sôbre os ordenados atuais. Pleitearão ainda quo
51 reajustamentos seja feito tomado por base um «.
lário médio dc 4.200 cruzeiros.

R1XJÜLARIZAÇAO
A exemplo do que vem fazendo o Sindicato I.i.

eional dos Aeroviários, os operadores cmematogmfi:^
não vão entrar nesta campanha pleiteando aumc..o
calarial, com base apenas na elevação do custo de yloa.
Vão lutar sobretudo, por um salário profissional cum.o
fim de evitar o desprestigio da profissão, rendo em vis-
ta este objetivo, visarão os operadores a revogação cta
lei que regulariza a profissão o que data dc 1915. Sen.lo
ainda do tempo do cinema mudo, esta lei nao acompa-
nhou o progresso técnico da cinematografia, qne nos
dias de hoje so desenvolveu, tanto necessitando de pes-
soai especializado para manejar com o maquinarto mo*
demo e complexo. ..

Com justa razão, os operadores cmemalo&.ar. 1
vão exigir uma regularização profissional levando em
conta estas particularidades de sua especialização tt*
nica-profissional.

A portaria 122. baixada om
29 de agosto último pelo Ml*
nistro tio Trabalho, vem en*
centrar geral repulsa cios mé-
dieos brasileiros. A portaria
reíerc-se somente aos módicos
que exercem as suas íünçõcs
dentro dos Ins.itutos de Previ.
dOncia, porem, tambím os mó-
ilicos particulares lutarão uo
lado de seus colegas, com o ob-
jetivo de revogar a referida
portaria, conlorme sentimos ao
auscultar o pensamento dos
respectivos órgãos de classe:

Ouvido na tardo de ontem'
por nossa reportagem, o l31*-
Iseu de Almeida o Silva, pre*
sidente do Sindicato dns Medi*
cos, declarou:

— Ê um absurdo, que o sr.
Ministro do Trabalho queua
limitar n serviço do medico,
dentro dos Institutos, a .10 con-
sultas diárias, mas, maior titv*
surdo ainda é tabelar os pn-
cos dessas consultas, que irão
variar enlre 1S.00 e 30.00 cru-
zeiros.

Finalizando sua entrevista,

declarou o Dr. Iseu de Almeida
c Silva:

-- Nosso sindicato saberá
lutar pela revogação dessa poi-
tãriaj que atenta visivelmente*
contra os interesses da classe
r.iídli-a do Brasil.

TOMA POSIÇÃO
A ASSOCIAÇÃO MEDICA

Por seu turno, a Associação
Médica Brasileira, já lirmou ;
sua posição com referfincia ao!
assunto, enviando ao Pres. na '
Republica e no Ministro do Tra
balho, os telegramas que retiro-
duzimos abaixo:
Exmo. Sr. Dr. Parsifal Barroso
Digníssimo Ministro dn Traba-
lho

A Associação Módica Brasllel*
ra. considera iníqua a portaria
122, de 20 ile agosto ultimo. To-
dos os seus artigos sao absolu-
tamente inaceitáveis. Estou cor-
to do que V. Exa. nílo atentou
para c.-:a verdadeira ofensa as-
sacada contra a dignidade da

classe módica com u aludida
portaria. A Associação Médica
Brasileira, antes de conclamar
seus associados pura um repú*
dio o reacao contra cssa porta,
ria tão aviltante. Julga-se com o
direito de solicitar a V. Exa.
que seja sustada a vigência dos*
sa lastimável portaria, oterc*
cendo-lhe mais uma vez sous
préstimos para colaborar nn
-acossaria revisão da mesma.
Não ó possível nom nceilftvel,

assuntos médicos conti-
nuem a ser resolvidos assim,

', 
sem um pronunciamento pro-
vio dos órgãos nacionais ca-
•incitados a opinar.

O dr. Iseu de Almeida e Silva, novo presidente da Associação Medica
Brasileira, quando falava â IMPRENSA POPULAR

MOTORISTA GHEG0U
A SUA VEZ

Cumlsii cseiiru 100,00. Ciimlsns
llCgl) 1311.00 — J'20,00 — 'J50.IIII.
Nfui peren esta «i|iortuni«lail<*
Ilim «lu AlfnnUcRO, 318 — 1«- nnd.
lluu Vinte <!«« Abril. 7 Hun «í.isc
Miiiiridii. :8(!-A. na IVnlia. Av.
Nilo Pccnnlm. 270. Caxias. B. «Io
lllo,

Estou tiiuluzinilo o ponsumento
unanimo aos mt-dlco» Uo Brasil,
«.voltados mas abaüdos pola

I roíterada subostimacao. A rena-
i-\o o bases do aludUla portaria,
mostram mais uma ve?. .. m-«'.i-
Intuo ila administração dos s«-r-
vlcos «lo assistência mfr.lle.i «

Previdência Social, «lecm-ronto da
ausência d«; ropic-.cntaiuo.- da
c!:isse mídlca om sua dlreelo,
V. l-Jxcla. conhece bem o espirito
«ie cooperação «nio no move.
dentro da IndenendCnca da classe i

que representamos. SaudaçOes. j
rrolcssor Hilton llocha. Pre^i-

dento da AsaeílacHo Mídlca Bra*
«llelra".

"Exmo. Br. Or. Juncellno
Kubitschek.

D1 tf n I s f l m o Preside oto «la
rtcpúbllca.

Estou tclografando ao Exc.e-
lentíssimo Ministro do Trabalho,
no csntldo do ser sustada a por-
taria 122. do 29 do asôsto intimo,
n nual considero altiimento lesi-
va o ofensiva «a classe mCdica
brasileira. l'e<;o Vírila para soli-
«atar a V. Excia. uma leitura na
retertdn portaria, para mrmos
seguramente o seu pronuncia
inento Imediato o decisivo cm
favor do nossa classe mídlca ns-

poliada. Saudaijõea, Milton Hocha
Presidente da Assoclaçilo Mídlca
Brasileira
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Reunião dos 5

Trabalhadores
era Bebidas
A fim de discutir

suas reivindicações, par-
tieularmente a campa-
nha de aumento de sa-
lários em que estão em-
penhados, os trabalha-
dores em bebidas rea-
lizarão no próximo dia
30, às 19 horas, uma
assembléia geral na se-
de de seu Sindicato.

Gfcegaré Domitièo
a Sístegaçso

Fartamente? t!e ísra-sl
Chegara io Blo no próximo

domingo, estando provUtú o do-
Ecmlxirnuc no Galeilo pnra a»
22.Ü0 horns, n Dc-legagao do Par*
Ia montares Israelenses.

Uo prognrma organizado «lu-
r.into a estndla no nio, ."«m.i-"*s
uma entrevista à Imprensa c~-
i-b-er., mareada paru segunda-
feira, dia !'«, íi" '' hotM n° "•*

andai- «la ' 1'.
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A TRAGÉDIA DA INFÂNCIA NO BRASIL

oca Apenas de Casa e Comida
hão de Meninas Trabalha de Graça

Depois dos 13 anos, filho de favelado não tem direito a freqüentar escola — Apenas 9% dos

adolescentes cursam o secundário — Na idade dos brinquedos, crianças de 10 a 14 anos ja
executam rudes tarefas (REPORTAGEM DE ANA MONTENEGRO — Nona de uma serie)

im Ir
Um Mil

Já vimos que as escolas públicas primtóas no Brasil são
Insuficientes para abrigar a população infantil. Veremos, ago-
ra, que mesmo os que conseguem ingressar nas escolas exis-
tentes não chegam nem a terminar o curso primário.

Inúmeros problemas são responsáveis pela evasão escolar:
falta de alimentação, transportes caros, absoluta impossibili-

dade de adquirir o vestuário exigido, enfim toda essa tragédia
do menino para quem são negados os mínimos bens da vida.
Lérhbramo-nos do um movimento começado nos bairros da zona
contra a exigência do sapato preto escolar nas escolas públi-
cas primárias. Seria necessário, realmente, um movimento para
fazer cessar exigência tão descabida, pois, quantas vezes não
terá uma criança deixado de alfabetizar-se porque não tem
um par do sapatos...

Apenas 20 por cento dos que se matriculam no curso pri-
mftrio conseguem concluí-lo. E dos que concluem o curso pri-
mário apenas outros 20 por cento iniciam um curso de nível
médio — secundário, comercial, industrial ou normal.

Os dados que se tem conhecimento a esse respeito, rela-
tlvameníe ao Distrito Federal, são, também, bastante expres-
eivos. 2ÕÕ.780 crianças deveriam completar o curso primário
em 1951, mas só 1G.282 conseguiram fazê-lo. A Secretaria Geral
de Educação e Cultura em 1955 deu à publicidade a seguinte
Informarão: «Dós 55.271 alunos matriculados na 5' série em
1954, 5.700 desistiram e 49.571 continuaram os estudos». Te-
mos outra informação recente encontrada num relatório da
Fundação Leão XIII: nenhuma criança favelada permanece na
escola depois dos 13 anos de idade.

Mais adiante, na vida da juventude, vamos encontrar tam-
bém a mesma evasão impedindo que os nossos filhos alcan*
cem aquilo que não devia ser o privilégio de u'a minoria —

a cultura. De acordo com o último recenseamento havia no
Brasi], no ano de 1950, 0.Ü92.325 jovens das idades de 15 a 20
anos. E, em 1952, a matrícula nos <US0 estabeleeimenos dc en
Bino de nivel médio (ginasial, colegial, industrial, comercia] ou
normal) era do pouco mais G20.000, isto é, de apenas 9 por cento
«3a população cm idade de freqüentar escolas de nível médio.

....ATENTADO AOS DIREITOS DA CRIANÇA:
ATIVIDADES ESCOLARES SUBSTITUÍDAS

PELAS ATIVIDADES REMUNERADAS

Se por um lado a inatividade infantil é um dos maiores
inales sociais para a criança, a substituição da ocupação es-
rolar pela atividade remunerada é um atentado aos seus direitos;

No Brasil é bastante elevado o número de crianças quo tra
balham nas idades de 10 a 14 anos e esse número representa
em parte o Irislo resultado da evasão escolar.

Veiamos o quadro abaixo resultante do Censo de 1950:
MENORES DE 10 A 14 ANOS

entre as matrículas masculinas e femininas verifica-se que 1
milhão de meninas trabalha sem remuneração alguma, em
troca de casa e comida.

E' doloroso sabor e além de saber comprovar que, na idade
da alegria de aprender, da alegria de descobrir um mundo en-
cantado de conhecimentos, uma parcela ponderável da popula-
ção infantil tem, não a vida risonha de criança, mas duras
obrigações, rudes tarefas que lhe pesam sôbre os frágeis e pe-
queninos ombros.

«Jubileii
de Prata»

No auditório do Kádio Jor-
nal do Brasii, com a prcscn<;a
dc vários rcprcsc-ntar.tcs da im-

prensa carioca, o Sindicato dos
Distribuidores de Jornais c
Revistas do Rio de Inneiro
comemorou, na tarde de on-
tem, a passagem do seu 2d."
aniversário de existência.

Os trabalhos foram presi-
didos pelo deputado e jornalis-
ta Chagas Freitas como con-
vidado de honra, compareceu o
embaixador da Itália no Bra-
sil, marques Blasto Lan:n
D'Ajetta juntamente com a con-
dessa Matararro, procedeu n
entrega das medalhas aos con-
decorados na vitoriosa luta

pelos 30%, c aos sócios hene-
méritos c fundadores, esta-
vam presentes no 

"Inbilcu de
Prata".

No clichê, no alto. o qua-
dro de honra oferecido pelos

jornaleiros, com os retratos
dos que se destacaram na cam-

panha dos 30%. Em baixo, ns-

pecto da festa.
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raoâ a Lancna oa romia
Em Plena Ação de Contrai
Detidos os agentes da Polícia Marítima peia embarcação cia Alfândega,

com a «moamba» na mão

bando

Homens
TOTAL 3.1G4.704

'Agropecuária 8-18.115
Indústrias 67.646
Prestação de serviços 29.693
Outros ramos 36.240
Atividades domésticas
e escolares discentes 1.207.855
Condições inativas 975.155

Mulheres
3.143.863

149.025
32.745
82.2-11

5.597

2.279.245
595.010

Total
6.308.567

977.140
100.391
111.934

41.837

3.487.100
1.570.165

au<;
Es-

%
100,0

15,8
1,6
1,8
0.6

55,3
24,9

Pofo colhida no Sindicato dos Têxteis, vendo-se o líder tecelSo paulista Antônio Chamorro, quando
expunha os pontos de vista dos têxteis dc Sao Paulo

Tecelões e Industriais
Vão Entregar Memorial a JK
Foi o que ficou acertado na reunia o dos líderes sindicais com os ho-

mens da indústria, no gabi ucte do ministro do Trabalho

Percebendo que seria Inútil j
tentar jogar na ftguà a mercado-;

ria, o.« ocupantes da lancha dal
entrou em con- | Policia Marítima acharam melhor
suu-Kuanla-mor , nuo cenversassem com os fiscais;

I alfandegários. Durante a pules-.
i tra, enquanto eles tinham a aten- j' ciío distraída, jogariam o contra-,

«Mes nilo i

Assim, 19,8 por cento das crianças dt 10 a 14 anos exer

cem atividades remuneradas, numa Idade em que as atlvida-
des escolares discentes constituem um direito particular à pró-
cria condirão humana. Embora os resultados do recenseamento
tenham englobado as atividades escolares discentes e as alivi-
dadrs domésticas nüo remuneradas, o que não nos permite th

zer com exatidão o número de crianças que trabalham quando
deveriam cátudar, entretanto, à base dos dados do quadro açt-
ma nodemoa fazer uma estimativa. No item referido nas ati-

vdidos escolares discentes o atividades domésticas constam

SÍj_CÜ32fl m-alhesÊg a «*> O-carí-saOe. p eaijUibrio existente

Os empregados e emprega-
dores da indústria têxtil vão
entregar memorial ao sr. Jus-
celino Rübitscliclc, apresen-
tando as sugestões que consi-
deram viáveis para solucionar
a grave crise nuo assola este
impor.ante ramo dc industria.
Expõe o memorial, detalhada-
mente, todos os aspectos das di
ficuldades quu enlrentam, não
somente a industria, mas tam-
liem os trabalhadores, a fim
de que o governo federal so

. Rr.ouun.cie a iespeU*i.

A solução que o governo
venha a adotar, em consonàn*
«:la com as sugestões aPresen-
tadas, deverá sor procedida de
compromisso sôbre a data em
que será possível a efetivação
do acordo de aumento salari-
ai pleiteado pelos trabalhado-
res desse setor profissional.

REUNIÃO COM O MINISTRO

A deliberação de encaminhar
:. mêmorlal-conjunto «ao Presi-

¦ lente da República foi toma-
I (i_ <__ reunião onlem realiza*

da no gabinete do sr. Parsifal
Barroso, Ministro do Trabalho,
para tratar de assuntos ati*
neníes ao aumento salarial dos
trablahadoros e às reivindica-
çeõs dos industriais. Partici-
param da reunião os srs. Gui-
lherme da Silveira Filho, da
Fábrica Bangíi, Major Newton
Santos, diretor da Fabrica de
Tecidos São Luiz Durão, e re-
presentantes dos trabalhadores
têxteis, do Distrito Federal,
Estado do Rio, São Paulo,

Minas Geraia e Pernambuco.

Desde hu multo aue as au-

torldnUos alfandegárias busboI-
iam cuo parte «lo contratando
desembarcado no cais «lo nur-

to é trazido através de ian-
ohas da Policia Marítima R «lo

Serviço de Saúde. O fiscal Jos6
Simões, recebendo ordem le
sous suDorlorep nara ir -esDerar

o navio "Loide Haiti",
«..licitaria. têrca-t*!ru dos
tados Unidos
tato com o
Paulo Cualberto, dirigindo-se.
então, na lancha "Marta Ko-
cha". única que dispõe a Al-
fílndcga, rara vigiar os con-
trabandlstas. *¦ entrada da
barra. , '..,

Supondo que poderia pilhar
alcum "moambelro" em fia-

grante, ordenou o fiscal que a
lancha encostasse atras do um
cargueiro japonCs, quo so on-
contrava fundeado na bala.
Assim ÍSi*. o contra-mestro
Fria da Costa. Pedindo per-
missão aos responsáveis peto
barco Japonês, aqueles ttinclo-
narlos subiram ao convís do
navio, de ondo passaram, com
possantes binóculos. a. vigiar
os movimentos üo "Loide

Haiti".

PARDOS PARA A BARCA
POLICIAL

Em dado momento uma lancha
da Policia Marítima so encostou
ao casco do cargueiro nacional,
sondo transportado para a mes-
ma vários volumes. O fiscal e o
guarda-mor da ^lfftndega, nüo
tinham d-Vldas: aquilo era con-
tratando o dos grandes.

O importante, agora, era pe-
gíl-lns com a hOca na botija. As-
slní, deixaram que a barca rece-
besso todos os fardos, Depois,
logo assim «"«o elo. ** distai),-

ciou do navio, foram cm seu en-
calço, fl tilda velocidade, para não
dar tempo a que seus ocupa n-
tos se desvencilhassem dn
"mòàrnba".

ESMURRADO O GUARDA

parte do «íue íoi atirado ao
oceano, Assim, munindo-s'e' «Se
um gancho, conseguiu fisgar um
saco <le estõpà «íue estava boian-
do. Dentro do saco foram enci-n-
tradas 30 latas de fumo norte*
americano "Ilalf and Half"

O AZAR DOS "TIRAS"

Ao desombarearem no cais d'3
"Tourlng Clube", os ocupantes
da lancha da P. M„ . mostra-
vam-se contentes, pois, acredita-
vam que nada, poderia ser pro-
vado contra «"les. l;:nt'.'Ptu'ito, ao

bando fora, caso
quisessem entrar num "acordo".

No eonvês da lancha da Poli-
cia, José Simões e Paulo C.ual-
berto foram recebidos pelo ngen-
te Aristóteles Meaqultã e pelo
fiscal do imigração Farah. O
agente de policia tentou conven-
cer os dois guardas alfandegários
a repartirem o contrabando. No-
tando quo não obteria resultado
o vendo que Josó e Paulo jfi se
dirigiam ao porão para examina.'
a mercadoria, agrediu o auxiliar
de guarda-mor, dando-lhe um
murro no rosto, ao mesmo tempo
que ordenava aos seus amigos j rae.fic

vislumbrarem um saco; t
Uuulo, nas nulos do VM'-y
lambóm jfl atracara e si
ao Ponto Fiscal, tivera'.»
prossfies trnrisformndaR:
perdidos. Comprovai»1
foi chamado ft DMegnota
ma o titular Ari «i.i Prad
o quul, ouviu o tlspoUtí
respòns&S*ols<

mo-
nl, «iue
dirigia
as «'X-

retavatu
. crime,
Marltl-

í Couto,

que atirassem il água todo o ma-
tcrlal comprometedor.

Sua ordem foi cumprida. Pen- ]
sando que o delito ficaria im-.
puno, Jfl que não existia mais
provas, concordaram, os tripu-
lantes da Inncha da Polícia Ma-
fltima, cm acatar a ordem de
.losC- Simões, para rumarem para
o cais do "Tourlns Clube", na
Praça Maua.

PESCARIA DIFERENTE

O motorista da lancha "Marta
Rocha", Edgard do Aguiar, ven-
do o que acontecia, tratou de ar-
ranjar um melo «le pe«D4' uma

DKPÕE O AC

Aristóteles Mes
ontem, novamente,
sendo unia cópia tj«

distribuídos
Em suas aftrmnçõsi
livrar-se da rosponsi
explicar, no entanto
parar em sua t:m«'
contrábnridea«ílog.
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